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FOGEM AS TROPAS. DE ROMMEL 








Os EXERCITOS ALIADOS 1 STÃO NA IMI- 
NENCIA DE OBTER A PRIMEIRA VITÓRIA 
ESMAG ASIO aa NA TUNISIA 


Os alemães já teriam evaçuado o Passo 
de Kasserine, Feriana e Seibetela 
QUARTEL GENERAL ALIADO NA ÁFRICA DO NORTE, 25 (U, 2.) 


já! 


EVELOU-SE que o general Eisenhower acaba de re- 
gressar da frente, onde presenciou a derrota dos ale- 
mães na brecha de Kasserine, 

O peneral Eisenhower manteve, ademais, 


longas confe- 


réêncios com Alexander e Fredendall. este último comandante 


da regido. 


ATVACADOS OS AERÓDROMOS DO EIXG 
LONDRES, 25 (U. P.) — A rádio desta capital informou 
que a aviação inglesa atacou os aeródromos do Eixo na re- 


tagusrda da linha de Mareth, 


Tunisia, enquanto esquadri- 


thas de bombardeiros leves fustigavam as posições italo-ger- 
mounas na parte central da mesma linha, 


BrELID DA' 


ESTOCOLMO, 25 (U. P;)) — 
Despachos de Berlim dizem 
que, segundo declarações de 
um porta-voz oficial mazista. 
a ofensiva alema na Tunisia 
estã concluida”. 

Essa notícia toincide com O 
revez sofrido pelos alemães ao 
mcroeste do passo de Kasse- 
rine, onde as forcas aliadas 
detiveram a ofensiva alemã e 
nbrigaram as forças de Rom- 
mel a vetirar-se através do 





POR TERMINADA A OFENSIVA NA TUNÍSIA 


referido passo, Não obstante, 
as informações recebidas da 
Alemanha alegam que os ger- 
máânicos conseguiram uma vi- 
tória e que entre as baixas 
aliadas figuram 20 mil norte- 
americanos mortos. 
Correspondentes neutros di- 
zem que na Alemanha cir- 
culam versões segundo as 
quais o marechal Rommel foi 
trasstgsido para outra Tren- 
(Conclue na pagina 10) 
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'0s brasileiros podem povoar todo o Brasil 
IGANDHI SOBREVIVERA AO JEJUM 





FALA A IMPRENSA O 


JOÃO 


A Amazônia e à economia nacional — 





MINISTRO 


ALBERTO 


A neces- 


sidade das derrubadas — Os seringueiros e os 
seringalistas — Transportes para o interior 
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ministro João Alberto 


Serão julgados pelo crime de traição 


> ,00-— —— 


Perante a Justiça Militar os acusados Plauto Carneiro de Mesquita, | | 

Cauby da Costa Araujo, Ernesto Holck, Aulete Albuquerque Silva | 

do Vale e Affonso Vasconcellos A boim — Os trabalhos terão início, 
hoje, às 12 horas, no Palácio do Supremo Tribunal Militar 


BRA sem dúvida de 
e) grande sensação 0 julga- 

mento que a Justiça Mi- 
ditar levará a efeito hoje, em 
sus sede no Palácio da parva 
Lia República, fronteiro 20 
*ampo de Santana, por se lra- 
tar não só do primeiro processo 
“crimo contra a segurança na- 
“'0nal, como tambem, por se 
ncharem no mesmo envolvidas 





Para o patrulhamento 
dos mares brasileiros 


pess0as de alta representação 
nos meios sociais e comerciais da 
cldade, Base processo, como ti- 
vemos a Ocasião de oportuna- 
mente noticiar, é Originário do 
Estado Maior do Ixército, onde 
o respectivo chefe general de 
Divisão Pedro Aurelio de Gõos 
Monteiro, de posse de inforina- 
vões sobre a conduta irreg uia 
de um funcionário do servivo 
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secreto do mesmo Orgão nome- 
ou chefe do seu gabinete, -co- 
roncl Edgard Amaral, para 
proceder a um rigoroso inqué- 
vito policial militar. Depois de 
uma série imeflaiy de longas 
diligências que levaram meses, | 
das quais participou a polícia 
civil. foi concluido O inquériio 


tendo 0 coronel Edgard, no seu | 


desenvolvido relatório, estudado 


meticulosamente a situação de 
cada um dos acusados, f- 
nalizando com a remessa 
dos volumosos autos à Jus- 
tiça Especial, com o npeúdo 
de prisão preventiva de todos 
o exceção de Plaulo Carneiro 


= "() 


= Fr] 


de Mesquita 
neusado 


funcionária 


se emnsonlecaça 


preso, Incomunicavel desde o 
início do inquérito 
NA MUSEO MULTA 

E o gsse O processo que NM 
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ralando dos jornalistas 
4 EPRESENTANTES de 
JR os jornais cariocas e sisur 
correspondentes estrangeiros 
ouviram, ontem, a palavra 
do coordenador da Mobtlização Eco. 
nômica. Incisivas e claras icram as 
alivmações do ministro João Alberto 
na palestra cordial com os portodis- 
tas, dentro do seu gubinete Do tra- 
balho. A palestra girou em torno 
dos diversos aspectos da vida na- 
elonal é u manetra com que 3 Coor- 
denação os veem encarando. Num 
ambiente d: franca comaragágem q 
mintatro disse as seguintes palavras: 
— Já somos por demais conheci- 
dos < já tivemos uma palestra ini- 
cla], em que abordamos divers.s us- 
pectos da vida nacional e a maneira 
vor que a Coordenação encara os 
pronlemaa mais urgentes do pais, 
Cumprindo a promessa da última 
(Continua na pag, 4) 
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Até na Gestapo há anti-nazistas! 


Colaborador dos aliados o chete do serviço de Transmissões e Re- 
cepções da Alemanha — Novo é 


de escala contra a dede 


E AS seta feira! 26 de Esses evereiro TE 1943 















COMEÇOU A RESTABELECER-SE COM 
SUCO DE LIMÃO E AÇUCAR 
POONA, 5 (U. P.) Contudo, o “mahatma vencey a. 
“mahatma ” Gandhi ven |crise, Vem tomando suco de h- 
0; cecu, aparentemente, Os | mão com açucar e isso. aparente 
efeitos da crise fisica e mente, restabeleceu suas energias 
começou a restabelecer-se, no 19' | Os médicos e amigos do dirigen 
dia de seu jejum fixado para ZU [1 inda acreditam que este sobr 
Gras | (Conclue na vara 10+ 
O mabatma se sentia ho; pis a Sb sr RSA ne nr = 
| mais debil que em qualquer 
momento. porem se considera gue “IR O S | t 
as perspectivas de que sabrevis O e V e 
a dificil prova são hoje m 
tadoras 
Sabado pas5aS0O q calado «even 5 IN IsnoSÃo 
Gandhi lo qualificado d 








Churchill está cecilia qe 
passando bem 


melhore o estado do 


presidente 
pa a afectar! WASHINGTON, SEA EA 
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) Roosevelt 
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| quarta-feira, pode 
na cama, e fumar 


| sem gravidad 
| à secretaria da Cas 
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meira vez desde que 2doeceu presidente "deve Cescansar 
Pela manhã estava animado |uns poucos dias e aguardar | 
e loquaz Sua temperatura | cura”, pelo que cancelou to- 
[era mais próxima da normal | dos seus compromissos, e não 
| que nos dias anteriores | receberá visitantes até que 
ACENTUAM-SE AS ME- melhore seu estado 
LHORAS Esta manha, mr. Roosevelt 
LONDRES, 25 (U. P.+ — Em |tinha menos de um grau de 


Dowing Street 10, deu-se a 
conhecer o seguinte boletim, 
sobre o estado de saude de 


febre. apenas. Não se sabe 
se ficará acamado curante 
todo o dia, porem, de qual- 


Churchill: “Continua melho- | quer maneira, não abandona- 
rando o estado de saude doiráã seu apartamento da Casa 
primeiro ministro”. [Branca até se restabelecer 
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MORREU EM COMBATE al 

NERAL KRADCRENRO 

Moscol 253 dd Po A y 

dio local Joalorma que o general e 

pasiação Criggorn Nrauchenko foi 


morto em ação 


ASSALTO A VORONEZHA 

MOSCOU, 25 (U. P.) — As 
tropas de choque russas, depo= de 
fazer uma atupla brecha nas lmbas 


(Conclue ma pág. 12) 


Rivera e Livramento 


O MINISTRO MARCONDES FILHO 
| PRESIDIRÁ A Eid 


| NALIGLIRA-S! Hop pra 1M 1 [our + La 
f ca foro nacona! ent 15 | qua "jm janeiro de 1923 [Dis 

dades de Santana do Lsvra | cutia s o luasr exato por onde 
Imento, no Brasil « Rivera no | deveria passar a linha de demar 
Uruguai "ração, ficando então estabelecido 

A idéia de se constru uma pcue tal linha vima cruzar o en- 
praça iaternacional na linha dívi- | troncamento das ruas Tamandaré 
sionária demarcadora dos limites |e dos Andradas, ma cidade de 
entre o Brasil e o Uruguai entre | Santana do Livramento, a cecca 
aquelas duas cidades, teve lugar | de 80 metros do local em que exp 
na 5º Conferência da Comissão (Gemrive na página Mp 
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A FORÇA DA BELEZA 





mui conhecido e velho cons 
O wutor, comendador Antonio 
fannnzei, fora chamado nara 
seconatruir os fundos de uma casa 
em Santa Teresa, onde um lorte 
remporal fizera muitos estragos, em 
princípios deste século. 
Enquanto os pedreiros trabalha 
vam nos fundos, a família, conti: 
nuava à morar na casa. E um ser- 


vento de pedreiro do comendador 


Jannuzei, apaixonou-se pela dona da | , à 
“objeto dos amores do Antonio, cor- 


casa, Eram duas crianças, pule-se 
dizer. A dona da casa, tinha 17 
nnos. Era uma mocinha receri-ca- 
sua. E o servente de pedreiro, que 
por cla se apaixonara, tambem ti- 
nba 17 anos. Esse herói de um 
“rande romance de amor, tinha um 
nove vulgar: Chamava-se Antonio. 
Tinha vindo de uma aldeia calchre- 
sa e mal sabia assinar O seu nome. 


Beim vestido, sect um tipo dr ra- 
ra e máscula beleza: Alto, cobus- 
to, alourado, com olhos grande. + 
belos, numa cabeça de artista, so- 
bee um forte cólo de touro beavo! 
Vendo aquela figura de linhas har- 
moniasas e fortes, teria parecido a 
estátua da força e da beleza! 

Mas, tal, como se achava nv seu 
punilde trabalho de servente de pe- 
dreiro. sujo de cal, de areia e de 
barro, de pés no chão e camisa de 
meia. ninguem reparava nele! 





A paixão fora rápida, core no 
selebre soneto de Árvers: 
— “Mon âme a son secret, marie 
a son mystere:; 
— Vu amour eternelle, data 
Un momen conçu! 


E tambem como nesse + debre 
soneto, “o mal era sem esperan (as. 
e o apaixonado devia calar-se. uor 


toe 
“ 


que-Saquelu” que o ltera 
vao completamente 

O pobre servente de pedreiro, moyas 
xonara-se pela linda dona da casa, 
somo um sapo se poderia apaixonar 
pela lua, sem pretenção de jurieis 
alcançá-la! 

Era coisa muito alta 
Pobre rapaz inculto, pequeno emi- 
vrante, longe de sua pátria c dos 
ces, sem carinho de mãe de 
irmã. cem coração abriu-se, Ss 497 
pola primeira vez para o amor, cem 
toda a vialência de um orgarisme 
vigoruso é saudavel, 


para + te! 


E essa violência, era agrascda 
pela fulta de uma válvula de esca 
pamento. Guardava o segredo no 
seu peito: Com quem poderia dese 
bnfar? 

Os companheiros, 
eularizado; a sua 
desprezado... 

Assim, o Antonio, guardou o =tu 
segredo e tornou-se triste € relaxa- 
do. Quando acabou a obra, ele fi- 
con ali, apalermado, e não seguiu 05 
«eus companheidos para continvar 


tê-lo-ia idi- 
amada. té joia 


e 


| 
| sua própria 


.«e 





Nicolau Ciancio 
(Para GAZETA DE NOTICIAS) 


a trabalhar com o Jannuzi, em 04 
tras obras. 

Como um «ão fiel, ficou ali, do 
lado de fora, nos fundos da casa, 
dormindo no chão e não se alimen- 
tando. 

Mas os ladrões, que não sabiam 
disso, uma madrugada, assaltacam 
a casa pelos fundos. 


O Antonio agarrou um dos du- 
drões e deu o alarma, 
O dono da casa, o marido co 


veu de revólver em punho. Inteliz- 
mente, porem, no escuro, tropeçui 
na escada e caiu, ferindo-se com & 
arma, no ablomer, 
Houve várias perfurações mestnais 
e; em dois dias, morreu de porto: 
nite. Se noquele tempo já honçesse 
a Assistência, e=se homem não ue 
via morrido! 

Mas o Antonio, tendo segurado 
um dos ladrões, com a sua hérsales 
força, tomeese o berói daquela 
noite: Foi elogiado pela Policia e 
recompensado pela familia. 





A sua melhor recompensa, ceve- 
beu-a no olhar agradecido, da jover 
dona da casa! Esta morava em 
companhia da mãe e de um irmão 
engenheiro. Com a mortt do vise 
do, o irmão, que era solteiro, e gue 
nem sempre ia dormir em casa, le.a- 
brou a conveniência de tomarem q 
Antonio como vigia. Davam-lhe ca 
sa e comida, algum dinheiro : cle 
aceitou: Ora, se não aceitava! 

No fim do primeiro mês, vedo 
que o Antonio ficava ali o dia ia 
teiro, sem fazer nada, as peszous 
da família, aconselhara-no à provurar 
trabalho: 

— Aqui, você, basta vir de nui- 
te, de dia poderá ganhar a vida em 
outro serviço. Mas, ficando sem o 
empregada, no segundo mês, at 
raram-se do Antonio para serviços 
domésticos, Para gratificálo, de- 
ram-lhe um terno velho do eng 
nheiro. Quando viram o Antonio, 
vestido de doutor, ficaram todos ad- 
miredos com a bela e imponente es 
tampa de homem. que ele cinha” 

— Que pena! disse a viuva, cos 
rapaz ser apalermado e incapaz ah 
lutar pela vida! 

O Amtonio ouviu e foi se jussir 
car. Disse que ele tinha ficado os- 
sim, meio maluco, por um grande 
desgosto amoroso: Amava e 
era amado! 








não 


Todos acharam graça, riram e ti 
veram grande curiosidade de caler 
quem fosse a “ingrata”, 

O Antonio não disse. Mas, a par 
tir desse dia, a viuvinha, Lorngu-ee 
a sua confidente e conselheira: 


— Você, sendo um rapaz muinto 
bonito, não há de ser pelo fisico 
que essa moça o repele. Hã des ecr 
pelas suas condições de humillade, 
Mas você poderá saber e impor- 
se, como homem de sociedade: vor 
falar com meu irmão a seu respeito. 


E por essa mulher, cle se levan- 
tou à altura dos Doutores: os jur- 
nais de hoje, chama-no Doutor! 


Quanto pode o amor de ama 
mulher lg 
— Ah! é verdade. disseram vo 


mesmo tempo, a viuva, à mãe dus 
amigas, que se achavam à mesa, 
cliegou a hora de aparecer a essa 
mulher amada! Agora já “subiu”. 
E" uma celebridade, teve retrato nus 
jornais! ... 

— Fla, agora, não o desdenhuá 
disse a viuvinha. rindo, 

Nesse momento, sem querer 
“PD, Antonio, fixou o alhar na 
viuvinha... sua confidente e sou 
selheira. e que lhe apurava o gusto 
no escolha dos desenhos. com = 
f-sse mostra. mãe e amada! 

O noivado começou nesse quitar 
“q casamento realizou-se wm mês 


9 


| depois. 





| Horário para a Escola 


Nacional de Agronomia 

O presidente da República as- 
sinou um decreto dando a seguin- 
te redação ao art. 405 do requla- 
mento da Escola Nacional de 
Agronômia: “Fica fixado em se- 
te horas o dia de trabalho escolar, 
aevendo o início e terminação das 
aulas práticas e teóricas obedecer 
ao horário que for estabelecido”. 





Pagas, pelo Governo, as 
despesas com os fune- 


rais de Stefen Zweig 


O presidente da República as- 
<inou um decreto-lei abrindo, pelo 
Ministério da Justiça, o crédito es- 
pecial de Cr$ 9.037,00 para ligui- 
uação de despesas com os fune- 
rais de Stefan Zweig. 





regime de 10 de Novem- 

bro foi uma solução brasi- 

leira. Foi uma atitude na- 
cional diante do conflito das idco- 
logias. que procuravam, pela pro- 
paganda e pela violência, subve?- 
ter as nossas instituições. O cli- 
ma dessas ideologias era a confu- 
são e a desordem espiritual. O 
Brasil precisava de um governo de 
autoridade para suprimir os fato- 
res de desagregação, restabelecer 
a unidade nacional e conduzir a 
opinião e as enérgias construto- 
ras, resolvendo os grandes proble- 
mas, como a grande siderúrgia, a 
pesquisa do petróleo e de todas as 
nossas riquezas minerais, O sanca- 
mento da baixada fluminense, as 
obras contra as secas, O sanca- 


ESTE" =" = 












TOS DO 


O presidente da República assi- 
nou os seguintes decretos: | 

Na pasta da Justiça 

Nomcando: Augusto Fernandes 
de Mattos. escrevente auxiliar do 
Oficial da 11º Circunscrição do 
Registro Civil das Pessoas Natu- 
is da Justiça do Distrito Fede- 
“al: Oswaldo de Souza Martin, 
interinamente, — escrevente jura 
mentado da 5.º Circunscrição do 
Registro Civil das Pessoas Natu- 
reis da Justiça do Distrito Pede- 
val; e Dora Carneiro Vianna Ga- 
Lriel interinamente, escrevente au- 
“Mar do Oficial da 11. Circuns- 
crição do Registro Civil das Pes- 
cons Naturais da Justiça do Dis- 
trito Federal. 

Anosentando Agenor de Souza 
Malhardes, máquimista marítimo, 
padrão 10, José Dessoni de Almei-, 
da, polícia maritimo e aérco, clas- 
se 7, « Antonio Violante, quarda- 
civil, classe D. 

Concedendo exoneração a qosó 
de Souza Motta Junior. de escri- 
turário, classe G 

Indultando as penas: que foi 
imposta pelo Juizo da 32 Vara 
Criminal desta capital, no senten- 
cado Christiano de Almeida; e pe- 
le Juiz de Direito da 5º Vara 
Criminal de São Paulo, ao senten- 
cisdo José Sadolata. 


Na pasta da Agricultura 


Aposentando Alvaro Cesar de 
Mello Fernandes, classificador de 
produtos vegetais, classe 1, e Mi- 


quel Maurino Barreto, servente, 
classe B. 
Designando João Magalhães, 


agrônomo, classe I, para a função 
de diretor, como substituto, do 


t Aprendizado Agricola “Nilo Pe- 


canha”, 

Tornando sem efeito o decreto 
que nomeou Octavio Rodrigues 
Alves, engenheiro de minas, clas- 
se J. 

Na vasta da Fazenda 

Autorizando Manuel Alcantara 


E SE 


CHEFE DO GOVERNO 






Freire a comprarem pedras precio- 
Las. 

Aposentando, no interesse do 
serviço público, Cesar da Costa 
Mattos, contador, classe 23, Balbi- 
no Ferrão Castello Branco, patrão, 
classe 81. 

Nomeando João Cyrillo Salles, 
escriturário, classe 11, para oficial 
administrativo, classe 13. 

Na pasta da Marinha 

Aposentando Onicio Ramos, 
wperário de imprensa, classe C. 

Na pasta da Viação 

Aposentando João Amaro Coe- 
lho, telegrafista, classe G. 


Nomeando Laura Gama e Silva, 
interinamente, escriturário, classe 


Es 








Carros oficiais trafe- 


gando irregularmente 
IMPORTANTE DECLARAÇÃO 
DO MAJOR NELSON ETCHE- 
GOVEN NO CONSELHO NA- 

CIONAL DO TRANSITO 

Em reunião do Conselho  Na- 
cional do Trânsito, o major Nel- 
son Etchegoyen, inspetor geral de 
Policia, teve oportunidade de de- 
clarar “que, sem alarde nem pu- 
bhicidade, a I.T. tem dado de- 
sempenho à sua função e, mes: 
mo, efetuado a apreensão de car- 
ros oficiais que trafegam irregu- 
larmente”. 


Elogiado pelo coman- 
dante da Força Naval 
do Nordeste 


O almirante Alfredo Carlos 
Soares Dutra, comandante da 
Força Naval do Nordeste, assi- 
nou o seguinte elogio: “O 
capitão de fragata Augusto Pe- 
reira exerceu com muita leal- 
dade as funções de chefe do 
Estado Maior da Força Naval 
do Nordeste, revelando sempre 
grande competência no desem- 





de Carvalho e Augusto da Silva | penho dessas funções.” 


Oregime de 10 dencvembro 
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INFORMAÇÕES 


O presidente da República 
recebeu, ontem, para despacho, 
no Palácio do Cutete, o alini- 
rante Aristides Gullhem, minta- 
tro da Marinha, o general Gus- 
par Dutra, ministro da tuerra, 
“ o major Coelho dos els, di- 
rotor geral do Departanento de 
Imprensa e Propugunda, lit 
audiência O chefe do Governo 
recebeu o sr. Agripino Griaco. 

Esteve, Ontem, no Palácio de 
Catete, em visita de cumpri 
mentos ao presidente da dte- 
pública O sr. Hugo outhicr 
secretário da embaixada de 
Brusil nos Estados Unidos, que 
se encontra em comissão nesta 
cupltal. 

Perante O general Arthur Sil- 
to Portel, presileonte da “q 
missão ue Defesa | Jconômica 
tomou posse do cargo de dire 
tor da 2,.* Divisão da Secreweris 
desse Orgão o sr. Manmel Pes 
sou de Siqueira Campos, pro 
curador do bLatrimônio Imobi- 
lário e Cadastro do Estado de 
são Paulo, 

O sr, Gustavo Capanema, ml- 
nistro da Educação e Sande, re- 
solveu uutorizar q abertura de 
novo concurso de habilitação 

as escolas de ensino superior 
onde ainda haje vagas na pr! 
meira série, 

Forum apostilados Os decre- 
tos de nomeação em comissão 
dos consules privativos Arman- 
do Muller dos hHeis, Lucio 
Schiavo e Perlandro Dornelles 
Vargas, respectivamente, on; 
Corrientes, Posadas e Santk 
Thomé, na República Argenti- 
na; e José Gaspar Dutra, em 
Bela União, Uruguai, nos te: 
mos do decreto-lei 5.018, de - 
de dezembro último, que pas- 
snm a exercer suas funções «ij 
carater cfetivo. é 

Yoi concedida licença de qols 
meses, nos termos dos artigo: 
162 e 165 do Estatuto dos Fun- 
clonários Públicos, em prorro- 
gação, a partir de 16 do cor 
rente até 17 de abril vindouro 


ao Auxiliar de Consulado, com 
tratado, Blizabeth de Macels 

Sodré. 

pois catete 

— Agamemnon Magalhães O ministro Salgado Filho re- 
(Para GAZETA DE NOTICIAS) cebeu, ontem, para despacho € 
g ) SS major brigadeiro Armando 
colonização agro-industrial do São | novas gerações brasileiras, que sur- | Trompowsk!, chefe do Estado 


Francisco, a colonização da Ama- 
zônia, rodovias e ferrovias de pe- 
netração e tantos outros proble- 
mas que o governo federal, em lu- 
ta com as forças politicas regio- 
nois, que lhe enfraqueciam o po- 
der e as Iniciativas, não podia re- 
solver. 

Alem das grandes iniciativas, 
que o nosso crescimento industrial 
e agrícola estava exigindo, é mis- 
tér não esquecer os problemas so- 
ciais é humanos, como o da habi- 
tação operária, o da assistência 
bospitalar, o da saude pública, 
o do ensino profissional e a or- 


mento dos alagados do Recife, a Iganização da juventude ou das 


Pelo Miaunmndo 





e e em 


giam para um mundo diferente, 


Malor da Aeronáutica, ec O sr 


precisando de instrução e disci- | Cesar Grilo, diretor de Obras. 
plina para nos conduzir ao futu- | No gabinete estiveram tambem 
ro, Foi esse regime de organi- | O coronel aviador Ivan Carpen- 
zação e trabalho, que a guerra e Ferreira, diretor do Maie=- 
surpreendeu, Sutnreendeu e Biire rial, O coronel intendente Luiz 

P p : E Barreto, chefe do Serviço de 


mou, por estar O governo nacio- 
nal fortalecido para adotar a ati- 
tude que os nossos compromissos 
internacionais aconselhavam,  Vi- 
mos o que o regime nos assegu- 
rou, Em 24 horas, o presidente 


Getulio Vargas, 


sem peias de 


opinião nacional, tomou atitude, 
afirmando a solidariedade do Bra- 
sil com os Estados LUnidós, agre- 
didos de surpresa pelo Japão, 
ameaçando a guerra, com esse fa- 
to, à segurança de todo o conti- 
nente americano, 


partidos, sem consultas a parla- 
mentos, apoiado no Exército e na 


Fazenda, e O tenente coronel 
aviador Alvaro Araujo. 

Tendo O ministro Gastão Pa- 
ranhos do KRio lHranco partido 
para o TUrugual, Integrando « 
embaixada INspecia? brasileira à 
posse do presidente Juan José 
Amenazaga, assumiu, Interina- 
mente, as funções de chefe da 
Divisão de Atos, Congressos e 
Conferências do Ttamaratf, o 
secretário de Embaixada Nems- 
“o Dutra, 








Iniciam-se hoje os pa- 
gamentos no Exército 


. 
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José da Silva Lisbõa 


prêmios: tinha gosto pelas artes! 
À viuva emprestou-lhe um Duuco 


- 


importante da alga é o agur-agar, que outrora constituia um 


produto quase exclusivo do Japão. 


E' empregado vastamente, 


eficaz. Os 
suudosistas e fracassados de todas 
es profissões andam por aí inguie- 


€ LE- 
nentes-coronéis — Dia 27 de 
fevereiro das 930 às 11,90. 


Pulo O csgaci co die Produtos derivados das algas Logo depois, quando sofremos 
Dm rr | ao a À engenheiro disse que o x o . |a consequência dessa atitude com | Pela Diretoria do Recruta- 
; Punta endo a Antonio, já alguma prática M fins do século XIX um homem de cincia escossês,| à torpedeamento dos nossos navios | Mento será feito hoje, o paga- 
! GAZETA DF NOTICIAS de pedreiro, se ele fosse inteligente G Stanford, descobriu 0 tecido algínico mas algas e de-| de cabotagem, a resposta do Em mento de oficiais da Reserva 
j e aprendesse desenho, de noite no | . dicou-se à sua esploração industrial. Os métodos ru-| verno brasileiro foi imediata. De- |º reformados: 
Z DIRETOR: Liceu, padia fazer dele um bom cons- dimentares de Stanford, forum substituídos por sistemas cien-| claramos guerra aos paises do Ei-| Marechais, ministros c ge- 
: Wiadimi Rirnar dis trutor. tiíficos que permitiram preparar uma vasta série de ulgínicos, nerais — Dia 26 de fevereiro 
adimir e No Liceu, o Antonio, como dese- [dos quais se podem obter compostos alimentícios, fibras, tin-| rações unidas tem sido, desde en- das 12,30 às 16 horas. 
GERENTE : nhista, tirava sempre os primeiros turas e colas de propriedades pouco comuns. Outro derivado! tão, a mais decidida e Coronéis, protessores 
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Na Cspitul : 
Nos Estados y 


a a am 


O único cobrados asuto- 
rizado peia B&B, A. GAZKTA 
DE NOTICIAS é o ey, Bento 
Perricone, 


ar A A US O 


o E 


de dinheiro, associou-o ao irmão * 
tornou-se construtor e tão bom que, 
em pouco tempo, o engenheiro, ia 
passear e “empurravo” o serviço to- 
do para o Antonio! Depois, 9 en 
genheiro casou e foi dar um passcis 
a Europa, deixando o Antonio cs 
mo chefe do escritório. 

Em 1906, quando se fez q uv 
nida Central, houve vários cojeui- 
sos, q premios, para quem ape 
sentasse os melhores projetos pas a 
construção de edifícios importantes. 
E num dos mais importantes, » An- 
tonio, por ter ganho q 1º prémio te 
ve q retrato publicado nos jorti- 
por baixa do qual e 
“Dr. 


“erande” 


oreveram: 
— Antonio  Cantisani, à 
engenheiro premiado”. 
À noite houve festu em caso. 
engenheiro, irmão da viuva, 
uma espície de discurso, 
cando a influência do 
o destino dos homens. 
E apontando 


1) 
Taro 
conste 
amor «ole 


pars o Antuío 
disse: 

— Esse, à quem toda s imgpien 
en, hoje, glorifica, deve a cus Lela 
vitória a uti mulher! 

Por causa dessa mulher, perdeça 
e razão, caindo ao nivel da carga 
ta da ma! 

— Doria na ria como um vago 
bundo! 


na elaboração de matérias adesivas, cosméticos, artigos foto- 
gráficos e farmacéuticos, na inlustria textil, na de explo- 
sivos ec em uma grande variedade de produtos alimenticios. 


Este derivado é muito utilizado, tambem, em bactertalogia por 
ser qu substância mais adequada quo cultivo de microorganismos. 


Investigações recentes revelurum a existência de grandes quan- 
tidades destas algas em torno das Ilhas Britânicas e em outros 


pontos do globo. Isso quer dizer que as principais indústrias 


podem abantecer-se nos mares da matéria prima necessária, 
* + x 
Morre todas as noites... 
“Jornal do “Comércio”, de Lisboa, diz que, segundo 
O nutícias de Budapest, todas as noites um pescador 
húngaro morre e ressuscita na manha seguinte 


Este caso extraordinário verifica-se na aldeia de Turkeve. 
O coração do pescador cessa de funcionar, à noite, para 
valtar a bater na manhã seguinte, em que o homem pros- 
sepue sua vida perfeitamente normal. Professores c mêé- 
dicos eminentes examinaram o pescador, que foi transpor- 
tado para a Casa de Saude da Universidade de Sazged, ond 
os médicos procurarão resolver o mistério deste morto que 
ressuscita, 
* + * 


Árvore elétrica 
9 um dos produtos nímis curiosos da mnalureza certa ar- 
= vore elétrica que existe na Índia Central. Suas fo- 
lhas se acham tão carregadas de eletricidade que 

quem as toca recebe uma violenta sacudidela. A árvore 
exerce uma grande influência numa agulha magnética co- 
locada a mais de vinte metros de distância. As descargas 


elétricas são menos intensas ao meio-dia e mais inLensas 


à meia-noite. Nos dias chuvosos a eletricidade desaparece 
Os pássaros e os insetos não se aproximam iamais da re- 
ferida árvore. 


e e mm eo e e O im 


+ paz, 


tos, pensando que o regime de ex- 
ploração do povo e do tesouro, 
o regime das clientelas eleitorais 
e dos negócios, o regime dos in- 
termediários entre o governo e o 
povo, O regime do mocâmbo e do 
pauperismo, o regime da indiferen- 
ça contra todos os sofrimentos hu- 
manos, o laícismo, a corrupção 
ras escolas e nas familias, enfim, 
cue tudo isso voltava. Tenho 
pena dessa gente. Tenho pena 
cessa gente como tenho dos te- 
gos. Ela não vê o mundo que 
marcha. Não vê nem sente a 
evolução que se processa. Nas 
ve como os velhos conceitos po- 
líticos se esvasiaram, como não vi 
De arvores que Sec € cacem 
“+ passagem que se modifica 
renova O regime de 
vemibro foi 
os 


3a 
e se 
10 de No 
e fixação de qu- 

“Dentro deles, é que temos 
agir para a para a 


, Pira q interna 
definitivo 


uma 


de 


vitória. 
organização 





Aprovado pelo ministro 
da Guerra o distintivo 
de praças 


Em aviso hbalsado O general 
linrico Dutra, eGiointeo ca 
tiuerra declarou ter aprovido a 
distintivo pura 
Contingente au 
dente Vargas 


us raças 
feidiriosm 
vam 


do 
Veras 
Piquete, 


xo, e a nossa colaboração com as 


Rea que deverão Te- 


Majores e capitães =- Dia 1 
de marco das 12,30 às 16 ho- 
ras. 

Primeiros e segundos  Lte- 
nentes — Dia 2 de março das 
12,30 às 16 horas. : 

NOTA — A distribuição de 
fichas começará uma hora an- 
tes do Início do pagamento e 
cessará meia hora antes do 
seu término, 

Pagamento de aluguéis 
Dias 3 a 6 de marco, de 1230 
us 16 horas. 

Obs: T - Os vencimentos não 
procurados nos dias marcado: 
na presente tabela, soment: 
serão pagos de 3 até 10 de 
marco, exceto nos dias ferio- 
dos e domingos, em cheque 
contra o Banco do Brasil, di 
acordo cem o Aviso ministe- 
rial mn. 1.327, de 9-5-940, 

Aos sábados Os pagamento! 
começarão às 9 horas e ter- 
paso às 130 hãscs 
| 


TT = Nenhym Interessado se- 
[rá atendido fora da hora + 
dos deslynados nesta tabela 

HT - As partes devem sé 
cebar munidas de carteira de 
identidade, especialmente — os 


novar as procuracões que tl- 
verem mais de 3 meses, sem 
o que não receberão 
mento 


o paga- 


do mes corrente 





EE ESSE 


Sexta-feira, 





| CARNAVAL E OS MENORES 


MA das notas mais tristes que, paradoxal- - 


mente, surgem do meio das mais esfusi- 

antes alegrias carnavalescas é, sem dú- 
vida, aquela que nos apresentam as crianças, in- 
tegrantes de blocos e ranchos, nas ruas e nos sa- 
lões, e entregues a dansas exóticas e lascivas, pró- 
prias do tríduo de Momo. São, mesmo, deveras 
tristes, as cenas desse espetáculo, vivamente ex- 
pressivo, de precoce licensiosidade. |. 

O garotame, em sua doce e angelical ingenui- 
dade, frente aos exemplos maldosos dos maivres, 
vão recebendo maléficos influxos, desvirtuando-se 
e predispondo-se a futuras doenças psíquicas e 
morais. que, certamente, fhes-hão de deturpar a 
formação. 

Aos espíritos observadores, e bem orientados, 
não tem escapado a oportunidade de condenar os 
deslcixos a que são atiradas as crianças, por oca- 
sião das festividades pagãs do Cagpnaval. Mas a 
verdade é que a questão é menos doutrinária do 
que policial, e deve ser tratada por quem, de di- 
reito, possue os clementos necessários para, de 
pronto, cortar, pela raiz, o mal, que tanto se agrava 
e que influirá impiedosamente nas gerações futuras. 

Das medidas preconizadas em leis, sobre tão 
relevante problema social, infelizmente poucas 
teem conseguido concretizar-se, longe estamos de 
dizer que por negligência dos executeres, que a 
estes sim, em geral, sobram dificuldades muitas, 
para tal mister; mas principalmente à incúria 
dos pais e responsaveis dessas crianças é que se 
devem, em sua mor parte, esses desregramentos 
a que os menores são levados, por culpa alheia. 

Felizmente, podemos dizer que ainda há tempo 
para acudir esses homens e mulheres de amanhã, 
de quem tanto depende o futuro da raça. E a re- 
conte portaria que o digno juiz de menores, inte- 
rino, dr. Mourão Russel, com muito bom senso € 


oportunidade, houve por bem expedir, é um belo 
prenúncio do que será realizado, em benefício da 
educação das crianças cariocas, desta vez impedi- 
das de se imiscuirem nas multidões carnavalescas 
e com isso, segregadas de um meio viciado que, em 
absoluto, não lhes convem. 

A leitura atenta das instruções contidas na 
referida Portaria é uma prova eloquente da boa 
vontade de nossas autoridades. Urge, portanto, 
que outros interessados, pais e responsaveis de me- 
nores, à cumpram à risca para, não somente facilitar 
a tarefa do Juizado de Menores e da Polícia, como, 
tambem, preservar a formação moral de seus filhos 
e pupilos. 

De nosso turno, aplaudindo tão oportuna quão 
necessária medida, desejamos ressaltá-la, atenden- 
do a que o seu conteudo encerra valiosa contribui- 
ção para a profilaxia moral dos ambientes infectos, 
gerados pelas inconciências peculiares ao Carnaval. 

A muitos, talvez esquecidos de certos princi- 
pios que devem nortear a conduta de uma sociedade 
policiada — tendo-se polícia no seu mais alto sen- 
tido —, poderão parecer por demais severas as 
disposições referidas em dita Portaria; mas, a 
verdade é que estas são de grande alcance e de 
benéficos efeitos saneadores. 

O item 1.º, por exemplo, é bem cedificante: 

“— E proibido aos menores de 14 anos tomar 
parte nos préstitos dos clubes e cordões, quer de 
dia quer à noite.” 

E, tambem, o item 6.º, que assim determina, 
no primeiro período: 

“— E' proibido o ingresso de menores de 18 
anos nas casas de bailes públicos, qualquer que seja 
o título ou denominação que adotem; são conside- 
radas casas de bailes públicos aquelas cujos ingres- 
sos são exclusivamente pagos.” 

Para melhor assegurar o cumprimento de tais 
disposições, prescreve o item 15.º: 

“Serão presos e apresentados às autuorida- 
des policiais, todos aqueles que se rebelarem contra 
as disposições desta Portaria, ou contra a ação de 
vigilância e fiscalização das autoridades deste Juizo, 
no exercicio das funções de seu cargo.” 

Reiterando os nossos aplausos,  permitimo-nos 
desejar que não somente este ano se apliquem com 
retivos dessa natureza. Que assim continuerm, tão 
bem avisadas e atentas, nossas autoridades, para 
sempre, por isso que se trata de inestimavel ser- 
viço, com que muito se há de lucrar o nosso pais. 


TOPICOS|á 


Aviários 


cessidude de prover as epi 
luções nordestinas de cenur- 
indispensaveis à sus próurio 
subsistência e ainda criar uma no- 
ve indústria, que é inegavelmente à 
avicultura, quando racional e técni- 
camente explorada, está descaval. 
sendo O governo, um vasto pro- 
grama de trabalho nesse sentido. 
Já estão sendo convenientecente 
instalados os aviários modelos nas 
proximidades dns cidades peopulo 
sas, para fomento da criação de 
aves, obedecendo ns um sistemi de 
construção econômico e que «atis- 
for inteiramente os fins a que «e 
Cestina, por isso que estão calados 
nos preceitos da técnica moderna 
da avicultura, 

A série inicial é de 26 grarks 
aviários distribuidos pelas cinco 
Estados, do mado seguinte: — 9 
em Peroambuco, 4 em Alagoa + 
na Paraiba, 2 *no Rio Grande do 
Norte e 3 no Ceará, Um dos aviá- 
ros de Pernambuco foi locn'vado 
no Aprendizado Agricola de Barrei- 
ros e um dos de Alseoas, instalado 
no Aprendizado de Satuba. os 4 cais 
estão em pleno [funcionamento cam 
as melhores resultados, 

Os aviários instalados na Cosuis 
Conce'ção. em Meceido: q Rapel 
Fernandes". emo Natal e o de lra- 
peri no Ceará, já estão prodizindr 
aves e ovos em quantidade anima: 
dora. O tipo aconselhado pele Mi 
mistério da Agriculisa é o las 
casas colônias. já usado rom su 
cesso nos Estados dao Sul e que 
epresenta, alem disso, a vantitem 
de ser econômico e facil de fazer. 
atingindo a 500 o número de casas 
colônias já construídas, ficando 
W0 em cada um dos Estados scrvi- 
dos pelos aviários modelo 

Ao lado das instalações des aviá- 
rios, conduz o Ministério da Agri 
cultura. por intermédio da atutzão 
do agrônomo Constamino Ferceira, 


“ae 


da Inspetoria Regional de Tivipió, | 
“umo campanha de propaganda avi- 


cola, como pare integrante do 
programa de fomento, Esse ra- 
balho é feito por meio de entende 
mentos com os interessados, alran- 
gendo os diversos assuntos Hesdos 
com a avicultura, notadamente «su 
hre a alimentação das aves, criacãr 
dos pintos, incubação, doenças, cio. 


e e tis si a A e e vi e mm 


SSIM, tendo em vista a ne: | dos pastiches ese 


EM-SE generalizado, 
T infelizmente, o mau 
vezo dos calques, 
imitações, ou pastiches de 
obras nacionais e estran- 
gtiras, não só em pública- 
ções diversas, mas sobre- 
tudo atraves de algumas 
de nossas emissoras. Irra- 
diam-se ou se represene 
tam, não Faro, peças ins- 
piradas, ou adaptadas de 

“films”, notadamente nor- 

te-americanos, com impu- 

nidade dos que perpetram 
esses vulgares delitos cou- 
tra a literatura e drama- 
turgia contemporâneas, 
Juigamos, por conseguên- 
cia, bem ventaroesa a ini- 
ciativa da Socicdide Bra- 
sueira de Autores Teatrais 
no ampliar de suas rela- 
ções internacionais  fir- 
mando, agora, “contrato 

de reciprocidade” com a 

enLlidzde  congêncre dos 

Estados Uridos, — a “So- 

cicty of Authors tepre- 

sentatives”. presidida por 
rr. John W. Rumsey 

Por esse convênio tão 

opsrtuno, fica a S, DB. A 7. 

avparclhada, habilitada. ju- 

tidicamente, para impedir 

a onda, que já se espraia- 

va, lamentavelmente das 

imitações, adapinções ou 

plágios de argumentos no- 

vos, na maioria das ver- 

sões cinematográficas. 
s000 0000000 COGU LOUUUSos 
preparando previamente os candi- 
datos a avicultores. para «rar 
cont sucesso, 

Por outro lado, estão sendo aber- 
tas inscrições para os Cursos 
de Monitores Agricolas, que const 
tuem um dos objetivos da Legião 
Brasileira de Assistência, em cola- 
boração com o Ministério da Agr 
cultura 

Com a patriótica campanha de 
fomento à avicultára na testa 
nordeste brasileiro, 
ministro Apallonio Salles. Pesnara- 
buca e os demais Estados terão em 
breve uma nova riqueza e uma no 
va fonte de conhecimentos uteis: 
para a exploração dos animais 20 
mésticos. 


As 


ordenada selo 





O litoral não é 
todo o Brasil 


“O 


Brasil necessita de ir para o interior 
mos presos ao litoral, onde o progresso é ine- 
gavel. Mas é para o interior que se devem 
dirigir todas as nossas atenções neste momento.” 


Ive 


Estas foram as primeiras palavras do coordenador 


João Alberto em sua entrevista de ontem, na qual 
mostrou que cabe 20 nosso povo povoar e fazer pro- 


gredir o “hinterland” brasileiro, sem esperar que cor- 
rentes emigratórias o façam. 

Nas declarações do ilustre homem público senti- 
mos uma profunda sinceridade, pois na verdade é um 
dever que nós temos de espalhar civilização e pro- 
gresso em todos os recantos deste grande lerritório 
que possuimos, afim de nos tornarmos credores da nd- 
miração e respeito das gerações vindouras, criando um 
futuro brilhante para a nossa Pátria 

“A marcha para o Oeste” não c apenas uma frase 
solta dentro de um discurso, representa o verdadeiro 
sentido de uma politica altamente benéfica aos inte- 
resses e ao futuro da nacionalidade, já que nunca se- 
remos uma grande nação enquanto não tivermos ex- 
plorallo as riquezas do nosso sertão e desenvolvido 
toda essa força em potencial que existe dentro do 


Brasil. 


E' triste confrontar as condições de vida no lito- 
ral com as do nosso sertão," Nas regiões próximas ao 
mar há trabalho, há evolução constante, há certo con- 


forto e a esperança de um futuro melhor. 


No inte- 


rior, entretanto, a vida é menos atraente para os que 
não sabem sentir o seu sabor e temem lutar ardua- 
mente contra a natureza agreste. Mas nossa terra 
é exuberante e existindo coragem e trabalho, os re- 


sultados são certos, 


estando assegurado um futuro 


de paz, de calma e de tranquilidade para os que se 
dedicam em tirar do solo q seu sustento. 

Embora atualmente inúmeras dificuldades te- 
nham de ser vencidas por aqueles que queiram se em- 
penhar nessa batalha de conquista de mosso próprio 
território, o porvir que lhes está reservado é bastante 
compensador aos esforços despendidos, pois, alem de 
estarem trabalhando no seu interesse, estarão tam- 
bem modificando o panorama da vida econômica na- 
cional, cujo estado atual é muito bem sintetizado pelo 


sr. 


João Alberto quando diz: 


“Visitando o Brasil de quinze anos atrás, tenho a 
tristeza de dizer que o encontrei no mesmo grau de 


atraso. O progresso ali é minimo, 


Em toda 


imensa região está se formando uma macroccfalia. 
So o litoral cresce; só o litoral progride. Está se dando 
u drenagem dos elementos mais capazes que procuram 
v litoral e deixam o interior, Tais homens perdem a 


coragem de sí mesmos, 


fogem 


desiludidos, 


vando a terra que lhes poderia fornecer tudo." 


Agora, porem, esta sendo dado maior amparo a 
esses lutadores c urge que seja feita “a recondução 
do homem para o interior, do transporte do homem 
do litoral à pesquisa das imensas riquezas que jazxem 


na imensidão da Amazônia.” 


Essa é a maior obra de nossa geração ce a ela de- 
vem aderir todos os homens de boa vontade que pos- 
sunam o idealismo de trabalhar pelo bem comum e 
para dar às gerações futuras uma existência melhor. 
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a SS e 
EDITORIAIS — COMENTARIOS 
ce e ve 


guerra atual veio ressaltar a importância 
do papel que a Marinha desempenha nos 
conflitos armados. As atividades dos navios 
«da poderosa Marinha Britânica desde o começo da 
guerra foram sobremodo proveitosas na maniten- 
ção do domínio absoluto dos mares que as Nuções 


Unidus, hoje, desfrutam e sem o qual não teria 
sido possivel à Inglaterra resistir heroicamente às 
furiosas investidas dos armas germânicas crntra 
as ilhas britânicas. Os fatos vieram desfazer por 
completo u falsa persuasão de que na guerra mo- 
derna a Marinha teria uma participação muito se- 
cundária e sem relevo. O Brasil, logo que contin- 
gêncas inevilaveis e soberanas o urrastaram u to- 
mar parte no conflito mundial, teve que lançar mão 
de sua força de mar. Os acontecimentos apelaram 
mais imediatamente para os serviços dos nossos 
navios de guerra. É, uté, agora, são as ativalades 
navais e aéreas que caracterizam principes ente 
a nossa efetiva participação na guerra. Graças * vi- 
gitanca incansuvel dos «ossos marinheiros, 0s golpes 
vibrados pelo inimigo contra nós forum e conte um 
sendo de muito atentados. Necessário é, portanto. que 
dotemos a Marinha de todos os recursos mat riais 
de que ela carece, para persistir eficient sente 
nessa tarefa de defesa dos nossos mares. Cumpre 
-nos, mesmo, «r até ao sacrifício se preciso for, 
para oferecer à Marinha os navios e arma atos 
netessumos ao seu crescente poderio. 

Há, felizmente, um espirito de comprecrsão 
em todo o Brasil, sobre o opoio e colaboração que 
todos devem prestar à nossa Marinha, infatisavel 
no seu posto avançado de derensora dos mares pá- 
trios. 4 fibra e o valor do nosso marinheiro, tantas 
vezes demonstrados na passado e no presente de 
muito pouco valerão sem os navios e canhões ne- 
cessários. 

4 respeito da colnboração que a Marinha CR- 
pera de todos os brasileiros, os habitantes do Es- 
tado do Rio acabam de oferecer magnifico exe mplo. 
Foi realizada uma coleta em todos os municipios 
fluminenses, para angariar donativos destinados à 
aquisição de um caça-submarinos para a Marinha 
do Brasil. Ontem, o comandante Amaral Peixoto 
esteve no palácio presidencial para fazer entrega 
ao sr. Getulio Vargas de uma parte do produto da- 
quela patriótica subscrição. Acompanharam o in- 
terventor do Estado do Rio vários prefeitos fhumi- 
nenses. O sr. Getulio Vargas passou às mãos do 
ministro Aristides Guilhem q cheque no valor de 
Cr$ 2.200.000,00 destinados à compra da unidade 
que será batizada com o nome de “Niterói”. Duron- 
te a singela mas expressiva cerimônia. o interpen- 
tor Amaral Peixoto usou da palavra para 
que em todos os municipios nenhum fl 


ealrentar 
/ se 
havia recusado a contribuir para a doação desse 
navio à Marinha de Guerra. A expressiva e nálrio- 
tica colaboração do povo do Estado do Rio ra de- 
senvolvimento da nossa Marinha, há de frutificar 
outras contribuições o Brasil. E + Ma- 
vinha precisa da colaboração geral para que sc for- 
taleça cada vez mais cm proveito da integridede e 
defesa da Patria e afim de que o Brasil coonere 
eficientemente em prol da vitória total das armas 
das Nações Unidas. 
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revoltante 


LS) no barro de Copacabana, o 

ENTRE as inúmeras providen * dMonco cmo e re sperro dos eua 

cias levadas a efeito pelo zo radores que habitam nos “arranha 
vermo, no que se refere «o | céus”. Estes “carxotes” de cimen 
comercio de farinhas, vem a baita (to armado. são geralmente leconso 


a velha e 
trigo 


importante 
nacional, 


questo Jo vs junio de 


e de 


se contentar 


FESUÍCNCIAS. CUs 


igas 


Nao 


Pouca altura, 


porem 


Assim, pois, cumprindo e 
mendações do presidente Getulio 
Vargas, foi elaborada ums legula- 
ção protecionista ao trigo produ- 


em cuspo 


fogos teias ranelas 


eua 


fornos tara 


emu 


que ano 
pare a rua, ccesonando assim trans 


sido no Brasil, legislação essa que 
vem, dia a dia, oferecendo maior 
segurança aos que se dedicam à 
triticultura. Resultado consequente 
e natural desse procedimento Cc a 
animação que se evidencia nas re. 
Eiões próprias ao cultivo do trigo 


e a crescente tonclagem das es- 


| 
| 





fras. A última superou a todas as 
anteriores. A garantia de preços 
raroaveis está permitindo o soccgai 
mento ds triticultura nacional 
Quant à mandioca sucedtanoo 
daquele cereal, foi, da mesma fo ma, 
encarada com o maior cuidado 


afim de «que pudesse ser cncontenta 
de =s 


a nos.a 


para cla uma solução capas 
tisfazer, da melhor maneira 
economia 
O Serviço de Fiscaluação do ( 

mércio de Farinhas está prestando 
valioso concurso à Comissão Txe 
cutiva dos Produtores de Mandioca 
afim de que esta desenvolva o ser 
programa, já aprovado pelo minis- 
tro Apolonio Salles, de corstruir 
20 destilarias. com capacidade dr 


| 


| 
tuontes das “alcuras” 
| 
| 
| 


os transeuntes. 

a queixa é mas grace, 
bois podera ocasionar um sério aci 
dente. Há dias, de um dos aperta 
mentos, moradores não se 
em fazer dos telhovos 
vizinhos. “depósitos de lixo", fo. jo- 
gado um eronde fragmento de ma 


Ágora, 


cujos 


contentom 


deira, que partiu a clarabóto de 
termuai Té 1a endo os estulha 
ços dos vidros quese acidentes 
uma crianca que no momento sela 
| as escodos da reteruia cá stdência 

, mos. o pezo € lamenio 
vel, não somente felo prejuizo co 
sadio bola intrang! 
lidade ca mvendo os bo 


nantes da asa etdencio ee 
Copacabana 


Se n mudo 


encenmar em hrevo cos 
vizinhos dos ecrrunhoceus se vas 
Ma contingência de arraniar uma 


defesa antinérem 

ones ronerancasasol 
40 milhões de litros de álcoo. case 
burante, devendo, por outro lady 


| solucionar q questão do sm da 
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CESSAÇÃO DO IMPOSTO DE CR$ 0,11 POR 
QUILO DE PRODUTO DE GADO ABATIDO 





'A última reunião do Conselho Federal 


Após minucioso inquérito pro- 
cedido pela Câmara de Produção 
de Conselho Federal de Comér- 
cio Exterior, com o fim de conhe- 
ter as condições em que se pro- 
cessam a produção, o comércio 
*» a indústria de carnes e deri- 
vados no Brasil, e assim julgar 
da conveniência da criação do 
Instituto Nacional de Carnes, fo- 
tam adotadas conclusões, que, 
aprovadas pelo presidente da Re- 
pública, deram lugar à constitui- 
ção de uma Comissão Especial, 
que se denominou Comissão Or- 
ganizadora do Plano de Industria- 
lização Animal, composta de 24 
membros, representantes dos Mi- 
nistérios, Departamentos e Asso- 
ciações de classe ligados ao pro- 
blema das carnes no Brasil, sob 
a presidência do Conselheiro Ben- 
lamin do Monte. 

O senhor presidente da Repú- 
blica aprovou a resolução dessa 
Comissão Técnica no sentido de 
serem organizadas várias sub-co- 
missões especiais para estudar O 
problema sob os seus múltiplos 
aspectos e elaborar os projetos de 
decretos leis julgados convenien- 
tes. 

Constituiu-se assim, entre outras, 
uma sub-comissão para estudar os 
impostos e taxas que oneram à 
carne, cabendo ao conselheiro 
Benjamin do Monte relatar o pro- 
jeto final. 

Lego de inicio, verificou a Co- 


missão a forte incidência da tri-., 


butação no preço de venda do 
produto. Basta lembrar que no 
Distrito Federal os impostos so- 
tem a mais de Cr$ 0,2 por quilo 
de carnes e miudos. 

Observou igualmente que o im- 
posto de “vendas e consignações 
é cobrado repetidas vezes.  Im- 
porta esse imposto, em média, em 
Cr$ 0,027 na venda do industrial 
zo atacadista, em Cr$ 0,030 do 
atacadista ao açougueiro, em...,. 
Cr$ 035 do açougueiro ao público 
consumidor. Acresce notar que 
frequentemente o número de inter- 
mediários é mais elevado, ficando 


o produto onerado, cada vez, 
com nova incidência do mesmo Im- 
posto. 


Consignou ainda a Comissão a 
existência, no Distrito Federal de 


[HOJE 


PAGAMENTOS NO 
TESOURO 


No Tesouro Nacional, serão paços, 
noje, us seguintes folhas; 

PRESIDÊNCIA DA REPOBLICA 
1 ORGÃOS SUBORDINADOS  — 
Vesidente da República, Departa- 
mento Administrativo do Serviço 
público, Departamento de Imprensa 
e Propaganda e Conseiho Nusctonal 
de Aguas e Energia Elétrica. 

MINISTÉRIO DA FAZENDA — 
Ministro de Estado e Gabinete, Di- 
retor Geral da Fazenda e vablnete, 














Diretorin da Despesa Públiia, Ser- 
viço do Pessosl, Divisão do Mate- 
rial, Diretoria do Dominio da 


União, Diretoria das Rendas Inter- 
nas, Diretoria das Rendas Aduanel- 
ras, Diretoria de Estatística Eco- 
némica e Financelra, Procuradoria 
Geral da Fazenda, Conselho de Con- 
tribuintes, Conselho Superior de 
Farifa, Serviço de Comunicações, 
Recebedoria do Distrito hederai, 
Pribunal de Contas, Caixa ds Amor- 
tização, Contadoria Geral da Hepu- 
blica, Palácios. Presidenciais. Con- 
selho Técnico de Economia ce Flnan- 
cas e Avulsos, 


PAGAMENTOS 
NA MARINHA 


Ne Pagadoria da Diretoria de 
Wazenda do Ministério da Marinha, 
serão pagas, hoje, (26), as seguin- 
tes folhas referentes so mts de fe- 
verelro corrente: 

nwanutenção de Familia — Alugue! 
de Casa. 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


(CAIXA REGULADORA Pk 
EMPRÉSTIMOS) 
Serão pegos, hoje, no Caixa Hegu- 
ledora de Empréstimos, da Lrefet- 
tura, os pedidos dos seguintes ser- 
ventuáérios: 


Matrículas ns,; 
fS.27a — GA — 48 — 33 
8.501 - 5.053 — 4.822 — 44 

º)]0 — 64 — 4.80 — x) 
22 014 — 85.688 — val — 1 uMã 

147 — MM — 132 — 4.454 
13,984 — 14,112 — 28.385 — uma 

4a - 8 — 41.149 — “Bs 

 — UI — 41 — au 

“7 — GG — 4.18 — 15,114 

Atinsados Matrculas no: 
Ao — a — E ga - JbByZ 
4487 — 28240 MM — Pts 
42.600 — 5.404 1,43] - KH 
S027 — AO — IDAS — 4ZaBE 
42.434 7.07 Li bay RS ERC 
“O. 044 WU 2h. 754 V7.44h 
16 497 AA — 015 25.410 
SAO — 23.476 — ris: 

AVISO — Os pedidos amuncindos 
e não recebidos até amanha, a S7, 
nó serão pagos depols de dis 10 de 
marco próvimo cindouro, 
















um imposto municipal especifico 
de Cr$ 0,11 sobre a venda de car- 
ne, que não encontra similar nas 
outras grandes cidades do país. 
Se o tributo em questão fosse de- 
vido pelo consumo, não compe- 
tia à Prefeitura mas - ao governo 
federal cobrá-lo; si pela operação 
de venda, já existe o de “vendas 
e consignações . 

Debatida a matéria na Comissão 
Especial assistida pelos Sindica- 
tos do comércio local de Vareiis- 
tas e de Atacadistas de carne, fo- 
ram consubstanciadas as conclu- 
sões no relatório do conselheiro 
Benjamin do Monte e submetidas 
à apreciação da Câmara. 

Depois de aprovado pela Cá- 
mara, foi encaminhado o projeto 
ao Plenário, que resolveu adota- 
lo com pequenas emendas. 

E' a seguinte a resolução dec 
Conselho, que foi submetida à 
apreciação do presidente da Re- 
pública e aprovada por s. excia. 
em 18 do corrente mês: 

“O Conselho Federal de Comér- 
cio Exterior, tomando conhecimen- 
to do assunto de que tratam os 
documentos juntos é de parecer: 
[) — que se processem com ps 
Estados e Municipios, através do 
coordenador da Mobilização Eco- 





GAZE 






Outro navio sueco com 


o nome de “Brasil” 

Foi lançado ao mar, ontem, na 
Suecia, o navio “Brasil”, terceiro 
de uma série de sete navios mo- 
dernos de construção para a John- 
son Line, que há cerca de trinta 
“e cinco anos mantem o tráfego 
maritimo com o nosso pais. O 
ato contou com a presença do mi- 
nistro brasileiro, na Suécia, st. 
Sebastião Sampaio, servindo como 
madrinha sua filha. O novo bar- 
co mercante substitue o de igual 
nome, afundado há cerca de um 
mês. 
PPP ILLLIIIIIII ITA ÃA 
nômica, entendimentos tendentes à 
redução dos tributos que, sob 
qualquer denominação, recaiam 
sobre a carne; 2) — que se pro- 
mova a cessação da cobrança do 
imposto de Cr$ 0,11 por ka. de 
carne de gado já abatido, por par- 
te da Prefeitura do Distrito Fede- 
ral; 3) — que relativamente ao 
imposto de vendas e consigna- 
ções, seja encarecida ao sr. mi- 
nistro da Fazenda a conveniência 
de prosseguir estudos tendentes à 
unificação desse imposto em todo 
o pais; 4) — que se recomende 
ao coordenador da Mobilização 
Econômica seja promovida a efe- 
tivação da medida já aprovada 
pelo sr. presidente da República, 
em relação ao processo n. 705, 
dispondo sobre a distribuição e 
vendas da carne ao consumidor”, 





A F. A. B. na posse do novo 
presidente do Uruguai 


= 2. Lq— = 


Os oficiais que compõem a esquadrilha 


que voará a 


Como já foi divulgado, uma es- 
quadrilha da Força Aérea Brasi- 
leira irá a Montevidéu representar 
a Aeronáutica na posse do novo 
presidente do Uruguai. A esqua- 
drilha, sob o comando do tenents 
coronel Alvaro de Araujo, licen 
assim constituida: sub-comandante, 
capitão aviador Nelson Baena de 
Miranda; capitães aviadores Voulo 


Montevidéu 


Emilio da Camara Ortegal, e Mar- 
cilio Gibson Jacques; primeiros te- 
nentes aviadores Agnaldo Dia 
Sayão, Girano Andrade Souza, Mi- 
guel Guerra Simões e Alfredo Gon- 


segundo tenente 
aviador Mario Paglioli de Lucsua, 
e terceiros sargentos Walter Vogt 


ce Flavio Alberto Klebertz, 


calves Corrêa; 
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DR. COSTA MOREIRA 


CIRURGIÃO 


Rua Sete de Setembro, 94 — 6.º andar 
Fone: 22-6981 — Residência: 25-0006 
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A matrícula compulsória de 


alunos nos 


O general Eurico Dutra, minis- 
tro da Guerra declarou em avi- 
so ter autorizado o fornecimento 
aos alunos dos Centros de Prepa- 
ração dos Oficiais da Reserva, no 
caso de matricula compulsória, de 
acordo com a lei; do fardamento 
constante de um gorro, sem pala, 
uma camisa de instrução, um cal- 





CG. P. O. R. 


-.— 
Determinações do ministro da Guerra 
sobre o fornecimento de fardamentos 


ção verde oliva, um par de per- 
neiras, um par de borzeguins, um 
calção mescla e uma camiseta 
branca sem manga. 


Essa medida por s. excia. torna- 
da, é extensiva aos sorteados ma- 
triculados compulsoriamente nos 
Centros de Preparação Militar. 





DS ATIVIDADES JAPONESAS NO AMAZONAS 


e 


Um telegrama do interventor amazonense 


A propósito dos despachos 
que a imprensa desta capital 
publicou, procedente de Ma- 
naus, relativos à reportagem 
de um orgão amazonense, 
contendo declarações sobre 
atividades de japoneses no 
Amazonas, o sr. Alvaro Maia, 
interventor federal no Estado, 
enviou ao representante do 
governo do Amazonas, nesta 
capital o seguinte telegrama: 

“A interventoria  determl- 
nou a abertura de um novo 





inquérito na vila da Amazô- 
nia. Foi ouvido o denuncian- 
te José Aniceto Costa, diretor 
comercial da antiga Compa- 
nhia Japonesa estabelecida 
naquele porto. As autoridades 
do municipio de Parintins são 
oficiais da Força Pública; 
prefeito, delegado especial mi- 
litar, comandante do destaca- 
mento e sub-delegado. Logo 
que termine depoimento em 
Manaus, o delegado da Or- 
dem Social irá a Parintins.” 


Escola Técnica Naciona 


Prova de aritmética para o Curso Industrial 


Serão realizados na próximo se 
gunda-feira, primeiro de março, de 
acordo com o horário abaixo os 
esúmes de Arimética dos candi- 
datos ao Curso Industrial, habita 


dos nas provas de “aptidão mental 
para os trabalhos escolares”, 

& horas — Candidatos cujos no: 
mes tenham Iniciais entre ms ketros 
Neg. 

l4 


horas — Candidates emos 


nomes tenham iniciais entre a le- 
vas K e Z. 

Os candidatos deverão compare- 
cer no local da realização das pro- 
vas 15 minutos antes do início dos 
trabalhos e não deverão levar con- 
sigo papéis, pastas, embrulhos, etc. 

E” indispensavel a apresentação 
do cartão de identidade, distribui 
do pela Secretaria da Escola, 





O funcionamento dos 
UM DESPACHO DO | 


O ministro da Justiça encami- 
rhou ao presidente da República o 
pedido das empresas proprietárias 
dos cassinos nesta capital, que 
pleittavam o não fechamento dos 
mesmos durante 60 dias consecuti- 


OS BRASILEIROS PODEM POVOAR 
TODO O BRASIL 


apontarilam dez nomes dos meinvres 
conhecedores do Brasil, sem que 
entre eles figurasse c meu, Há 15 
anos, atravessel o Brasil do sul no 
norte, percorrendo Mato Grosso, 
Golás e Maranhão. Agora, revenda 
essas regiões. tive a profunda tris- 
teza de observar que elas pouco mu- 
daram. O desenvolvimento e o pro- 
grosso do Interior brasileiro são 
mínimos em relação aos das Eran- 
des capitais, Forma-se no Brasil 
uma espécie de macrocefalia, As 
cidades do litoral desenvolvem-se 
cada vez mais, assemelhando-se às 
do Velho Continente e dos listados 
Unidos, mas o interior continua es- 
tacionário. Os elementos mais ca- 
pazes procuram o litoral do pais, 
enquanto o interior permancce numa 
situação de estagnação. 
FÉ, ANIMO E IDEALISMO 

—- Eu não faria um apcio desta 
natureza se não estivesse disposto 
a concentrar todos os esforços no 
que acabo de referir. Conheço c va- 
lor de opinião e conheço tumbem 
o que a imprensa pode fazer nesse 
sentido. Do bom entendimento, de 
um pouco de fé mestas palavras, de 
um plano que pode parecer idealis- 
mo puro mas de cujos resultados 
não descreio, da compreensão que 
resulte destas idétas, muito depen- 
derá an ação decisiva do programa 
do governo, Não espero, absoluta- 
mente, que uma realização desta 
natureza possa ser feita em alguns 
ditas. O programa é para mais da 
uma geração. Mas é necessário que 
partamos de hoje, para que os nos- 
zog filhos já encontrem o caminho 
desbravado e possam continuar a 
nossa tarefa, 

O 1denliísmo moderno, em qual» 
quer sentido, deve visar sempre O 
bem da coletividade. O que chama- 
mos idealismo é o conjunto de es- 
forços que representem utilidades 
para os demais. Nesse idealismo 
cumpre desenvolver o país, alimen- 
tar-lhe a população, crlar-lhe recur- 
sos e riquezas, enfim, formar uma 
nação. 

Passo, agora, à segunda parte 
desta reunião e estou pronto n aten- 
der às suas perguntas e prestar os 
os esclarecimentos que de mim de- 
sejarem, 

A EXPLORAÇÃO DO SERINGUE!- 
RO PELO SERINGALISTA 
Um cos jornaliatas presentes In- 

daga: 

— Vossa excelência atudiu, prin. 
cipalmente, à situação de despo- 





vos como determina a lei que re- 
gula o assunto, alegando que não 
poderiam, nesta hipótese, pagar os 
salários de seus empregados duran- 
te os 2 meses em que permaneces- 
sem os cassinos fechados. 





(Continuíção da pág. 1) 
reunião coletiva com a Imprensa, 
resolvi convidá-los novamente para 
manté-los informados das mtenções 
e atividades da Coordenação, c, ao 
mesino tempo, proporcionar-lhes 
oportunidade de obterem esnlareci- 
mentos sobre todos os assuntos que 
julgarem de interesse. 

Fenho a satistação de dizer aos 
senhores, sem pretender reterlir-me 
1 nenhuma pesãoa ou fato passado 
— à semelhança do que vemos no 
início dos Ifllmes, onde se lé que 
qualquer coincidência é mero acas 
SO... — que nunca partiu da Coor- 
denação uma solicitação au D. 1. 
P. para evitar censuras ou recri- 
minações aos atos deste orgão. So- 
ronte uma vez me dirigí 22 D. HS 
P., mas apenas solicitardo-Ine re- 
tardasse por dois ou três ras as 
críticas à solução do problema da 
carne, E fsso porque era necessá- 
rito dar tempo a entrarem em exe- 
cução as medidas tomadas. Baixei 
uma portaria, fixando o prejo do 
produto e convinha aguardar pelo 
menos uns dias até que o gado do 
interlor chegasse aos matadouros. 
Dirigi-me, então, ao D. IL. P. Dpe- 
dindo-lhe fizesse compreender a 
imprensa que não havia nenhum in- 
teresse em evitar a crítica, mesmo 
porque a crítica é, até certa ponto, 
colaboração valiosa, quando espon- 
tânea e construtiva, 

Fechando este ligeiro parêntesis, 
desejo referir-me, hoje, a um as- 
sunto que constituirá uma das pe- 
dras angulares da atividade da 
Coordenação nos próximos dias € 
meses, 

Os senhores devem estar pem in- 
formados sobre as nossas atividades 
no que entende com O trunsports 
dos trabalhadores do nordeste para 
a Amazônia, Não pretendo que Se 
aprecie esse esforço neste memento. 
Mais tarde, a justiça será feita e 08 
aplausos virão para os meus cola- 
poradores que, deixando à Rio de 
Janeiro, abandonando outras ativi- 
dades mais cômodas ou converien- 
tes, se. atiram dos sertões duo nor- 
deste aos do Amazonas, afim de 
cumprirem um programa que é ver- 
dadelramente um programa de 


guerra, 

A CONQUISTA DO HINTERLAND 
— Porque a verdade é qua vive- 

mos cada vez mais presos uo lilo- 

ral e às conveniências das grandes 

cidades. Dispomos de 45 milhões de 

habitantes. O solo do Brasil é rico, 



































































não só de riqueza potencial, mas | vormento — pode-se assim dizer — 
até, se assim se pode dizer, em di- | do Interior do Brasil. No momen- 
nhetro, metal sonante. Às ntivida- | to, as vistas dos brasileiros o mes- 


des industriais não absorven, nbso- 
jutamente, o capital disponível em 
mãos dos particulares, O braslleiro 
precisa encaminhar-se para o inte- 
rior do país. E' necessário que par- 
ta para novas descobertas. k' pre- 
eclzo que us riquezas do Interior do 
Brasil sejam exploradas pelos bra- 
sileiros. 

Não tenho nenhuma prevenção, 
nem crio quaisquer restrições ao ca- 
pltal estrangeiro. Mas parece-me 
absurdo que o prasileiro abandone 
passas atividades, limitando-se E ape- 
Jar para o capital estrangeiro ao 
Invés dele mesmo se atirar à essas 
explorações, E absclutameate in- 
justo que estejamos sempre aguar- 
dundo correntes imigratórios para O 
nosso território, 
quando nós mesmos podemos po- 
voá-lo. Venham essas correntes imi- 
gratórias, mas para trabalhar Jun- 
tamente conosco. Permunecermos 
nas grandes capitais Ntorâneas à 
espera de que outros venham povoar 
o Interior do PDrásil é — repito — 
um absurdo, A mentalidade da cl- 
dade, do conforto, da comodidade, 
desprezando o trabalho no Interior 
do país, temendo as agruras do tra- 
palho nos campos, constitue verda- 
deira decadência, 

“Penho o direito de assim me €CX- 
primir, porque eu mesmo gerta ca- 
paz de, em qualquer momento, não 
me furtar 2 esse exemplo, Não Tre- 
coto viver em qualquer parte do in- 
torlcr do Brasil, Em todos ob mo- 
mentos em que procuro rever a ie 
nha vida passada, noto que foi mul- 
to mais ativa e mesmc multo mais 
feliz nos tempos em que atravessa- 
va o interior do Brasil, do que nes- 
ses outros em que tomei Lunhos 
de sol no praia de Copacabana, 

O bprastletro está em condições de 
construir o Brasil, O capitol estran- 
gelro «e o Imigrante devem encon- 
trar no brasileiro o deshravador, 
que tenha ido à sua frente preparar 
à terreno que o receba, 

Não pretendo mantcr-me nó terre- 
no do convite abstrato. Qualquer 
dos senhores poderá fazer as per- 
guntas que bem entendam que 
parte do interior do Brasil deve ser 
a preferida? Qual a que deverá ser 


mo do mundo estão voltadas para 
a Amazônia, de onde v. excla. aca. 
ba de vir. Desejaria ouvir a sua 
impressão sobre o que já se: tem 
feito quanto à mobilização huma- 
na para a exploração dos seringais. 

— A localização dos novos tra- 
balhadores da Amazônia — respon- 
de o coordenador — está a cargo 
de uma entidade especial, o S. A, 
V. A. em colaboração com a Rub- 
ber Reserve. Esse serviço especial 
se destina, exclusivamente, ao trans- 
porte dos trabalhadores de Belem 
até os seringuis, No entanto, em 
virtude da minha posição de coor- 
denador, cumpre-me viginr e esta- 
helecer os planos de localização 
desses operúrios nos seringais. 

O mnesunto é demasiado longo, 
de modo «e me permitir referén. 
cia a detalhes, nesta rápida pales- 
tra, Contudo, lembraria desde logo 
biguns aspectos do caso. 

Um dos pontos fracos do povos- 
mento da Amazônia e da conse- 
quente exploração da borracha é o 
Elstema rotineiro das relações en- 
tre seringueiro e seringalista. O se- 
ringal constitue propriedade priva- 
da, de, que é dono o seringalista, 
sendo o seringueiro o trabalhador 
do seringal. A exploração da bor-. 
racha é feita durante o periodo de 
seca, quando chove menos, entre 
vs meses de junho e novembro — 
cinco meses nproximadamente. Nos 
outros sete meses, o seringueiro 
nada tem para fazer, n não ser 
em certas regiões em que existe 
“ castanha, explorada durante o 
inverno. Entretanto, hoje, a explo: 
ração da castanha não dá resuita- 
do. O produto vem sendo protegido 
exclusivamente por uma questão 
de piedade. Seus grandes compra- 
dores, n Inglaterra e os Estados 
Unidos, não mais o importam. Con- 
sequentemente, os seringueiros fl- 
cam sujeitos à exploração exclusiva 
da borracha, durante a estação da 
seca. Nesses restantes sete meses, 
permanecem no seringnl fazendo 
dividas a serem pugas postertor- 


povoamento do 


então que o seringalista ou ro 
prietário do seringal pouco se arde 
teresse com o negócio da borracha, 


objeto dessa movimentação? Como | Se o preço da 

o cidadão poderá deslocar-se para Crubnicos Po ilirsãe Sobral 
o Araguaia ou para o Tocantis? | 60, ou sejam Cr$ 7,80 E dr 
Qual & o programa desse desbrava-| que se cogltn, No PEA tapa ae 
mento? Essas são questões que sur- | nando-se as folhas de des esm o 
gem e se acumulam. Mas o primei. seringulista com a exploração da 
ro passo é fazer com que cauda um | borracha, flen-se Ss to na 


de nós se convença de que o camt- 
nho certo € o do degbravamento do 
interdor, o da exploração das nos- 
sas riquezas, a conquista do nosso 
deserto, Esse é um Ideal tão gran- 
de, tão nobre e tambem tão dificil 


pos ele pagar esse preço no se. 
ringgueiro. Bxpllenso o caso! o 
principal negócio «do seringalista O 
vonder gêneros no seringueiro, ex- 
plorando-o, tirando-lhe todo o lu- 
cro, mediante preços nté agora sem 


quanto luntos outros pelos quais 09] controle. O sertr 

« É. igtlista é 1 or- 
cidadãos se batera, multas vezes | dndeira. madrasta para paia 
sob bandeiras, como acontece ma | guciro. 


mutoria das guerras, 
Posso orgulhar-me de conhecer 0 
meu pis, Acredito que não so 


Encarado o nssunto sob este pris. 
ma, atacada a questão por esto la- 
do. devomos cogitar dog melos de 


DO PRESIDENTE DA 


mente com a nova safra. Acontece 


Cassinos 


REPÚBLICA 


O presidente da República, co- 
nhecendo do processo, deu-lhe o 
seguinte despacho: 

"Cumpra-se a lei, que não foi 
feita para proteger o interesse dos 
Cassinos, mas para restringir e lt- 
mitar a ação destes. 

O fechamento durante 60 dias 
consecutivos, por ano, sem prejui- 
|zo do salário dos empregados, é 
(um dos encargos que a lei atribue 
ao empregador, em troca das van- 
tagens por ele auferidas com a 
permissão para funcionar. 

Não se aplica à hipótese alei 
62, de 1935 (art. 5 letra “j"), de 
vez que não existe, no caso, “for- 
ça maior que impossibllite o em- 
pregador de manter o contrato de 
trabalho”. O pagamento dos em- 
pregados durante os 2 meses de 
fechamento é condição para o 
funcionamento dos outros 10 me- 
ses do ano e deve estar previsto 
na fixação do salário. 

























Em João Pessoa o ge- 
neral Newton 


Cavalcanti 

JOÃO PESSOA, 25 (A. N.) 
— Vindo do Recife, chegou a 
esta capital o general Newton 
Cavalcanti, comandante da 7.º 
Região Militar. O referido che- 
fe militar passou em revista & 
tropa da guarnição federal. 





Um tenente farmacêu- 
tico convocado para o 


serviço ativo 


Ao secretário Geral do Minis- 
tério da Guerra, apresentou-se 
o 2.º tenente da reserva de 2.º 
classe, farmacêutico Meton Pa- 
teto de Alencar. 


Candidatos chamados & 
Inspetoria de Ensino do 


Exército 


Os canáldatos aprovados no 
concurso de ndmissão à Iscola 
Preparatória de fSão Paulo, 
atualmente nesta capital, dever. 
rão comparecer à Inspetoria 
Geral do Ensino do Exército, 
para efeito de transporte, no 
dia 26, às 12 horas, 

No somente esses, como to- 
dos os demais candidatos apro- 
yvados, deverão apresentar-se na 
sedo daquela Escola, no pró- 
ximo dia 28, à tarde. 
cascos naananasesnnaua+ 
criar uma altuação de vida para e 
seringueiro. E” necessário abrigar 
o seringuelro contra exploração 
do seringalisto. Como consegui-lo“ 
A primeira medida é proporcionar 
melo de vida no homem. O traba- 
lhador, assim escruvizado, não pode 
deslocar-se de um seringal para ou. 
tro ec permanece na dependência 
do seringnlista. Os fornecimentos 
são mandados da sede do seringar 
para o interior, para a mata. Ve- 
rificar as questões de preço e ucom- 
punhá-las é praticamente impossi. 
vel. A única solução é organizar 
um plano demográfico, isto é, ve- 
rificar as regiões da Amazônia em 
que há conventência de novas obras 
de saneamento. Há regiões da 
Amazônia altamente valorizadas 
onde poderão ser fixados núcleor 
de população sem a necessidade de 
grandes trabalhos de drenagem, de 
engenharia. Aí, a simples lmpezs 
da mata será suficiente para pro- 
teger o homem contra a malária 
Tratamos agora, exatamente,  aw 
escolha dessas regiões, para des- 
bravá-las, loteá-las co tixar al os 
novos trabalhadores, de “maneira 
que cada um tenha o seu pedaço 
de terra, à sua cusa, seja de tijolo 
ou coberta de palha, mas ao abrigo 
da exploração do patrão, Criado 
na reglão o núcleo de povoação, 
n atividade dos trabalhadores ni- 
cançará um ralo de cem quilôme- 
tros, distância perfeitamente ncel- 
tavel, porque a viagem será de um 
dia. O trabalhador val ao seringa! 
que convenha, af passará a estn- 
ção da colheita da borracha eo de- 
pola voltará para sua casn, Se 
adoecer o próprio trabalhador ou 
pessoas de sua família, facil será 
transportá-los pnra a sun restdên. 
cia. O seringueiro porventum' ex- 
plorado por um seringalista, terá, 
no ano seguinte, outros seridgais 
à sun escolha. Nesses novos núcleos 
é que qu nossa ação se desenvolve- 
rá, criando escolns, cuidando da 
economin da reglão, descobrindo 
outrãs fontes de produção e, nssim, 
durante esses sete meses não flenri 
o trabalhador de braços cruzados. 

Como se vê, trata-se de um vas. 
to pleno, que nho pode ser esmiu- 
qudo em uma rápida palestra come 
esta, Já se está cogitando do pla- 
ho geral de localização. O primeiro 
passo € escolher wu região paro a 
Instalação dos núcleos, Isto Já está 
sendo feito, cogltundo-se de dez nu 
doze núcleos inicinlmente. Em se- 
guilda, copitar-ag-á de desbravar q 
terra, levando-se para lh as primel- 
ras turmas de trabalhadores e Ta- 
vendo-se mn derrubada da mata. 

A DERRUBADA DA MATA 

— Como Já tive oportunidade de 
dizer, no Amazonas o homem tem 
elots inimigcos a tgua e a mata. 
Contra a fgua, ele se defendo es- 
colhendo a terra alta. Contran a 
mata, tem que n desbravar, dor- 
rubando-a e culdando da terra, por- 


4Conclue na págioa 10) 
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Sexta-feira, 26-2-1945 


IDOS ESTADOS 


Pará 


————— 
* SERVIÇOS DE TRAÇÃO E 
LUZ 

BELEM, 25 (A. N.) — O in- 
terventor Magnlihães Barata di- 
rigiu ofício & gerência da Com- 
panhtin de Eletricidade Parnen- 
se pobre a verificação pessoal 
fojta de que 0s serviços de tra- 
ção e luz deixam bastante a de- 
cejar, oc afetam o disposto no 
contrato entre O govorno € nque- 
ja empresa. A reclamação do 
interventor Magalhães Barata 
é feita em termos precisos, e 





talhando as jacunas dos servl- | 





ços. 
Alagoas 
“BLACK-OUT* 
WACEIOÓ, 25 (Asnpress) -— 


sem, qualquer aviso prévio esta 
ciânde entrou ontem no regi- 
me de “black-out'', O escure- 
cimento locaL da zona urbana € 
euburbana teve início à9 vinte e 
AUAS horns, não se sabendo pe 
continuará nn noite de hoje. A 
esse respeito a Diretoria Regio- 
nal de: Defesa não forneceu nota 
alguma esclarecedora, 


Baia 
ORGANIZAÇÃO HOSPITA- 
LAR 


“NALVADOR, 25 (A. N.) — 
Encontra-se nesta capital, há 
dlas, O sr. Augusto Kosning, 
abalizado técnico norte-amer!- 
cano, que realiza uma visita no 
nosso pafs, afim de observar a 
nossa organização hospitalar e 
oferecer sugestões sobre O as- 
sunto. Falando à reportagem, 
teve Ocasiho de traduzir a eua 
magnífica impressão das orga- 
nizuções hospitalares do Rio e 
de São Paulo. Ressaltou ainda 
o vivo Interesse com que as nu- 
toridades brasileiras encaram O 
problema, referindo-se não nps- 
nas às medidas governamen- 
tais, mas tambem ao nlto grau 
ue entendimento e compreen- 
são manifestado pelos clentistas 
do Brasil, 
PÉCNICOS NOHTE.-AMERICA- 

Nos 

BAÍA, 25 (A. N.) — Infor- 
mam da cidade de Bomfim, no 
alto sertão baiano, da chegada 
aquela cidade de vários técni- 
cos norte-americanos em trân- 
sito por Campo Formoso, Inte 
ressados pelos minérios diversos 
de que siãoo ricos os dois refe- 
ridos municípios baianos, 


Paranã 


pie 
CONTRA AS OCHANTAGES 


CURITIBA, 25 (A, N.) — 
Nos jornais desta capital. em 
avisos de destaque, as diretorias 
fas companhias de exploração 
elderárgica advertem o povo 
contra os chantagistas que agem 
pelo Interior, prejudicando-as. A 
polícia deste Estado já tem rea- 
lizado prisões de Indivíduos en- 
volvidoa nessas tramas crimino- 
ras, 


PR fede do o 


w susiDlanfando para a vitória 





Carne verde 
sediada na. Eos 


asso feras 





para a tropa 
Região Militar 


Solucionado, em “parte, pelo general Newton 
Cavalcanti, esse importante problema 
de abastecimento 


RECIFE, 25 (A.N.) — O qge- 
ncral Newton Cavalcanti, coman- 
dante da Região Militar, em vir- 
tude do elevado preço da carne 
| verde, convidou os fornecedores 
desse artigo para uma reunião no 
Quartel General, Nessa ocasião 
expôs ele a necessidade da cola- 
! boração. de todos, na hora pre- 
| sente, em prol da causa do Bra- 
“sil. Atendendo à solicitação do 
referido general, uma firma desta 
praça accedeu e: fornecer carne 
verde ao preço de 2,90 centavos 
às tropas de Recife, Olinda, So- 
corro, Caruarú e Tamandaré, O 
Comando da Região solicitou, en- 
tão, ao interventor da Bala provi- 
cdências que venham permitir a li- 
vre passagem no rio de São Fran- 
cisco do gado adquirido naquele 
Estudo e destinado à 7.º Região 
Militar. O general Newton Caval- 


canti espera, tambem, atender às 
demais gquarnições do nordeste. 
Ontem, pela manhã, esse chefe 


militar visitou o 3º Esquadrão de 
trem e automovel, a 7.º Formação 


Venda de frutas argen- 
tinas em caminhões 


DE FEVEREIRO ATE' 
30 DE MAIO 


Executando uma politica de 
solidariedade econômica, o pre- 
sidente da República autorizou 
o Ministério da Agricultura a 
permitir nesta capital a venda 
de frutas fescas argentinas, 
nos caminhões licenciados. du- 
rante o periodo de 1 de feve- 
reiro a 30 de maio, anualmen- 
te, em reciprocidade a idêntico 
tratamento por parte das au- 
toridades portenhas às nossas 
frutas. Serão, assim, vendidos 
pêssegos, maçãs. peras, etc., da 
melhor qualidade e a preços 
accessiveis. 


Foram agradecer ao 
presidente da 
República 
Estiveram no Palácio do 
Catete os srs, Fernando An- 
tunes e Oscar Saraiva que fo- 
ram agradecer ao presidente 
da República as suas designa- 
ções para responderem pelos 
expedientes dos Ministérios da 
Justiça e do Trabalho, duran- 


te n ausência do ministro 
Marcondes Filho. 





Si 











Dr. Brandino Comêg'is ic: 





LENO RR A aa z: 
E COMPLICAÇÕES 
Rua de Carmo 49 - Lº 
Das 14 às 18 horas 











A reforma da “Lei 


Getulio Vargas” 


REUNIDA A COMISSÃO DE- 
SIGNADA PELO MINISTRO 
MARCONDES FILHO 
Por portaria do ministro 
Marcondes Filho foi nomeada 
uma comissão para apresentar 
sugestões, afim de ser refor- 
mada a “Lei Getullo Vargas”, 
que ampara os profissionais de 
teatro. A referida comissão, 
que é constituida pelo sr. Israel 
Souto, diretor da Divisão de 
Cinema e Teatro do DIP; sr. 
Abadie Faria Rosa, diretor do 
Serviço do Teatro Nacional & 
Brigido Tinoco, assistente téc- 
nico do Ministério do 'Traba- 
tho, esteve reunida ontem, sen- 
do traçado um interessante 

plano de trabalho. 

E' desejo da citada comissão 
apresentar um ante-proleto, 
afim de ser incluido na Con- 
solidação das Leis 'Traba- 
lhistas. 


Suspensos, provisoria- 

mente, os despachos 

de mercadorias para 
Cruzeiro e Barra 


Mansa 


A administração da Central 
do Brasil suspendeu até novo 
aviso, a aceitação de despa- 
chos de mercadorias em geral, 
para as estações entronca- 
mentos daquela estrada, Cra- 
zeiro e Barra  Mansn, por 
achar-se o tráfego congestio- 
nado de vagões carregados, 
destinados à Rede Mineira de 
Viacão. 





EM NATAL O CORO- 


NEL COSTA NETTO 

NATAL, 25 (A.N.) — Proce- 
dentes de Currais Novos, onde se 
uncontram desde ontem, chegarão 
koje à tarde a esta capital os srs. 
coronel Costa Netto, superinten- 
dente da “Brasil Railway e em- 
presas anexas, e José Augusto 
Bezerra de Medeiros, ex-governa- 
dor deste Estado e atual vice-pre- 


sidente do Instituto Nacional do 
Sal. 





Assuntos ligados á Companhia 


Vale do 





dv Intendência Regional, a 1,º Ba- 
teria Independente de Metralha- 
doras Anti-Aéreas e a 7.º Compa- 
nhia de Transmissões. Em segui- 
da, visitou o local escolhido para 
os próximos exercícios da 7.º Por- 
mação de Intendência Regional. 


NOVAS NOMEAÇÕES 


NO PARÁ 


BELEM., 25 (A.N.) — O 'in- 
terventor Magalhães Barata fez 
mais as seguintes nomeações: sr. 
Oswaldo Brandão. para oficiul 
de gabinete do prefeito de Belem, 
Lourenço Paiva, para lente de 
Direito Comercial na Faculdave 
de Direito; Orlando Bitar, para 
lente de Direito Administrativo; 
Jvão Paiva Menezes, para a ca- 
deira de Econômia Politica; e 
José Maroja, para lente de Di 
reito Penal. Para o cargo vago 
com o pedido de exoneração do 
diretor da mesma Faculdade, gr. 
Mario Henriques, foi designado o 
cutedrático Antonio Gonçalves 
Bastos. Tomaram posse dos 
cargos para que foram- nomeados. 
os srs. Cunha Coimbra, diretor da 
Biblioteca e Arquivo Público e Le- 
pront Bricio, diretor do Colegio 
Pais de Carvalho, 


RESERVISTAS CHA- 
MADOS À 1.º €. R. 


Estão sendo chamados à 1% 
Circunsecriíçiio de Recrutamento, 
os seguintes reservistas; Ari Sil. 
va, Diniz Gaspar Gomes, Dylton 
Torres da Mota. Edgar Maga- 
lhães Melo, Fernando Cardoso 
Lima, Ernani Martins de Arau- 





jo, Edmundo Reis Conde, Es- 
meraldo Amaro de Melo. Flavio 


Julio Proença Maranhão, Fran- 
cisco Pinto Correa Filho, Galaor 
Anniz Pegado Beltrão, Galdino 
Braz da Costa Neto, Geraldo de 
Souza Ribelro, Guilherme Mel- 
reles, Filho, Helio Santiago Ra- 
mos, Hello da Silva” Pereira, 
Heitor Catunda Gondin, Hiliton 
de Azevedo Pereira Caldas. Ha- 
mero Vinagre de Almeida, Ho- 
racio Vasconcelos Macedo, Hum. 
berto Menezes Pontes, Jorge 
Matra Alves, José Mario Asseg. 
José Roberto da Rocha Gulma- 
ries, Osmenio Gaspar Novaes 
Coutinho, Paulo de Figueiredo, 
Paulo Machado, Sebastlão HRil- 
belro de Ollveira. Sydney Gomes 
Andrade, Tulio Carlos Cidri, 
Urias Brun, Wadyv Nassi Melle, 
Waldemiro de Oliveira Lima e 
Wilson. Ayrton de Almeida. 

— Deverão comparecer ao 
Datalhão  Vilangran Cabrita, 
com a máxima urgência, sob 
pena de serem considerados 
desertoreas, os seguintes reser- 
vistas convocados para o serviço 
ativo; Antenor Alves Barcelos, 
Antonio Barreto, And: Paes de 
Oliveira, Antonio Ponciano Filho. 
Agostinho Torres de Souza, An- 
tonio Augusto da Silva, Antonio 
José Dias de Carvalho, Alberto 
Vletra Ramos Junlor, Bernardo 
Monteiro, Eurides Ferreira da 
Silva, Floriano Teixeira da Cu- 
nha, Feliciano da Costa Araujo, 
Haroldo de Carvalho, Idalício 
Barros. José Fontoura, José da 
Costa Pereira, Manoel Elias So- 


brinho, Nicolau Rotendo, Nel- 
son Fernandes Sales, Plinio 
Guedes Duurte, Rubem Gomes 


Ferraz, Domingos Macedo e Mil. 
ton Furtado de Castelo Branco. 





Rio Doce 





Importante reunião realizada, ontem, 
no gabinete do ministro da Fazenda 





O sr. Souza Costa va 





Espírito Santo 


Sob a presidência do ministro da Fazenda, sr. 
de Souza Costa, realizou-se ontem, 


i a Minas Gerais e ao 





Arthur 


de manhã, nova e im- 


portante reunião em seu Gabinete, para tratar de assuntos 


ligados à Companhia Vale do Rio Doce. 
Warren Pierson, presidente do Export & import 
Walter Donnely, conselheiro finan- 
ceiro da Embaixada dos Estados Unidos 
Israel Pinheiro, major Punaro Bley e dr. 


tes os SIS, 
Bank, de Washington; 


dr, 
West, 
Doce; 


presidente e diretores 
des. 


Valentim F. Bouças e Garibaldi Dantas, 


Estiveram presen- 


nesta capital; 
Robert K. 
da Companhia Vale do Rio 
mem- 


bros da Comissão de Controle dos Acordos de Washington; 


Hugo GouLhier. 


conselheiro da Embaixada 


“do Brasil em 


Washington e Epaminondas do Valle, secretário da Comis- 
são dos Acordos de Washington, 


Fol resolvido que o minis 


xima semana, uma visita a Minas e Espírito Santo, 


tro Souza Costa fará, na pró- 
incluíndo 


as jazidas de Itabira, a Estrada de Ferro Vitória-Minas e 


o Porto de Vitória, fazendo-se acompanhar dos sts. 


Plerson, Walter Donnely, Va 


Warren 


lentim F. Bouças, Israel Pl- 


nheiro. major Punero Bley, Robert West e Hugo Gouthler. 


GAZETA DE NOTICIAS 





E 


O, a 


NA ESCOLA NAVAL 


CONTINUAM AS PROVAS 
ORAIS 


Para as provas orais do Con- 
curso de Admissão & Escola Na- 
val estão sendo chamados hoje 
(26) cs seguintes candidatos: 
parte da manhã — Nelson de 
M. Loureiro, Antonio José de 
Paiva Rocha, Fernando Anto- 
nilo Alão de Queiroz. Sianor de 
Medeiros Arcoverde, Lauro No- 
gueira Furtado de Mendonça, 
Octavio Motta Velga, Paulo 
Augusto de Lima e Onudir Mar- 
condes; parte da tarde — Davis 
Thomas de Brito. Edgar do 
Nescimento Teixeira, José Ma- 
gessi Susini Ribeiro, Reinaldo 
Ferreira Leite Junior, Adolfo 
Gomes Dusse, Murillo Bouto 
Malor de Castro, Gilvandro Pe- 
droso Caldas e Eduardo Lopes. 





Oficiais chamados 
aD.R. 


Estão £endo chamado: à D 
IR. para tratarem de assuntos 
de seus interesses, Os seguintes 
Oficiais da reserva e reforma- 
Os: tenente coronel Jose An- 
tonio Jordão, capitães José An- 
tonio de Oliveira, José de Pe- 
reira e Albuquerque, Jose Au- 
gusto Barbosa; 1" tenente Ulyr- 
ses Belem e 24% tenentes José 
Augusto Botelho, Jurandyr 
Theodoro, Newton de Pauls e 
Muenvel GJaqgui mde Mello. 


“do campo do setentrião, 








VIDA NAGIQNAL 





OUTROS RUMOS DA AGRICULTURA — O 
APELO DO PRESIDENTE VARGAS E A 
VONTADE DECISIVA DO HOMEM 
DO CAMPO 


O sertanejo do Cariri, o caboclo 
da Amazônia, o lavrador do Recon- 
cavo baiano cumpre de sol & sol 
u tarefa grandiosa que lhes con- 
fiou o presidente Getulio Vorpas 
quando disse que desejava ver a 
produção do pais elevada ao má- 
ximo, dentro de pouco tempo. Dic 
e feito. A estas horas, o homem 
ajudado 
por um bom inverno, através das 
Secções do Fomento nos Estados, 
como braço direito que é da C.mis- 
são Brasileiro Americana de Gê- 
neros Alimentícios, realiza um ad: 
miravel programa de trabalho, 
amanhece e anoitece na sus la- 
voura. É" a luta em prol de um 
farta colheita de ceresis, do raaior 
incentivo da pecuária, da avicultura, 
fazendo daquele trecho do pais o 
verdadeiro celeiro das Nações Uni- 
das para o esforço de guerra, que 
ali tem ponto vital no desenvolver 
das gipantescas atividades levadas a 
cabo contra o inimigo. É não pedia 
ser de outra forma, porque à frutr 
dos exércitos da produção, que cem 
como timoneiro o presidente Var- 
gas, marcha o ministro  Apolícaio 
Salles, acompanhado de ump le- 





Um milhão de cruzeiros para 
os pequenos lavradores 





Destinam-se a auxiliar os que forem prejudicados 
pelas enchentes 


O interventor Amaral Pel- 
xoto recebeu ontem um tele- 
grama do sr. Tarcisio Miran- 


da, de Campos, comunicando-|2 1/2 « 





tecentos mil cruzeiros serão 





entregues ao Banco a jurcs:. 


de 1 


cs 
€. 


aqueles cujos prejui- 


lhe que o Instituto do Açucar) zos foram de menos de 50 %, 


e do Álcool aprovou a conces-! | Pelo prazo de três anos, 


No 


são de um auxílio de um mi-| mesmo telegrama, o presiden- 


lhão de cruzeiros aos peque- 
nos lavradores fluminenses sa- 
crificados pela enchente da 
Lagoa Feira. Desse auxílio, 
prestado por intermédio do 
Banco dos Lavradores, trezen- 
tos mil cruzeircs serão desti- 
nados a empréstimos sem ju- 
ros, pelo prazo de cinco anos, 
dando-se o início da amorti- 
zação no fim do terceiro ano, 
para os pequenos lavradores 
cujos prejuizos foram superio- 
res a 50 %. Os restantes se- 





O trabalhador da Cen- 
tral furtava mez- 
cadorias 


Fci detido pela Secção de 
Investigações da Central do 
Brasil, o trabalhador Antonio 
Rosa da Silva, por ficar apu- 
rado que o empregado da Cen- 
tral furtara mercadorias na 
estação de Belem, O furto es- 
ta avaliado de Cr$ 1.83800, 
sendo o ladrão entregue à 
policia. 


O novo imediato do 
tender “Ceará” 


Foram baixades avisos pelo 
ministro da Marinha dispen- 
sando os capitães de corveta 
José Paraguassú de Sá, do car- 
go de imediato do tender 
“Ceará” e Eugenio Gomes Fer- 
raz do serviço do Estado Maicr 
da Armada. O almirante Aris- 
tides Guilhem, em portaria da 
mesma data. designou para o 
cargo de imediato do tender 
“Ceará” o capitão de corveta 
Fugenio Gomes Ferraz. 








—— 


Falta água na rua dos 
ao 
Inválidos 

Os moradores da rua dos In- 
válidos andam  “abafados. E 
que, há várias dias. vem lhes fal- 
tando água e por mais reclama- 
ções que enderecem ao Serviço de 
Aguas e Esgotos é ao seu dire- 
tor. o dr. Amarante, nenhuma pro- 
vidência solucionadora é tomada. 
A falta dágua, nestes dias de ca- 
nícula tem ocasionado | sérios 
aborrecimentos aos moradores 
dessa rua que atualmente nem go- 
zam do precioso liquido para as 
necessidades mais prementes, 

Afirmam os moradores da rua 
dos Inválidos que se isso ocorre é 
devido a “proteção” que é dispen- 
sada à Companhia Antartica Ca- 
toca. 

Aqui fica a reclamação que os 
moradores da rua dos Inválidos 
fazem ao Serviço de Aguas e Es- 
gotos, muito especialmente, ao seu 
diretor. o dr. Amarante 





—s e — mo ————— ————— 


te do Sindicato dos  Indus- 
triárics do Açucar e do Álcoo! 
campista agradece ao inter- 
ventor a sua decidida atitude 
em defesa da população da- 
quele municipio, durante os 
momentos dificeis da inunda- 


cão. Termina salientando que | 


as obras da Baixada  Flumi- 
nense, com a construção do 
dique, impedindo o transbor- 
damento do Paraiba, evitaram 
assim um prejuizo superior a 
60 «, da limitação total do 
Estado, na produção em 
apreço. 





para empréstimos de | 


| 
| 
| 


gião de abnegados e competentes 
+écnicos brasileiros examericrnos; 
dando toda a sua dedicação ao êxi- 
to dessa grande causa. E o sr. 
Apollonio Salles sabe bem o quen- 
to vale a vontade firme do ugri- 
cultor, do humilde homem de cam- 
po, quando lhes chega a, assistência 
do governo, do poder, sem tacias 
tintas, firme e decisiva. E' o que 
está acontecendo. O esforço de Mi- 
nistério da Agricultura em “avor 
da elevação do nosso coeficiente 
econômico, representado ma laveu- 
ra, é por demais expressivo, riani- 
festa-se em todos os quadrantes «do 
solo brasileiro. Ai está São Pauls 
com o seu problema da mandivces 
perfeitamente resolvido. Em lyre 
ve, grandes usinas de álcool, de 
amido ali se levantarão,  dAsudo 
saida a toda aquela produção que 
avulta tão significativmente no :98 
pa da economia handeirnte, mercê 
o dinamismo do lavrador local, gra- 
ças BO amparo e so desvelo do in- 
terventor Fernando Costa. No Nar- 
deste, por sus vez o que alí reeliza 
s Comissão Brasileiro Americans e 
Gêneros Alimentícios tradur o seu- 
tido dos novos rumos da lavoura ria- 
cional. Aonde. até pouco tempo, 
faltava tudo, hoje tem pars atender 
as necessidades Jocais. para exnar- 
ter. Alagoas é bem um exemia 
a esse respeito. O Crarã não fws 
atrás, o vale do Jaguaribe. as "ral 
das da serra do Araripe. todo 9 in 
terior enfim dagucle Estado apre 
senta um panorama de vida nosa. 
Milhares de lavradores que recebem: 
daquela Comissão sementes, enxa- 
das, inseticidas, técni. 
ca, escrevem um capítulo diferente 
na história da agricultura cearen 
capitulo este que se repete em 
Pernambuco. Paraiba. Rio G-unde 
do Norte, Sergipe. Maranhão, emde 
tudo se movimenta no sentidy de 
produzir mais e melhor. 


assistencia 


se, 





Feriu-se ao saltar de 


um trem 


Angelina Viegas Pinheiro, brsal 
jeira, branca, causada, de 37 nos, 
doméstica e moradora na rua Ce- 
Hro Reis su Ficardo de Albu- 


querque, so saltar, ontem, de um 
trem, naquela estação, sofreu uma 
queda, de que lhes resultaram es- 


courtsções generalizadas e esmaga 
mento de um dedo. 

A vitima foi socorrida e interta. 
dn no Hospital Carlos Chagas. 





Os desenhos destínados às 


novas cédulas de Cruzeiros 





VAI SER ABERTO NOVO CONCURSO PELO 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 


Sob a presidência do sr. 
Costa, ministro da Fazenda, reu- 
riu-se, ontem de tarde, em sessão 
secreta, a Junta Administrativa da 
Caixa de Amortização, que, com 
o diretor da Casa da Moeda e os 
técnicos da Escola de Belas Ar- 
tes, constituem a Comissão Julga- 
dora do concurso recentemente 
aberto para apresentação dz de- 





Paralisarão os elétri- 
cos na madrugada 


de domingo 
SERA' RESTABELECIDO 
TRÁFEGO NA CENTRAL, 
AS 14 HORAS 

Afim de efetuar trabalhos 
de limpeza nas  sub-estações 
elétricas da Central do Brasil, 
o tráfego dos trens elétricos 
ficará paralisado de 1 às 4: 
horas da madrugada de do- 
mingo próximo, 

O ultimo trem deixara a 
“gare” Pedro II às 0 horas e 
quarenta minutos. partindo da 
plataforma 2, com destino a 
Bangú e Nova Iguassú, pa- 
rando em todas as estações 
intermediárias. 


O CENTENÁRIO DE 


PETRÓPOLIS 


PETRÓPOLIS, 25 (A. N.) — 
Dos festejos comemorativos 
do centenário deste tradicio- 
nal municipio fluminense, 
consta a inauguração de uma 
exposição industrial, demons- 
trativa do progresso experi- 
mentado por esta unidade do 
Estado. Nesse sentido, o pre- 
feito Marcio Alves e a comis- 
são encarregada das comemo- 
rações já tomaram diversas 
providências. 


O 





Souza rsenhos destir 


jados as novas cedn- 


Cruzeiros 


guiados cs desenhos 
sentados. € de acordo com O pa- 
recer unátime dos técnicos, foi de 
Hberada a abertura de novo cou- 
curso por não terem tais traba- 
lhos satisfeito as exigências dis 
criminadas no edital de concoges- 
cia 


U SEU CARRO FO 
MULTADO ? 


Fo! o segulutée o movimento 
Inspetoria do Trátog 
Alterar os carneteristicos: 


de 


las 


apre- 
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WILHELMSHA VEN 





E BREMEN 


SOB NOVOS BOMBARDEIOS 





Danos consideraveis 


LONDRES. 25 U.P.) — 
Aviões de bombardeio pesados 
das Reais Forças Aéreas realiza- 
ram sua 74º incursão contra Wi- 
fhelmshaven, uma das mais impor- 
tantes bases de submarinos do 
Reich. à qual causaram danos 
consideraveis, principalmente nos 
objetivos militares. 


Os aviões britânicos efetuaram 
o referido ataque sem perder um 
unico avião, o que cónstitue o se- 
gundo êxito completo alcançado 
pelos aviadores ingleses. 

A expedição de ontem à noite 
foi realizada depois do furioso 
ataque contra Bremen — realizado 
na noite do domingo passado, A 
partir dessa data, até ontem. à 
aviação britânica esteve inativa 
salvo em determinadas ações de 
retina, como a colocação de minas, 
a cargo do Comando Costeiro. 


Em vista de que o comunicado 
correspondente não faz menção de 
qualquer “ataque intenso” se in- 
fere que a incursão de ontem à 
noite foi Jevada a termo em me- 
ror escala que a de Bremen. Co- 
-p já foi indicado anteriormente 
Um ca Ta! inc são efetuada pe- 








na base navat alemã |CÇOO peraça 


los aviões ingleses contra a im- 
portante base naval alemã,, 

O Ministério do Ar deu à pú- 
blico a seguinte nota: 

"As Reias Forças Aéreas ata- 
caram, ontem à noite, o porto de 
Wilhelmshaven e outros alvos na 
Alemanha Ocidental. Dois de 
nossos aparelhos não regressaram 
às suas bases”. 

Cumpre notar que os dois apa- 
velhos perdidos não estiveram 
empenhados na ação contra Wi- 
lhelinshaven. 


Goering, depois da 
guerra, vai cuidar de 


veados e javalis... 

ESTOCOLMO. 25 (TU P.) — 
O jornal “Svenska Morgon- 
bladet” informa que u mare- 
chal Goering, aprestando-se 
talvez para praticar o espor- 
te da caça, depois da guerra, 
enviou oito veados e quatro ja- 
velis à sua propriedade de 
Argaroen, no distrito de Ma- 
riar. na Suécia. espec:ficando 
que os últimos sejam coloca- 
dos em um cercado para que 
não escapem. . 





À Polonia deseia comparar com a Rissi 





OQ GOVERNO POLONES EXTRA-TERRITO- 
RIAL REFUTA VERSÕES TENDENCIOSAS 


LONDRES, 25 (U.P.) — O 
governo  extra-territorial polonês 
emitia uma declaração, condenan- 
do a propaganda que atribuia à 
Polônia sentimentos pouco amis- 
tusos pera com a Rússia. 

A referida declaração diz o se- 
quinte: “OD governo polonês re- 
qudia encrgicamente a propaganda 
maliciosa que acusa a Polônia de 
abrigar sentimentos hostis para 
com a Rússia, direta ou indireta- 
mente, E” absolúfâmente absur- 
vc suspeitar que a Polônia tenha 
o propósito de fazer suas frontei- 
ras orientais no Dnieper ou no 
Mar Negro ou a intenção de adi- 
antar suas fronteiras do leste”. 


O gabinete polonês fez doje 
vma reunião presidida pelo pri- 


meiro ministro, gencral Sikorski, 
durante a qual foi adotada a se- 
eqninte resolução; O govemo po- 
lonês assegura que nem antes nem 
durante a guerra atual, a nação 
polonesa concordou em cooperar 
em alguma cousa com a Alema- 
oha contra a Rússia. 

Jim suas relações com a Rússia, 
à Polúnia jamais deixou de estar 
disposta em cooperar com esse 
pais no prosseguimento da querra 
e na manutenção das relações 
umistosas, devois da vitória”, 





Giraud pôs em liber 
dade presos políticos 

LONTRES, 25 (U. P.) — 
Urgente — A rádio de Argel 
antnciou que o general Giraud 
pós em liberdade mil e tre- 
Ecos presos políticos, em 
sua maioria “degaunlistas” e 
membros das brigadas inter- 
nacicnais que combateram na 
Espanha. 


Ciano apresentará 


suas credenciais 


amanhã 
MADRID, 25 


4ar suas credenciais como em- 
baixador da Itália perante a 
Banta Sé, no sábado próximo. 


(0. PDP) — 
Informam de Roma que O 
onde Ciano deverá apresen- 


Acrescenta a declaração que a 
propaganda aludida é prejudicial 
a unidade das nações aliadas”, “O 
governo polonês — acrescenta — 
considera indispensavel a estreita 
cooperação e confiança mútua en- 
tre todos os aliados para obter 
a vitória e para a paz permanen- 
te, e condena todos os atos e me- 
didas tendentes a debilitar a fren- 
te comum das Nações Unidas”, 





Um esteio na e 
| 


arcebispo de Canterbury, dr. 
William Temple, primaz da igre- 
ja da Inglaterra, deu ao plano 
Peveridge o beneplácito oficial do 
unglicanismo, ao referir-se ao mes- 
mo em termos elogiosos, pelas 
promessas que faz em relação à 
estrutura social do futuro. 

Ao falar durante o debate so- 
bre o plano Beveridge na Câma- 
ra dos Lords, o arcebispo mani- 
ícstou que era uma proposta ex- 
celente para o espirito das forças 
armadas. “Equivale — disse — 
a colocar um esteio cm nossa es- 
trutura social e garantir a hiber- 
dade vital que herdamos”. 

O dr. Temple defendeu à cria- 
ção de um Ministério de Seguran- 
«a Social, projeto sugerido na se- 
mana passada, na Câmara dos 
Comuns. Não disse aprovar o 
plano integralmente, porem afirmou 
cue rever a legislação social será 
uma necessidade do futuro. 

Manifestou que o plano Beveri- 
dge suscitou esperanças para oO 
futuro, como jamais foram causa- 
das por quaesquer outras propos- 
tas feitas ao pais, durante uma 
geração ou cousa parecida. 

Acrescentou que nada converia 
mais ao espirito das tropas que 
“uma declaração, o mais claro 
possivel, do governo, a respeito 
do que considera conveniente pa- 
ra aplicar o projeto. 

O primaz britânico declarou que 
o plano constitue uma afirmação 


ece——. Nm —— ns mam 








O segredo da vitória depende de 


o entre o exército e a aviação 


Uma lição que deverá ser aplicada a todos os teatros de luta' 


— Fala o ministro 


LONDRES, 25 
Str James Grigg, ministro da 
Guerra, disse na Câmara dos 
Comuns que o alto-comundo bri- 
tânico aprendeu n lição de que 
é necessário manter uma conti. 
nua cooperação entre O exérci- 
to e a aviação, e está disposto 
'a aplicar essa lição à todos os 
tentros da guerra. 

Declarou sir James que a 
campanha do Orlente Próximo, 
que deu como resultado a ex- 
pulsão das forçus do Eixo do 
Egito e n conquista da Líbia, 
constituiu o exemplo mals feliz 
da cooperação aéro-miitar nesta 
guerra. . 

Elogion o 8.9 extreito, dizen. 
do que € o “melhor instrimen- 
to de guerra já ertado na histó- 
ria do Império britânico", dan- 
do a entender que é motivo de 
orgulho para as armas nacio- 
nais, O ministro da Guerra 
tambem deu a entender que 
possivolmente à abertura da se- 
ecunda frate não estoja multo 
longe. Neferirdo-se às tropas 
canadenses que anselam por en- 
trar em ação de ná muito tem- 
ro, disse; “Confiamos em que 
não terão que esperar muito 
mais"”, randes — contingontes 
de forças  canidenses estão 
nquartelados nas ilhas pritâni- 
vas, 

“Não quero — acrescento — 
dar a Impressão de que Já gn- 
nhamos a guerra. Desejo dizer 
que a obscuridade da noite ter- 
minou, e podemos ver aproxi- 
mae-se a alvorada, Porem, falta 
algo ainda para 0 meio-dia, e, 
mals ainda, para a serenidade 
da tarde”, Acrescentou que os 
desembarques na África do Nor- 
to significaram a transferência 
do 185.090 homens, 20.009 vel- 
culos e 220.000 toneladas de 
distintos materiais, em três se- 
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de companheirismo e unidade na- 
cionais tão grande como jamais se 
apresentou na Câmara dos Lords. 
Continuando, acrescentou: “Creio 
que este plano, sóbrio € sereno, 
ccupa um hsgar muito definido 
em nosso desenvolvimento histó- 
Tico. 

O plano Beveridge reuniu toda 


à legislação social dos últimos 
anos, reajustando-a num projeto 
coerente. Somente se for cumpri- 


da, continuará a segurança fun- 
damental de uma comunidade so- 
bre a qual poderemos edificar vi- 
das próprias e livres”. 


manas., Foram precisos 440 
trens especiais e 680 carguel- 
ros. 


Ao mencionar de problemas do 
aumento da ajudn À Nússia e o 
reforço das tropas no Oriente 
próximo, declarou: “Tivemos o 
problema do alojamento das 
tropas estadunidenses. Isso sl- 
gnítica transferir consideravel 
parte de nosso próprio exército 


para proporcionar aos norte- 
amerleanos aposentos, hospl- 
tals e esforço para armazens. 
Fol uma tarefa que nos nlegra- 
mos de aceitar e nos alegrarã 
multo vê-la aumentar, quando 
as tropas norte-nmericanas che- 
vuem pelo Atlântico", 

oO representanto laborista, RI- 
chard RB. Stokes, que tambem 
faltou, denunciou que a produ- 


da Guerra britânico 


cão de tanques nn Grã Dreta- 
nha “é um escândalo, pior qua 
a dos projetis na última guer- 
ra”, “Gostaria — disso — do 
colocar O primeiro ministro, o 
ministro da Guerra e o da Pro- 
dução em um tanque deficiente, 
e empurrá-los prra as linhas Inl- 


migas". Acentuou, a seguir, 
que a situação a respeito 6 mnts 
Kimentavel que há dais anos. Sir 
James Grigg. ao responder, ma- 
nifeston não estar inteiramente 


satisfeito com produção de tan- 


ques, porem que a situação me- 
lhorou, “Não quero fingir que 
tudo marcha bem, nem fazer 
domasindas acusações, porem 
contio em que as cousas estão 
muito melhor do que assinala 
Stokes, e que, no fim, tudo con- 
eluirá bem". 





GENERALIZAM-SE OS ATAQUES E CON- 


FRA-ATAQUES NA 
NOVA YORK, 25 (U. PJ — 


A rádio emissora de Berlim trans- 
lmitin o seguinte comunicado do 
Alto Comando Alemão: “Nossos 
ataques no setor meridional da fren- 
te oriental deram como restiltado 
novos êxitos. O inimigo tentou em 
alguns pontos dos setores central e 
setentrional vencer nossas posições 
defensivas, por meio de ataques em 
massa continuados. 

No rio Mins fracassaram 09 ve- 
novados ataques inimigos. O 7º 
corpa de guardas da cavalaria “us- 
sa cercado, foi em grande porte 
aniquilado. 

Foram feitos prisioneiros seu cu- 
mandante, o general Borissov, e 
parte de seu Estado Maior. t.orti- 
nua q luta contra vários grmpos res- 





strutura social inglesa 


E' como o arcebispo de Canterbury qualifica o Plano Beveridge 
LONDRES, 25 (U.P.) — O 


Quanto à criação do Ministério 
de Segurança Social, disse que te- 
ria “tanto valor simbólico como 
prático". Demonstraria a decisão 
de seguir adiante com este proje- 
to grande e unificador, embora 
devamos fazê-lo por etapas e es- 
tas tenham de ser relativamente 
lentas. Disse que a obra de di- 
versos Departamentos significaria 
que “ainda estamos na cra dos 
mancjos incoerentes”, 

O dr. Temple falon depois do 
lerd Addison, o qual disse: “Não 
podemos arriscar-nos a executar 
esse projeto”, 





Os alemães estão sem 
víveres na Russia 


— .. — ue — Gm — —— — 


As grandes reservas acumuladas em Kharkov, 
Rostov e Kursk, estão agora perdidas 


LONDRES, 25 (0, PP.) — Ope- 
vários alemães falaram vuma cádio 
emissora clandestina declararam 
que a derrecada da frente alega na 
Rússia significa que não chegarem 
ali os viveres dos russos, Ás vra- 
des reservas acumuladas em Khar- 
kov. Rostov ec Kursk estão sena 
perdidas de modo que a frente leste 
só pode ser aastbecimento pelo inte- 
rior. 25 operários dirigiram apelos 
aos seus compatriotas dizendo que 
somente a destituição de Hitler os 


paderia salvar da morte pela lome. 
“E” necessário derrubá-lo antes que 
seja tarde, declararam, acrescentan- 
do: “Precisamos de paz este mim- 
mento, pois de outro modo prrece- 
remos de inanição”. 

Esta rádio emissora pretende es- 
tar instalada na Alemanha e é di- 
versa da famosa de Gustav Sieg- 
fried. 


APRUVEITE-SE das vanta- 
gens dos serviços de cobran- 
cas me títulos e de reemb.'so. 





FRENTE ORIENTAL 


tantes desse corpo. 

O exédeito e as tropas “S. S.” 
que se encontram entre o Donciz 
e o Dnipier continuam atacando 
com êxito, O exército de tanques 
soviótico foi repelido no coro de 
encarniçada luta. Uma unidade ni 
miga de combate foi completamen- 
te aniquilada. Poderosas formações 
da aviação atacaram com êxito as 
colunas russas em marcha, 

Veículos inimigos foram atacados 
nas estradas hem como as comuni 
cações de nbastecimentos. 


Na zono à oeste de Kharkoy e 
Kursk, fracassaram os renovados 
ataques russos apoindos por “an- 
ques. A encarniçada luta o sul e 
norte de Orel, continuou com igual 
violência, Durante os ataques em 
massa lançados infrutuosamente. os 
russos sofreram grandes e sangren- 
tas perdas. Perderam tambem nu- 
merosos tanques. 

Ao leste de Crharsk, o inimiga 
atacor em ondas sucessivas, sem 
obter êxito algum, Grupos de kom- 
bardeiros de mergulho participaram 
na batalha defensiva do setor cen- 
tral. Formações de caça interzepta- 
ram formações aéreas russas, derrn- 
bando 17 aviões inimigos, sem so- 
frer nenhuma perda. 


A sudeste do lago Tmen, o ini- 
migo continuou lançando poderosos 
ataques, porem, foi repelido no sar- 
so de uma encarniçada luta, durante 
a qual sofren grandes ferdaz em 
homsns e tanques, Entre Valkhov e 
o Ingo Liídoga, bem como ciante 
de Teningrado, a atividade da Inta 
diminuiu ontem. Vários ataques 
russos de carater local [racossa 
ram por completo. Ontem o mmi- 
go perdeu 104 tanques, Os caças 
finlandeses derrubaram no Ártico 
sete aviões russos. 


Na Africa do Norte, honve so- 
mente uma luta de carater local, 
No curso de ataques de surpresa, 
os velozes bombardeiros alemítes ijn- 
ingiram perdas consideravois a 
destacaram motoristas inimigos, 
e atacaram com hons resultados ob- 
Jetivos ferroviários na retaguarda. 

Foram — derrubados seis aviões 
inimigos. Um «de nosso saparelhos 
não regressou à sua hase, 

Ontem à noite, aviões britânicos 
lançaram bombas explosivas e in- 
ceniiárias no azar, em várias Joca: 
Jidades do noroeste da Alemanha, 
entre elas Wilhelsmshaven, Houve 
vitimas entre a população civil. 


a a 





Urgente — A rádio de Helsin- 
ki desmentiu oficialmente que 
à Finlândia tenha feito son- 
dagens de paz, perante qual- 
quer das Nações Unidas, 





Mussolini está vendo 
fantasmas ... 


ANCARA, 25 (U. P.) — Se- 
gundo informações recebidas 
da Itália, Mussolini já não 
confia mais em seus guardas, 
O seu palácio é ngora puarda- 
do por nazistas, pois teme um 
atentado contra sua vessoa. 

Esta tensão já se transfor- 
mou numa verdadeira febre 
dentro do pais, especislmente 
nos centros industriais, onde 
formações militares alemãs 
foram encarregadas de exe- 
cutar a função de sentinelas, 
em lugar dos italianos. Jos 
setores fabris foi imposto nor 
completo o dominio nazista. 





A estada de monsenhor 
Spellmann em Roma 


MADRID, 25 (U. P.) — In= 
formam de Roma que o arce- 
bispo de Nova York, monse- 


A FINLÂNDIA 
NÃO QUER A PAZ 
LONDRES, 25 (U. P.) — 


nhor Spelimann, passou toda 
a manhã de ontem no Colégia 
Norte-Americano do Monte 
Janícula, posto à sua dispo- 
sição durante sua estada em 
Roma. Ao meio-dia, monse- 
nhor Spellmann foi ao Vati- 
cano, dirigindo-se ao Palácio 
da Congregação do Santa Ofi- 
cio. Alí foi convidado a al- 
moçar com monsenhor Ota- 
vani, um dos dirigentes dessa 
organização com quem o pre- 
lado norte-americano mantem 
estreita e antiga amizade. 





O arquiduque José in- 
ventou um diamante 
artificial | 
MADRID, 25 (U.P,)) — 
Comunicam de Budapest que o ar- 
quidugue José Francisco de Has 
burgo, dr. em química, inventou 
um diamante artificial, que pode 
ser Iapídado e tem idêntico gráu 
de dureza natural, resistindo a 
uma temperatura de 2.000 grán. 
O inventor é filho do marechal 
de campo do antigo exército als- 
triaco, arquiduque José. 





A Rádio “DNB” inter- 
rompeu suas trans- 
missões 
LONDRES, 25 (U.P.) — A 
rádio emissora de ondas longas, 
utilizada em Berlim pela "DND”. 


interrompeu sua transmissão às 
22,30 “por motivos técnicos”, 








O avião chocou-se com 
a rede de defesa do 
canal de Panamá 


ZONA DO CANAL DE PA. 
NAMA', 25 (U.P.) — Faleceu 
um oficial piloto e dois soldados 
ficaram feridos ao cair nas selvas 
o avião militar que os conduzia 
depois de chocar com a rede «dr 
defesa do Canal de Panamã. 

Depois do choque, o avião con- 
tinuou voando duas milhas antes 
de se precipitar sobre o solo. Um 
tripulante saltou do aparelho no 
momento exato do choque, atirou- 
se em paraquedas e dirigindo-se 
para o local onde o aparelho ha- 
via caido retirou seu companheiro 
do meio das chamas. O avião 
ficou completamente destruido. 
COCO sCssecsa ac; 
Alguns aviões inimigos efetuaram 
ataques de fustigamento contra q 
território meridional da Alemanha” 
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MEUS SENHORES - ESTA CANETA, 
TINTEIRO E A ULTIMA MARAVILHA 
DO SECULO UMA PERFEIÇÃO - NÃO 
NEGA TINTA SO CUSTA 5 CRUZEIROS 


QUALQUER ESPIRITO PRATICO DEVE 
POSsuI-LA Ps 


ORA EU UH FURCIOMARIO PUBLICO 
DE CATEGORIÔ MEI-DE ANDAR COM: 
UM HISERAVEL COTO DE LAPIS 
ENQUANTO ATE ESTIVADOR USA 
COMETA 
TINTEIRO 






IMAGINE. SEU RESTAU- 
RANTE COMPRA UMA 
CHEFE ABA: GNnROuPA-POR B ceu- 
CIKENTO DE | ZEIROS DIVIDE-A EM 
ERRA )45 POSTAS E COBRA 
À crf 350 POR 


QUE CALCULOS 
ESTA FAZENDO, 





E LASTIMAVEL NOSSO FALTA DE ESPIRITO 


PRISTICO » ESTAMOS SENDO ROUBADOS ES - 
CONDALOSAMENTE POR TODA ESPECIE 


sBRIR BEM 
e OS OLHOS —. 
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REPAGE MULME RR. COMPREI POR Cinco 
CRUZEIROS UMHA CANETÁ TINTEIRO — 


Gsstou 5 pará | 
PERDER O COSTU- | 
















ISTO QUE ETER 
ESPIRITO PRATIHO 

















— eme 





/ 
, l 
o , 
ars / Fá F Í A 
E 2 cá 4 4 4P 0) / Zx/ LB t 
w - CSRELA + 
tro f CL TT e ndo , , 
Wa. E náo! ! q 


Poa na 


for tiniá Le 6571] gd a Pe Rh e RR a nc fe la a e 7 
“A b, o in?” . - o NA o 






“ * . 
Amiversários 
Dr. Wenceslau Dus — Passa ho- 
Melo vo dr. 
Venceslau Bras Percira Gomes, CX- 
presidente da Repúbixa. 

Senhoras: d. lixa Buss ds Barros, 
esposa do coronel Daimiro Bula de 
Barros, professor do Colégio Mal- 
tar; d. Clotilde de Curvalho, espo- 
posa do dr, Aurelho de Carvalho, 
advogado; d, Mura Santos, raposa 
do sr. Benedicto Bantos; d, Eponi- 
na Rodrigues Lopes Kibeiro, espo- 
sa do desembargador Lopes Hibel- 
ro; d. Analia Ferreira Pinto, espo- 
sa do dr, Alvaro Pinto da Sl.va, nos- 
so confrade de “O Giobo”; pintora 
Maria Dulce Machado da Siva; d. 
Lnudelina Chaves da Costa, esbosa 
do sr. João José da Conta, cuncio- 
mário da E. F, CU. B.; d. Luura de 
Oliveira Bustos, espoua do Br, Adria- 
no Alves Bastos; d. Yolanda Paicho 
Pereira, esposa do sr. Milum Fo- 
relra. 

Senhores: dr, Alfredo Peosua, al- 
to funcionário do D. 1. P., dr. Wal- 
dyr Nicmeycr, nosso confrade de 
imprensa; coronel Leonam Ce An- 
drude Muniz Ribeiro; tenent: coro- 
nel Alfredo de Carvalho Dias, dr, 
Oduvaldo Vianna, escritor tontral; 
sr. Wanderley Curio, nosso confra- 
de de Imprensa e Inncloníéris da 
Prefeitura; primeiro tenente da Ma- 
rinha de Guerra Vkente Pot; sr. 
Celio Olivetva da Velga, alto tuncio- 
nário do D. C. T.; sr. Alberto Bru- 
no, confrente da Alfândega, sr. 
Frederico Iunte, diretor da rirma 
Otto Meiater; jovem Nestor Santos; 
estudante Fernando, filho do dr. 
João Torres dc Melo, curnicr de 
ncidentes; capitão de corveta Ar- 
mando de Saint-Brisson Pereira; ca- 
pitão de corveta Celso Aprigio de 
Macedo Soures (Guimarães, major 
dr, Laudelino de Araujo Sã; capl- 
tão de fraguta Oscar Burbusa Li- 
ma; sr. Durval Braga Caldeira, nos- 
so econfrade de “O Globo", prol, 
Fernando de Souza Antão, jornalis- 
ta e escritor; sr. Joaquim fucindo 
da Costa, funcionário da Light; dr. 
Adolpho Saldanha, udvogado: pro- 
fessor Miguel Daltro dos Santos, 
cntedrático de Ilistória do brasil e 
advogado, 

senhoritas: Ignez Victor do Es- 
plrito Sunto, filha de nosso confrad- 
de de "O Jornal gr. Victor do bis- 
pirito Santo e de d. Elizabeth San- 
drinellit do Espirito Santo; Maria 
José Vicira Peixoto, enformetra che- 
fe do Instituto Clínico de Madurel- 
vas Celia, flha do sr. Mansel da 
silva Pinto e de d. Eponina Bar- 
bosa Pinto, 

Meninas; Clella, filha do dr. Al- 
cldes de Almeida Rego, e de d. Car- 
mita Castello Branco de Almeida 
Rego. 

Sonia — Passa hoje, o aniversã- 
rio natalicto da menina Sônia, tina 
do sr. Moacyr Peixoto, técnico do 
D. A. 8 P. e de d. Luiza Peixoto, 
muito estimada polas suas mnigui- 
nhas. 

Menlnos: Regis, filho do dr, 
nio Pereira de Abren e de d. 
salia Bcatria Lemos de Abreu; Pu- 
trick, filho do sr. William Vance, 
da alta administração do Moinho 
Inglês. 


Nascimentos 

Anna Marias — Acna-se em testa 
o lar do dr. Alkindar Soares, conhe- 
vldo pediatra e diretor da Maternt- 
dade de Niteról, e dv sua esposa 
4. Annita Soares, com o nascimento 
de uma menina que recebem o no- 
me de Anna Maria, 






IDADES 


Coronel João Facó-nea, d. Annie 
Bonnett Facó — Nesta duta a exmia, 
sra, d, Annie Bennett Facó e neu 
esposo coronel João Fucó vsen pas- 
ear mails um antversério da seu fe- 
lkz consórcio realizado em 1919, det- 
xundo de haver as festividades de 
todos os anos pela nusência do co- 
ronel Fncó, desta capital, 

Sra. d. Sylvia Sampalo-sr, Pedra 
Enpilct — Em 1913, realizowse o 
casamento deste distinto casal ques 
hoje festeja esse feliz ncontecimen- 
to na intimidade de seus parentes e 
amigos. 

Sra. d. Isa Lagden-dr. 
dos finimarico Lagdeo 
Henrique dos Gutmarães Lagden, 
ulto functonário dna Fazenda Federal 
e sua digna esposa d. Isa Legden 
comemoram hoje a data antçersária 
tg união conjugal realizada coa 





Homenagens 


Sr. Monczr Costa — Por motivo 
da passagem do seu aniversario ná- 
talício, o ar. Moacyr Costa, chefe 
da Agência dos Correlos e Tsltgra- 
fos da Penha, fot alvo de carinho- 
sa homenagem, Os seus umigox 
aproveitando o enseju da scniemo- 
ração do seu antvcrrário, Ffizeram- 
the uma expressiva manifestoção, 





Consultório de 


Dr. Cesar Esteves | 


CLÍNICA GENECOLÓGICA 
E OBSTÉTRICA | 


Consultas diárias das 13 às 1? 


Rua da Assembléia, 115 
Fone: 22-0862 


comem mem 





Pelos clubes 


Tijuca Tenis Clube O Tijuca 
"Penta Clube oferecerá nos seus só- 
elos e familias, no próximo demin- 
go, dus 21 às 2 horas, uma elegan- 
te nolte dansante, com e voncurso 
de ótima orquestra. 

Olímpico Clubs Está sendo 
aguardado com grande interesse, O 
sorvete dansante que o Olímpico, co- 
memorando a passagem de sev ant- 
versário, fará realizar amanhã, sã- 
bado, das 18 às 22 horas, 


Falecimentos 


&r, João ds Conta Macedo — Fa- 
leceu ante-ontem em sua residência, 
àrua Candido Mendes, 295, o sr, 
João da Costa Macedo, chefe da flr- 
ma Muller & Cla, 

Contava 68 anos de tdade. Deixa 
viuva d. Paulina Campello de Ma- 
cedo, distinta educadora, e quatro 
filhas casadas: Margarida, com o sr. 
Paulo Buarque de Macedo; Gilda, 
com o sr. Otto Vogt; Gisela, com o 
sr, Oswuldo Rangel; e Wanda, com 
o er, Waldemar Bojunga, 

Renlizou-se ontem o sepultamento, 
saindo o féretro da Motriz da Gló- 
ria, no largo do Machado, às 10 
horas, com grande acompayhamen- 
to, para o cemitério de S. João Ba- 
ptista, 

Dono de grande talento, dedicou- 
se aos estudos, tendo publicado duas 
excelentes obras, o romance “Iro- 
nias de um brasão lustre" é a no- 
vela "O enforcado”, 





“Mitre o Estadista-Soldado-Pogta 





Realizou-se, ontem, no salão no 
bre do Itamaratí, a conferência do 
sr. Christovão Camargo sobre o 
tema: “Mitre, o estadista soldado- 
pocta". À conferência, que foi pre 
sidida pelo chanceler Oswaldo Ara- 
nha, comparecera o embaixador da 
Argentina, sr. Adrian €C. Escobar 
todo o pessoal dg Embaixada e pes- 
sous dos nossos círculos sociais € 
diplomáticos. Após a conferência 
que foi muito splaudida, usou da 
palavra o ambaixador Adrian Esco 
bar, tendo em seguida falado o er. 
ministro Oswaldo Aranha, titular da 
pasta do Exterior, que depois de 
agradecer a presença dos embaixa- 
dores, Hiteratos, jornalistas e figu- 
E SS at Ar 


Chegam, hoje, nove jor- 
nalistas argentinos 
os Estados 


Em trânsito para 
Unidos, chegam, hoje, de Bue- 


nos Alres, pelo “clipper” da Pon 
American Airways, nove jornalis- 
tas, diretores e redatores princi- 
pais de orgãos da imprensa de 
Hucnos Aires ce de outras cidades 
drgentinas. Amanhã, os mesmos 
prosseguirão viagem para Miami, 
devendo demorar-se cerca de dois 
meses nos Estados Unidos, a con- 
vite do National Press Clube, de 
Washington. 


k 75 


ras «dy sociedade que haviam ico no 
Mamaratí onvir o er. Christovão 
de Camargo, destacou, muito espe- 
cialmente o comparecimento do cx- 
ministro das Relações Extenores, 
professor João Felippe, um ilos 
primeiros chanceleres da Repúllica 
que era testemunha das relações 
sempre crescentes entre os dois 
paises, de verdadeiros irmãos, como 
o são, aliás todos os povos da grand 
o são, aliás todos os povos da gran- 

No cliché, vê-se um flagrants da 
solenidade. | 


MUSICA 


O NOVO QUADRO SOCIAL 
DA O. 8. B. 


tim virtude do clevado número de 
novas inscrições, q Orquestra Stn- 
tónica Brastletra resolveu não abrir 
asaloatura nem bilheteria para & 
"Cemporada os Grandes Concertos 
no Teatro Municipal, destinipdo-0os 
exclusivamente aos seus sócios, 
ecemplo do que faz a Cultuyen Ar- 
tistiça. 

Assim, todos aqueles que deseja- 
rem ouvir as excelentes rea.izações 
do maestro Eugen Szonkar, que 
apresentará ns melhores obras «do 
repertório sinfônico e Us mais afa- 
mados solistas nacionais e estran- 
getros, poderão se Inscrever no qua- 
dro social, na sede da O, 8. B. no 
Edifício Guinle, av. Rio Branco, 
197, 7.º, salas 719/20, 
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A ESPERA DF 
UM NOVO ATOR,,, 
Aparecerá, em março, 
a Companhia de Comédias, orpani- 
seda, com esmero, e an responsabt- 
lidade de seus nomes, pelos queri- 
dos atores Modesto de Souta e 
Darey Cazarré. 
Para mais bem atrair a curiost- 
dade, e simpatias dos frequentado- 





no Regina, 





. Anselmo Domingos 
res do Regina, a mais etcuante 
boite da Cinelândia, aqueles Egran- 
des artistas beaslleiros não só for- 
mara um clenco homogêneo, mas 
tambem seleclonaram as peças orl- 
ginais de seu repertório. 

Está quase completo q elege, em 
que flguram, alem de Cazarrê é 
Modesto de Souza, os bons trtistas: 
Mnrio Lago, Helolsa Helena, Dea 
Selva, Lulza Satanella e Hitn RI- 
beiro, faltando, apenas, um ator 
uma atriz, que estão sendo esco liná- 
dos, en concurso, sob a presidên- 
cta de Abbadie Faria Rosa, diretor 
do Serviço Nacional de Teatrir 

A malor novidade da Corápanhia 
Cazarré-ilodesto de Seuza, que CR- 
mos apreciar, será estas à exibição, 
simultânea, de dois novos artistas, 
ou duas revelações drumáticas de 
nosso melo, e de um novo autor 
teatral: Anselmo  Dominiços, ue 
mantem, com siggular êxito, nã Haá- 
dio Educadora do Brasil) o progrã- 
ma Cincatro, ao qual devemos O 
ruldosgo conturso em que triunfou a 
laureada atriz Dulcina de Mornes, 
e o concurso de agora, para O ri- 
goroso apuro de tendências cu vOo- 
cações destinadas ao proscénio, Lo- 
ecutor e nutor, Anselmo Domingos 
reune, invejavcimente, as prima- 
clais qualidades do espírito inven- 
tivo, dn experiência social, aculda- 
de psicológica, e muito senso ue 
observação artistica e humana, E 
um autor de vinte e clnco unos do 
idade, que escreveu, para | inau- 
guração da próxima temporada, no 
Regina, uma comédia, finamente sa- 
tírica e hodiema, cujo titulo evi- 
dencta Incontestavel originalidade 
— Cem gramas de homem... Vere- 
mos, em melo de sua bem urdida 
fábula, um chefe de familia recal- 
cado, numa situação que so mais 
complica de incidentes, Iróuicos *& 
sontimentaíis, de par con o predo- 
mínio da da mulher 

A comédia foi escrita, especial- 
mente, para a interpretação de Dar- 
ey Cazarré e Modesto de Souza, 
temperamentos de genulnos cómi- 
cos, e que colocam, acima de tudo, 
a dignidade da arte de representar. 

Já Anselmo Domingos produziu 
comédias radiofônicas, que eaisa- 
ram sensação nos rudiouvintes: Ma- 
ria Maluca, na Mayrink Volgas O 
Calunga, Pelo Amor de Deus, Ho- 
mem Forte cv Louco... 

Estiunos, pols, confiantes cm sua 
vitória, no cenário do Hesina, ato 
porque do primeiro exito de sua 
peça é que dependerá, certunente, 
o sucesso da nove estação «bo done 
dias, prometida à finíssima e culta 
sociedade carioca, 

VAL FINDAR 
A TEMPORADA 
DO BOM HUMOR... 

A Companhia Mano Salaberry in. 
terproetou, no Htval, contem, mna 
udaptação de Matheus da Wentoura 
— Camila arranjou um netvo. 

Com as últimas representaões da 
hoje, amanhã, e domingo. deasa em- 
graçada comédia, despedem-se os 
nrtistas, dirigidos por Hiro Sula- 
berry, de nossa platéta, na Fempo- 
rada do Bom Flumor. 

A NOITE DE 
ARTE, NO RECREIO 

Efetua-se, hoje, no HReerdo, a 
festa ou Noite de Arte promovida 
pela Associação Brasileira de Be- 
cretários 'Teatrnls, em homenagero 
vo dr. Israel Souto, diretor de Ct- 
nema e Teatro do Departamento dy 
Imprensa e Propaganda. es 

Haverá mais dunas exibições, pe- 
ta Companhia Walter Pinto. da re- 


vista carnavalesca Rei Momo na 
Guerra, alem dum programa do 
atrações, nesim distribuldo; na 1,3 


sessão: Sylvio Caldas, Anjos do In- 
ferno, Carmelita Alves, Jorge Mu- 
rad, Pedro Celestino, Armando Lou- 
«ada, Marta Baptista, Ericson Mar- 
tha, Nelscn Gonçalves, Na 2º ses- 
são: Carlos Galhardo, Lamartine 
Babo, Mesquitinha, Zllah JWonsica, 
Glliberto Alves, Heber de Bosco 
Alda Verona, Regional Cesir Mo- 
vetra, Floriano  Fulssal, Lovrdes 
Mala. 

Amanhã, vesperal da mocidade, 
com Rei Momo una Guerra, ds 16 
toma; e no dita 2 de março, despo- 
dida dessa revista, com a festa do 
ator Vieento Marchel, que | 
verá dois espetáculos, com ato va- 
rado, em que colaboram: Gilberto 
Alves, Brazllan Boys, Namorados 
da Lua, Lourdes Cardoso, Claudio 
nor Cruz e reglonal, Nelson Gon- 
qulves e outros “ases do micro 
fone, 

MAIS REALIZAÇÕES 
DA SOCIEDADE BRA- 
SILEIRA DE AUTORES 
TEATRAIS 

Na última reunião da diretoria q 
conselho deliberativo da Sociedade 
Braslicira de Autores Tratruis, O 
er. Genaro Ponto Souza aludiu, em 




















= 


TEATRAL 


mprovizo, à figura do vis- 
cundo de Tuunay, escritor e soida- 





do, de que se orgulha o Brasil, 
como um dos grandes vultos da sus 
história . 

AB. B. A, T. que se fez 1epre- 
sentar nas solenidades comesmorati- 
vas dó centenário do seu nascimen- 
to, consiguou em ata um voto do 
profunda « respeitosa reverência à 
sua memória, 

Nessa mesma reunião, o conse- 
lheiro Dantel Rocha evocou, em 
brilhante alocução, a personnilitadea 
e a obra de Francisco Mazoci da 
Silva, o Inspirado autor do tno 
Pactyna), menifestando, assim, a 
solidariedade da S. B. A, T, &s ho- 
menngens prosiadas à vua mcnória, 

A mesma Sociedade, mmpliindo as 
uas relações Internacionais, vem de 
firmar contrato de rectpracidado 
com u entidade convêénere dis lis 


tndos Unidos, a Bocioty of Authory 
Hepresentalives, presidida vor mr, 
Jobim W, Humsey. 

; Lelo convénis flrmado, que ob- 
IMiva dar incremento do intercâm- 
blo iitero-lentral entre o Brasil » 
og Estados Unidos, à 8. B. A. TF. 


vai impedir a irradiação ou repre 
nentação de peças imsplradas ou 
adaptadas, de fliuvis, cujos urgu- 
mentos vol mndoria são versões ct- 
nematográficas de E» o 
norte-mnernicanas, frito 

— Na próxuoa segunda-tetra dita 
2 de março, às 21 horas, na E B. 
AT, eerá realizada q sessão con- 
Junta ordinária da diretoria é con. 
setho deliberativo, estando em pau- 
ta vários nesuntos de grande rele- 
vância, 


ESPETACULOS! 


a e e q 


RIVAL — "Camila arranjou um 
nolvo”, pela Companhia Mao Sa- 
lnberry, às 2) e js 22 horas 

RECREIO  — “Rei Memo na 


ruerra", 
Pinto, 


+ pela Comnanhia wWaiter 
220 o às 22 hora. 












ASTRO 


NOVIDADES DO DIA 


June Havoc 6 uma das novas 
“starlets'! de Hollywood, com quem 
cos “fans” e os fotógrafos andam 
multo preocupados... Conta-s: que 
ela, nO comparecer nO final 
do curso de condutores de ambu- 
Jâncias, da Cruz Vermelha, na Dit- 
visão Feminina de Beverly Hills, 
perdeu uma de nuas famosas puil.. 
setras de diamantes, tal » emoção 
de que fot possulda so se saber 
aprovada, grau JO, pars o servi- 
ço... Por solidariedade, todo O cor. 
po de ambulâncias lançou-se à pro- 
cura da jóla, esquadriv | ado mi- 
nuciosamente o caminho percorrido 
pela simpática artista, sendo, po- 
rem, tudo em vão... 

xx x 


Elizabeth Patterson, especialista 
em papéis de mãe, tendo figurado, 
em tal qualidade, junto a Kat Hep- 
burn, Párbura stanwyck, Anas 
Shirley, Gene Tierney e até a Bing 
Crosby e Edward Everett Horton, 
acaba de ser promovida... = avó 
de Hosslind Hussel e de Janet 
Blair, em “My Sister Zllleen"”, que 
terá aqui o titulo “Solteiras &s sol- 
tua", 





xxx 
Jett Donnell, outra promissora 
novata do “screen”, nasceu em um 
reformatório. 
era diretor seu pai. 
Jet é a retrato de Collcen Moore 
até em pessoa. Vamos ver... 
xx x 
Joe E. Brown, o grande cômico 
mue já perdeu um filho a serviço 
da pátria, revela-se incansavel e 
dedicado amigo dos saldados que 
vusrnecem o Alaska, ocupando-se 
pessoalmente Ge quanto os possa 
distratr. Convidado a proferir um 
disstrso, numa reunião de jornalis- 
tos de Crmkiand, e na impossiblli- 
Jade de comparecer, devido nu se 





«BALEIA» 





Já não é dé hoje que 
das mais interessantes 
sinceras 


Se bem seja à 
durante o transcorrer de t 


no pericdo carna 





——— 





Arucy de Almeida 


de invulgar prestígio no radio brasileiro 
expressões de 
popula? Porque ela é, sem dúvida, uma das mais 
intérpretes de sambas e marchas 
musical a que dá forte cunho pessoal. 

apreciada 


nos Estúdios 


Aracy de Almeida desfruta 
como uma 
nossa música 





gênerc 


cantora vitoriosa 
odo o ano, obtendo as suas 


criações a melhor aceitação dos “fans”, é justamente 
valesco que mais ainda se destaca 


Aracy de Almeida. Assim 
tem acontecido e, certa- 
mente, assim acontecerá 
sempre. porque alem de 
suas qualidades de voz e in- 
terpretação, a criadora da 
“Ai, ai, meu Deus” possue 
como poucos artistas po- 
pulares, oc dom de saber 
escolher as melodias do 
seu variado e sempre re- 
novado repertório. E. as- 
sim, Aracy vai confir- 
mando os seus méritos 2 
consolidando um  prestu- 
gio adquirido à custa de 
boas atuações em diver- 
sas emissoras e grava- 
ções de sucesso 

Para o próximo Car- 
naval, tem ela apresenta- 
do, alem de “Hula Hula” 
bastante sugestivas a 
uma porrão de melodias 


próprias do seu estilo característico, 


Aracy, como sempre, estã bem preparada. para 
o próximo cotejo das melodias dedicadas a Momo 
“ 
“ “ . 
“Como Nasceram as Obras Primas”, o programa 
que apresenta todas as sextas-feiras, na PRBT as 


maeníficas radiobiografias 
por Edmundo Lys, vai fo 
“Visconde de Taunav”. D 
gido por Antonio Laio 


Hoje, às 21,34, Luiz Roldan — 


escritas 


22.30 


de homens celebres 
calizar hoje, às 
esempenho do 


b) 


cast" diri- 


o cantór roman- 


tico do México — se despedira do microfone da 
PRA-9, apresentando um maguifico recital de me- 
lodias bonitas. Desfilarão nesta meia hora de ritmos 


mexicanos os maiores sucessos do seu 


repertório mu- 


sical, as mais lindas canções da terra dos aztecas 





Com a grande Orquestra de Napo- 
leão Tavares, poderão ser ouvidos, 
hoje. na onda da Rádio Educadora 


do Brasil os populares cantores 
Bob Lazy, Jcovah de Castro, Si 
bele Marina e Castello Netto. 
+. 
* “ 


Sob a titulo “A literatura dos vo: 
mens ajuizados” estará no ar hoje, 
às 23 horas, mais uma espléndida 
audição da “Biblioteca do ar" da 


PRA O. Apresentação de Cesar La 
deira. 
Ed 
- . 
“Hoje tem marmelada!” — « 


o div retido é al sro “cartas” 
“Teatro de revista” da Rádio Cras 
na noite 
de hoje aos seus ouvintes, a 
tir das 21,35 horas. 

Nesse novo original musicado de 
Pedro Anísio e Euclides Cavalcanti 
tomam parte Pereira Filho, Águias 
de Prata, Regional, c ainda Panlo 


Roberto, Ivo Pecanha, Oswaldo 


q a) 
que 


zeiro do Sal vai oferecer 
par 


Elias, Alvaro Aguiar, Amelia Coe 


lho, Lucio Ricardo, Rorel Junior 
e Terezinha Nascimento. 
” . 
*. 


Numa interessante realização de 
Francisco Marroquim, a nova PRE-3 
apresentará hoje, a partir das 19 
horas, mais uma audição de seu 

patriótico “Bonus 
Este programa. visa desperta: 


cartar de puer 
TA. 
a atenção tos 
da campanha do bonus de guerra 


que tanto êxito vem obtendo. 


brasileiros a favor 


E E E e O A e a rt mr cr ms ci ço 


ES 





encontrar então enfermo, recolhida 


mesmo « um hospital, Brown es 


creveu nos promotores da reunião, 
ascender enviar exemplares de. 
seus jornais ao uvcumpamento do 
Alaska. E todos, sem exceção, se 
comprometeram a mandar 50 núme- 
ros diários Aquela guarnição, en- 
quanto durnsse a wncsta. 
x xx 

Lana Turner, de inconteste talen- 
to pictórico, segundo os entendi. 
dos no “metier”, terá um de seus 
quadros levado no Salão Amuual, do 
Museu de Pinturas, pelo própria 
sujet'” da tela: Clark Guble,.. que 
ul! aparece na ecaracrerizas de 
“Somewhere IN) find You”. 


CARTAZ 


CINELANDIA 


METRO-PASSEIO — “Ur numas 
sino de juvas”, com HMelfta  Mar- 
cha Huat e Loc Bowman, dá -rarto: 
medo dta, 2, 4, 6, 8 € 70. 

PLAZA “Semba em Beriwun”, 
com Lanra  Sunrra, Mesquitíinha, 
Linda Baptista, Trio de Owrs, Am- 
jos do Inferno, Trigêmios Voca tetas, 
ete.. Horário: 2,4, 9, 8 «e 1. : 

VITÓRIA — “la dos amores, 
cam Madeleine Caroll e Stirling Hay- 
den, Horário: 3,90, 5,20, +, us 
e 10,2%), 

FREX — "2 fantaemas vivos” 
“liver Hardy e Stan Laurel 
rário: 2 340, 50 7, 840 «e om, 

PATHE' “Sargento Ferk”, 
com Gary Cooper €e Joan Lesite, 
Horário: 2,4, 6 8 «19, 


Cota 
Ho- 


ODEON “Entra na farra”. com 
Dircinha Haptinta, Arpaldo Amá- 
rel e Curtos Galhardo. 


CINEACO GLORIA — "Os srnaos 
Jornais da guerra”, “shorts' « “De- 
senhoe coloridos” 

IMPÉRIO “Mistério fesrovia- 
ro”, com Bob Stech. Horária: 2, 
3.40, 5,20, 7, 8,40 e 10,20, 


CAPITÓLIO — “Inimigos argisto- 
sus", com James Craig e Nuncy 
Kelly. Horário: 2, 3,40 4,2), 7, 4,44 
e 10.29 

o EK 
loridea, em 
rário: 2, 4, 


veneno Os 
dto- 


“Dumbo” 
Erande metragem 
6 5 e W 
CENTEU 
CINEAC TERIANOM 
mos jornais da guerra”, 
sa animada Cincac'' e 
coloridos** 
ELDORADO 
wu”, 
COLONIAL — “Aquele 


— mn GM 

eHpreo- 
“Desenhos 
dt 


-—  A4Cugição «dy 


careca vol- 


tun” e “Gigante da floresta Vat- 
co às 5 e às 

PARISIENSE — “Samba em Ber 
Hism"* 

OPERA — “Espião lInvtsivel' 

SERÓPOLE — “Mister V' « 
“Fantasma risonho 

FLORIANO — “4 filhos” € “Va- 
vaiciro das montanhas rochosas 


INIS — “Castelo no deserto 
“Meta volts, volver". 

IDEAL — “Viuva niegre” 

CENTENÁRIO — “Até que a mor- 


< 


rante 2 

S. JOSE — 0 envaletros de 
West Potlnt”. 

MEM DE SA — “O grande ala- 
dor”, 

BAIRROS 

ASTÓRIA, OLINDA E HIPZ — 

“Samba em FEeriim com Jaura 


Suarez Mesquitinha, Linda Espti- 
ta, Trio de Ouro, ctc.. Horário; 2 
4. 6, 5 e 20. 

SÃO LVIZ e CARIOCA bina 
dos amores”, com Madeleine Uar- 
roll e Surling Hayden Horário 
2, 3.40, 6.20, 7, E40 e 10,2 

METRO-COPACABANA * ME- 
TRO-TIJUCA “Quando Eva con- 
sente”, com Rosalind Russel) « 
Walter Pidrecon. Horário: 7, 4, é 
' em 

AMÉRICA 
am 


“Proibidos Os 






ERICANO 
império” “e 


ue 
desvenda 


4 “Conquista 
atm “Intrigas 
das” 

AVENIDA — “Mister V” 

APOLO — “3 homens maus “ 
“Pândega universitárias 

BANDEIRA — “Irmãos « 
o “O pgragde 


— “Pudo por 


| 





ditscor 
um Det 
dor ado torl- 


Esquadrilha interma- 


ADUREIRA — “Rar 4 não 


ARACANA 


nor 


— “Tx mithor para 
3) 
FPOLITEAMA 
a favorita 
PIRAJA 


FIEDADE 


“Minha mumora- 


Pa 


CAsmiri vivo eu 
“Punhos de ferre 
RIAN “2 fantasmins vivos 
ROXY “Flor dos trárpites 

S., CRISTOVÃO “Tudo ger 
bello 
TIJUCA 
VELO — 


“O grande duudor 
“Ela queria riquezas e 
“Vaquetro nezsearado”” 

VILA ISABEL “Minha namo 
ruda favorita” e mundo da cu- 
rochinha 


“No 


NITEROI 


EDEN “Alem do 
azul” 


IMPERIAL 


eme horizonte 
— “Rscrava branca 
e “No mundo da ecarochinha 
ODEON — “Miss Annie Rooney 
FETROPOLIS 
CAPITÓLIO — “Sargento York 
D., FEDRO “2 fantasmas vs 


vos 





energia morai 
a tonta-se nos 


je um povo eus 
Inres tem constt- 
tudos. O Brasil orgulha-se gs fa- 
milia brasileira, simbolo vivo das 
«uas mais elevadas tradições de co- 
rugem e sacrificio (Segundo Com 
de Brasiltânde) E 


Egressc 





potosimenedos gongo aquaqentuntiatesfestesfestentestesfesestenfesfstesten tea frefafostestes atesfoato 
d PARA INTERNAR SEUS FILHOS É 
» prefira o + 
)Y COLÉGIO PINTO FERREIRA 
Ex em Petrópolis 

k ou sua filial em Paraiba do Sul 


GINÁSIO 


paia) 


Tel 22.0625 





tin 


SUL FLUMINENSE 


Informações: Rio — Na Colegial — Largo de 8. 
Petrópolis — Avenida Kocier, 0 — Tri 


Francisco, 33 
2057 
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Por 


JUCA FIALHO 


FLAMENGO PERNAMBUCANO VAI RETORNAR AO 


CAMPEONATO — RECIFE, 25 (Asapress) — O Fla- 
mengo está passando por grandes reformas, devendo voltar 
ao Campeonato de 1943, apto para ocupar o scu posto entre 


os grandes clubes pernambucanos. 


Esse clube disputou a 


sua primeira partida no Campecnato Estadual, em 1915. 


— O IPIRANGA VENCEU 


O VASCO DA GAMA EM ARA- 


CAJU! — ARACAJU', 25 (Asapress) — No encontro 


havido ontem entre o Vasco 


da Gama, desta capital e o 


Ipiranga, venceu este último por 2x1. O clube local mos- 
trava-se superior no primeiro tempo, mas sua produção de- 


caiu na fase final, 
baianos. 


— DESFAZENDO DUVIDAS SOBRE ZEZE' 


vindo finalmente a perder para os 


“ 


DO FUTEBOL 


MONTANHES — BELO HORIZONTE, 25 (Asapress) — 


Desfazendo dúvidas 


em torno do nome do médio direito 


Zezé, que atuou no combinado mineiro que enfrentou o São 


Cristovão, esclarecemos 


que não se trata do 


conhecido 


player Zezé Procopio, mas sim de Zezé Mexe-Mexe, elemento 
em evidência do futebol menor, desta capital. 


— O 


CORINTIANS QUER CONTRATAR NOVOS ELEMEN- 


TOS — S. PAULO, 25 (Asapress) — O Corintians, que 
está no -cartar esportivo da cidade depois de suas duas úl- 
timas derrotas, delegou poderes a um paredro mineiro para 
contratar um zagueiro e um meia esquerda, afim de refor- 
car seu team. Nada se sabe sobre o nome desses jogadores, 


reinando sigilo no caso. 


DOR, 25 (Asapress) — No próximo domingo será dispu- 


mengo, de Itapagipe. 


“ tada mais uma corrida de veleiros, promovida pelo C. Fla- 


 “<s 


— A 


EXCURSÃO DO SANTA CRUZ EM MANAUS — RE- 


CIFE, 25 (A. N.) — A delegação do Santa Cruz, que 
esteve em Manaus, realizando uma série de partidas, está 
viajando para esta capital. O clube pernambucano não foi 
feliz na temporada, embora tenha vencido o maior número 


das partidas. 


naus, achando-se o restante doente, Apesar 


Grande número de jogadores ficou em Ma: 


dos reservas 


que levou, o clube excursionista, no último match, atuou 
apenas com nove homens, em virtude de doenças e da au- 
cência dos elementos que se excluiram do seu quadro. 





EXCURSIONARÃO 08 “GAROTOS DE FIBRA” 





O Vila enfrentará, em Petrópolis, o valoroso qua- 
dro do Vila Atlético — A delegação — Prepara- 
dos os campeões da Tijuca — Outras notas 


Faltam poucas noras para os 
despontistas petropolitanos co- 
nhecerem os “garotos de fibra", 
que representam o Vila, cam- 
peão do aprazível bairro da Ti- 
juca, que vai alí enfrentar o Vi- 
la Atlético. um dos Egrêmios 
mats aguerridos e que no mo- 
mento, ostenta, uma ajustada 
turma e“mais alnda. chelo de 
insofismaveis triunfos, contra 
equipes de valor do “socer'! ser- 
rano. 

A luta interestadua) estã mo- 
vimentanão todos os setores des- 
mortivos da terra das hortên- 
cias, pols os cariocas levam 
coloridas e ao mesmo tempo, os 
pagotos serranos'', estão an- 
niosos para medirem-se com os 
“pupllos'! de Antonio da Costa 
Plmenta, que não mede esforços 
para manter o título que con- 
quistou desde pn sua fundação. 

Os fltimos exercícios e as 
provas de fogo dos “garotos de 
fibra'', deixaram as mais con- 
cretas esperanças e assim na 
certa. farão tudo para cumprir 
as mesmas  perfomances . que 
ros campos metropolitanos sou- 
beram honrar as cores e sobre- 
tudo o valor do “associatlon'" 
amador da cidade maravilhosa. 
N4 CIDADE DE PETRÓPOLIS 


A Juzida delegação carioca 
que partirá da gare de Barãn de 
Maus às 8 horas com uma 


enorme caravana de fans e 15 
membros, será homenageada na 
adiantada cidade do Estado do 
Rio. Os passetos mais pitores- 
cos, serão oferecidos aos carm- 
peões tifucanos. como tambem 
berá servido um lauto almoço 
num dos melhores hotéis de Pe- 
trópolis. 
A CHEFIA DOS CARIOCAS 
Chefiará a embalxada do VI- 
ta, o desportista Antonio da 


panhado de elementos da socle- 


aude “guanabarina”” e da fm. 
prensa “citadina". 
Os “PLAYERS'! DO VILA 


Encorporados a excursão do 
Vila irão os seguintes jogado- 
res; Nelson — NWaldy — Aula 
— Salgado — Tampinha — Da- 
niel — foraclo — Joãozinho — 
Catita — Viramundo — Cl. 
quitim — Amaury — Joãozinho 
— Joaquim — Balana — Ve- 
rissimo — Renato — Did!. 


“jogo com O Ipiranga, 


A cida 


GAZETA DE NOTICIAS 


CANDIOTI ABANDONOU A TENTATIVA 


DE REALIZAR UMA 


BUENOS AIRES, 25 (U. P.) — 
O nadador Candioti teve que abun- 
donar novamente seu propósito Je 
realizar q travessia o nado entre q 
cidade de Rosario e a capita! fe. 
deral, quando já havia percorrido 
400 quilômetros e lhe faltavam cur- 
ca de 10 para atingir Puerto Naevo. 
O percurso pelo rio Paranã foi 
efetuado em hoas condições. sem 
que Candioti desse sinais de fadiga, 
porém, ao chegar às cercanias du 
capital encontrou a forte corceute 
contrário do rio da Prata. que o 





Transferido o prélio 


dl 
Cruzeiro e São Paulo 

BELO HORIZONTE, 25 (A3a- 
press) — O jogo entrero Cr- 
zelro e o S. Paulo marcando na- 
rm hote, sera transferido para 
amanhã à noite, caso caia n)- 
gum temporal na hora marca- 
ca para O jogo. 

O tempo não está muito te- 
guro, daí essa providência, 

O jogador wWatdemar asrá 
poupado no encontro de hoje, 
devido a contusão sofrida no 
devendo 
reaparecer domingo fuzendo 
frente ao Atlético. 


TRAVESSIA A NADO 


mutenve estacionado por espaço de 
três horas, uté que desistiu de con- 
tinuar à prova. 

Entretanto, outro nadador, Gui- 
lhermo Ah, prossegue nadando, 
com o propósito de efetuar o mesmo 
gigantesco percurso. Às 10,50 horas 
passo pela cidade de Campana em 
boas condições físicas- expressindo, 
porem, que o sol castigava-o se 
riamente, provocando-lhe o son .. 


E. C. Mocidade x ABI 


WRenliza-se no próximo do- 
mingo, O esperado encontro en- 
tre as fortes equipes do E, CU. 
Mocidade e da A, B. É. 

Este encontro promete re- 
vestir-se de brilhanticmo, nois 
2 equipe do. Mocidade enron- 
tra-se dignamente preparada. 

Vor outro lado. o team da 
casa do jornalista não se alscui- 
dou dos treinos para esto gran- 
de encontro. 

O Mocidade entrará em cam- 
po assim constituido: Padeiro; 
Francisco e Oscar; Armindo, 
Luiz Paulo e João; Manoel, Mi- 
neiro, Waltermiro, Nelson e Na- 
nt. 
| Reservas: Zeca, Manuel, Pau- 

lista e Waldyr. 


À temporada do Flamengo em São Paulo 


- PAULO, 25 (Asapressh — 
A temprada do Flamengo súlreu 
uma modificação em virtude do 
Corintinns desistir de jogar cinteu 
a Portuguesa é Flamengo, Essa 
atitude da direção corintiana é 
considerada como uma resulinnte 
dos recentes fracassos sofrido: pelo 
team profissional frente so Vasco 
da Gama ec América, Receioso que 
os insucessos se repitam, o Corin- 
tians preferiu descansar algum tem- 


po. 


As obras da piscina do 
Clube Saldanha 
da Gama 


CAMPOS, 25 (Asapress) — 
Dentro de muito breve tempo, 
vão ter inívlo as obras dn mpls- 
cina do Cluhe Satãanha da Ga- 
ma desta cidade. 

A renlizução desse anseio dos 
associados  saldanhistas terá O 
auxílio do Governo do Estado e 
apoio das autoridades munici- 
pais, Segundo O projeto já fol- 
to, a majestosa piscina será 
uma das mais belas que existem 
no Brasil. 
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Assim sendo, o Flamengo jogará 
em primeiro lugar com a Portu- 
guesa no próximo domingo, eufren- 
tando depois o Pulmeiros na q arta- 
feira à noite, Na sexta-feira os 
rubros-negros jogarão contra o San- 
tos na Vila Belmiro, não se rea- 
lisando o jogo noturno de sálado 
que seria com o Palmeiras. 


— = = me um e e cms 


O Combinado Catumbi 
frente ao Triângulo 
Futebol Clube 


O combinado Catumbí joga- 
rá domingo contra a forte equi. 
pe do Triângulo no campo: do 
mesmo, este Jogo vem. sendo 
aguardândo com muita anstedade. 
pelos fans do esporte menos. -* 

Nesse macth se dará o rem 
parecimento de Luiz Orlando e 
Toca que se achavam constitul- 
dos dente de há muito tempo na 
preliminar estreará como té. 
enico do 2º do Combinado Cas 
tumby Poluka que já consegulu 
o concurso de vários elemen- 
tOs que muito melhorarão a pro. 
dução do quadro secundário do 
clube da zona do agrião, 
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; DECORREU MAGNÍFICO O “COCK-TAIL” DO ATLANTIC — O BAILE DE SEGUNDA 
— ESPERADOS EM BELO NL 29 Caneca) | FEIRA, NO JOÃO CAETANO, PROMOVIDO PELA ASSOCIAÇÃO DE CRONISTAS 
— Estão sendo aguardados aqui, sabado, os diretores do 
São Paulo F. Clube, que deverão viajar de avião. 
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| o COCK-TAIL DO 
— UMA CORRIDA DE VELEIROS EM RECIFE — SALVA- | 
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ATLANTIO 
REFINING CLUBE 


Transcorreu brilhante e ani- 
madissimo, como aliés, era de 
esperar, o cock-tall que O 


Atlântico Reflning Clube ofere- 
ceu, onten, aos cronistas zar- 
navalescos, no Bar Jorge V. 
Recebeidos com- aquela fidal- 
guia que é tradicional no con- 
ceituado grêmio esportivo dos 
funcionários da  Atlântic Retfi- 
ning Company, os  cronistus 
carnavalescos tiveram mais uma 
vez ocasião de confraternizar 
com a diretoria dessa brilhante 
mesmo tempo 
manitestar-lhe todo O seu apre- 


Em torno de uma vasta mesa 
em forma de V amesandaram -se 
os representantes da Imprensa 
ec do Dádio que tambem estos 
foram, como era justo, inclul- 
dos na homenagem; sendo-lhes 
servidos, com vastidão e largue- 
za, comestivela finos e bebidas 
espirituosas, 

AO findar O cock-tail teve a 
palavra o sr. Camera que, em 
nome do Atlântic Refining 
Clube, agradeceu a presença 
LL cronistas e salientou O esl- 
gnificado da reunião. 

Em nome dos cronistas 
navalescos, falou O nosso pre- 
zado confrade Mauro de Al- 
meida «ue, em brilhante impro- 
viso, agradeceu a homenazem, 

Bm nome dos cronistas de 
madio falou Renato Murce, di- 
retor artístico do Rádio Clube. 


car- 





Peleja de sensação 


Corcovado e Corrêa Dutra lutarão domingo 


Incontestavelmente, a peleja que 
se ferirá na tarde de domingo vin 
douro, na praça de desportos do 
Corcovado F. C., promete agradar 
em todos os pontos de vista. 

O prêmio local recelerá, cela 
primeira vez, a honrosa visita da 
Correia Dutra A. €., com quem lu- 
tará numa peleja de carater mia 
toso. 

Ambos, como é sabido, são vos: 
suidores de Ótimas esquadras, dai 
o grande interesse que cerca a 
sensacional contenda, O Corcova- 
do F. €C. que vinha sendo pre: 
guido pela mã sorte, conseguiu em 
seu último compromisso, um honro- 
so empate frente ao C. A, Racing 
e domingo próximo tudo fará em 
busca da vitória, Por sua vez, o 
seu leal competidor senhor de um 
forte conjunto não se deixará aba: 
ter facilmente, 

Os aspirantes dos mesmos clubes 
estarão em ação no cotejo reli 


Costa Pimenta, que será acorm- | minor e para o aludido confronto, 





Dsny não interessa ao Corintians 


S. PAULO, 25 (Asaprees) — 
Subordinado so título “Não vale a 
pena”, u “Gazeta” publica o se- 
guinte tópico relerente ao zagueiro 
carioca Osni: 

“A conduta do zagueiro Osni foi, 
ante-ontem, sumamente discreta, O 
ex-jogador de América iria custas 


50 mil cruzeiros ag Corintians, mas 
não parece valer u pena. Ademais, 
dentro em pouco o “onze” do Par- 
que S. Jorge contará com o com 
curso de Begliomini, solucionando, 
assim, o problema du zaga, embora 
com a deslocação de Chico Preto 
pura a direita”. a 


estão convocados todos os amadoras 
do Corcovado F. C., devendo Os 
mesmos estarem às 13 horas, na 
sede. 





Facil triunfo do Frigo- 
rífico Penha sobre o 
Nova York F. €. 


Perante numeroso público 
realizou-se domingo último na 
mujestosa praça de esportes do 
Frigorífico o esperado encontro 
entre as equipes locais com al 
do New York, da estação de 
Bonsucesso, 

A partida que tinha O cara- 
ter de revanche, mails uma vez 
salu favoruvel no poderoso es- 
auadrão do Frigorífico por ar- 
razador escore de 7x 0, que 
bem Lraduz O valor da “elevan' 
F'rigorlficana, ú 

Como prova preliminar bate- 
ram-se as equipes aspirantes de 
ambos os taams, o que após re- 
nhido prélio sorriu a vitória aos 
locals por 3 x &. 


Fizeram O marcador; para 03 
amadores, Galego (2) Pardal 
(2), Zéca, Tola e Flel um ca- 


da, o Sete (2) e Ismael Os do 
aspirante. 

O team do Frigorífico estava 
nssim formado: 


AMADORES — Jorge; Djal- 
ma €« Durval; Carlinhos, Flel e 
lemael; Galego, Dema, Zeca, 


Tola e pardal. 

ASPIRANTES — Laranjeira; 
Jnck, Santana; Milton do (Ma- 
estro) e Juvenil; Chrisplm, Se- 
te, Morio. Temnel a Felipne. 


CARNAVALESCOS — VÁRIAS NOTICIAS 


Outros oradores uinda se fi- 
zeram ouvir, alegrando com seu 
espírito a reunião festiva, ate 
foi mais uma demunestração da 
simpatia e apreço que O bri- 
lhante clube goza entre a im 
prensa. ; 

Como já foi anunciado, o 
Atlântic está preparando com 
todo O capricho o seu grande 
baile de Carnaval, que é uma 
das notas brilhantes nos festc- 
jos de Momo. 


“PENIS A FANTASIA NO TI- 
JUCA 

Dia 3 de março o certame 

tolião 

O grêmio “cajutl” vem pro- 
movendo há vários anos um 
original tornelo de tentfs a fan- 
tasia na semana que precede O 
carnaval. “Todos Os setores te- 
nísticos do Tijuca estão em 
grande atividade, preparando- 
se para O tradicional certame. 
Os tenistas foliões do clube da 
rua Conde de Bomfim estão 
exigindo o máximo de esforço 
das costurelras na confecção das 
originais indumentárias para O 
sensacional desfile que terá Ju- 
gar na próxima quarta-feira, 
dia 3 de março, O interessante 
torneio esportivo-carnavalesco 
será disputado pelo sistema de 
durlas, com início às 20 horas, 
renlizando-se todos Os jogos no 
stadium do tenia, As inseri- 
ções já se acham abertas no 
Departamento Técnico do 'Fiju- 
ca, nonde poderão ser obtidas 
quaisquer informações, ou pelo 
telefone 48-8007. 

O CARNAVAL NO ANDARAÍ 
ATLÉTICO CLUBE 

O tradicional clube da praça 
7 de Março está organizando 4 
grandes talles de Carnaval e 
uma “Tarde infantil'', com lu- 
xuosa ornamentação, esta sol a 
orientação do consagrado artis- 
ta Bravo Filho. 

Serão seus nuxiliares 03 srs, 
Adriano Alves da Costa Tele- 
trleista) e Anibal Trindade 
(carpinteiro). O grande anima- 
dor do Carnaval do Andaraí e 
“eu Organizador geral, € O sr. 
Armando de Araujo, O conheci- 
do Rei Momo do clube, 

Pelos preparativos iniciais, 
promete ser dos mails animados 
e concorridos o Carnaval que 
o Andaraf A, O. apresentari 
“o sen quadro social e adeptos, 

CINEMA MODERNO E OS 
SEUS QUATRO POPULARES 

BAILES DE CARNAVAL 

Os foliões carlocas terão nos 
quatro dias de carnaval seus 
tradicionais e popularissimos 
builes no Cinema Moderno, à 
rua Pedro 1.º próximo da Pra- 
ca Tiradentes, 

O salão do Cinema Moderno, 
apresentará festiva ornaumenta- 
gão nas noites de 6, 7, 5 c 4 
da março. Duas bandas de mú- 
slcas animarão as dansas até 
alta. madrugada, 

“BAILE DO RÁDIO", O 
MAIOR ACONTECIMENTO DO 
CARNAVAL DE 44 

Entre ns festas anunciadas 
para a semana que precede q 
tríduo carnavalesco, o “Balle do 
Rádio", marcado para quarta- 
feira próxima, dia 3 de março, 
no Teatro João Caetano, € a 
que malor entuslasmo vem des- 
pertando entre og foliões carlo. 


cas. Isto porque, alem do sen- 
saclona) pleito para an escolha 
do “Rei! a du “Rainha” do 
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“Dia do Cronista Carnavalesco” 





As comemorações, este ano, com um baile 
no João Caetano 


A Associação de Cronistas 
Carnavalescos realizará 
próxima segunda-feira, 1.º de 
março, no Teatro João Cae- 
tano, gentilmente cedido, um 
grande baile a fantasia, co- 
memorativo do “Dia do Cro- 
nista Carnavalesco”. Essa 
festa de alto requinte social, 
servirá de pretexto para a 
apresentação da nova entida- 


na 


de que reune a maioria da 
crônica citadina. Não haverá 
ingressos pagos. Os convites 
vão ser distribuidos por in- 
termédio dos cronistas que 
compõem a A, C. C. Três or- 
questras proporcionarão dan- 
sas. Traje: fantasia de bom 
gosto, passeio, de preferência 
branco. 


-Diiç40—— 


Rádio de 1943, ao qual con= 
correrão os maiores “astros'" e 
“estrelas'! do nosso “broad- 
casting'", tals como; Francisco 
Alves, Linda Batista, Carlos Ga- 
ihardo, Marilia Batista, Orlando 
Silva, Virginia Lane, Silvio Cal. 
das, Estelinha Egg, Armaldo 
Amaral, Antonieta Lopes, Léo 
Albano, Emilinha Borba, Nilton 
Paes, Arací de Almeida, Erlcks- 
son Marta, Maria Batista, Ma- 
noel Reis, Nórea Schmidt, Nil- 
ton Teixeira, Menita Rios, Gil- 
perto Alves, Rosina Pagã, Déo 
Andyára Peixoto e muitos ou- 
tros, a deslumbrante festa do 
Centro de Cronistas Radtofônl- 
cos apresentará outros atrativos, 
inclusive a presença de duas 
das melhores orquestras que 
atuam em nossos estudios, O 
“paile do Eádio', que terá 
como patrono O prestigioso es- 
portista sr. Clro Aranha, pre- 
sidente do €. MR. Vasco da Ga- 
ma, e será presidido pelo capi. 
tão Amilcar Dutra de Menezes, 
surge, portanto, como o acon- 
tecimento máximo deste Carna- 
val. 

COMBCÇAM OS TRABALHOS 
DE ORNAMENTAÇÃO DO 

TEATRO CARLOS GOMES, 
PARA OS GRANDIOSOS BAI. 

LES DO CARNAVAL! 

Com a aproximação do car- 
naval os foliões começam «à se 
entuslasmar, falta uma semana 
para o reinado de Momo en- 
trar em plena atividade! O tea- 
tro Carlos Gomes, — que este 
ano realizará como nos anos an= 
teriores quatro grandiosos bal- 
les desta vez nas noltes de 6, 7, 
8 e 9 de março. 

Intelou Já os trabalhos de or- 
namentoção artistica do seu in- 
terior e fachada, estando sua 
confecção confiada à conhecido 
cenvgrafo brasileiro, No salão 
do Carlos Gonies gerã colocado 
um estrado onde se realizurão as 
dansis, Duas Orquestras anima- 
rão os balles de carnaval no lu= 
xuoso teatrto que terá refrige- 
rador Mareli q dezenas de ven- 
tiladores pura melhor comodida- 
de dos seus milhares de fre- 
quentadores, 


DEZ MAGNÍFICOS DATLES 
SERÃO REALIZADOS NO 
TEATRO JOÃO 
CALBTANO 
Como € do conhecimento de 


todos os foliões enrlõcas, O Tea- 
tro João Caetano fot cedido, pe- 
la Prefeltura, no Clube dos Ca- 
riocas, para que af sejam pealt. 
zados Os seus balles carnavales- 
cos. A decoração do antigo 
Teatro de São Pedro terã eo- 


rater magnificente, 
sua tradição. 
sábado, dia 27, terão início os 
balles pré-carnnvalescos, se- 
guindo 9 seguinte programa; 
dla 27, balle promovido pelos 
“Veteranos cariõcas", em be- 
nefício da família do saudoso 
cronista esportivo “Perigoso'"'; 
dia 28, bale dos Democráticos 6 
Cariócas;, dia 2, alle “Po. 
peye'', em benefício da Cruz 
Vermelha Brasileira; dla 3, tal- 
le para 4 coroação da “Rainha 
do Rádio"; din 4, Balle das 
Atrizes; e nos dias, 6, 7, 8 e 9; 
bailes do Clube dos Carlõcas, 
No dia 1º, grande baile da A. 
C. €C,, pelo “Ia do Cronis. 
to”, 


SERA SABADO O BAILE DE 
GALA DO CARNAVAL NO 
FLAMENGO 
“No fundo do mar” os salões 
do clubc rubro-nepro 


O Clube de Regatas do Fla- 
mengo tem formado sempre na 
vanguarda do Carnaval cario- 
ca, Iiste ano, mais uma vez, 
o popular grêmio rubro-negro 
tem dado a nota nos festejos 
dedicados a Momo. Noltes car- 
navulescas animadíssimas, “ba- 
talhas" do confetti formidavels 
o “shows'! carnavalescos com- 
pletos teem sido oferecidos ao 
numeroso quadro social do clu- 
be cnompcão da cidade por seu 
Departamento Social, 

Sábado próximo, dia 47, 0 
Flamengo fará renlizar O seu 
balle de gala do carnaval de 
43, que deverá ser uma repetl- 
ção dos sucessos anteriores, 'Po- 
das as providências estão sen- 
do tomadas carn que a festa 
máxima do Carnaval rubro-ne- 
pro se revista do maior brilhan- 
tlemo. 

Os salões decorados por habil 
cenógruto, foram transformados 
num autêntica “Fundo do 
mar'', onde se espalham mara- 
vilhosas “gserelas'" e “nintas'”, 
cnpazes do impressionar qo mals 


honranda 


inocente “peixinho'!, Duas or- 
questras afindissiímas animarião 
às dansas, sob a direção de 
Yoyo, um «Os maiornls da fo- 
Ha rubro-negra, 

O traje para o baile de sã 


bado será Obrigatório a rigor ou 
fantasia de Juxo, devendo os in- 


teresandos em reservag do qe- 
Has, procurar na Tesouraria ar 
poucas que alnda estão dispo- 


níveis, não se responsabllizando 


o Clube por resrevas que não 
tenham a necessária confirma- 
vão do associado na lala exte- 


tente na Tesouraria, 
(Conclre na paz 9 


Já no próximo 
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GERIBA REAPARECER A com] 
PROBABILIDADES 


JAS grandiosas tardes es- 
TD porcas. serão realizadas 
nos próximos sábado e do- 
mingo, no Hipúdromo da Gavea. 

Foram confeccionados pela Co- 
missão de Corridas do Jockey 
Clube Brasileiro, dois excelentes 
programas constituídos por ca- 
torze páreos, destacando-se na 
sabatina de amanhã, a última pro- 
va, que reune em seu campo os 
parelheiros Montalvan,  Monita, 
Serodina, Platão, Serranillo, Fes- 
tive e Cedro. 

Estão diana e com o favo- 
ritismo desta carreira, pelas Óti- 
mas performances, os animais 
abaixo, que enumeramos na: ordem 
de probabilidade de vitória: 

Festive e Cedro, Montalvan e 
Monita, Serranillo, e finalmente, 
Serodina e Platão. 


Aprontos na Gávea CCR Aaeorindão de Cronis- 


'*Exercitaram-se na Gávea os 


seguintes animais: Kemal, Lel- 
ghton), 700 em 46 2]5. 

Bien Aimée (Zuniga), 700 
em 46 3/5. 

Neurgllé (Portilho), 700 em 
45 3/5. 
Oroé (E. silva), 700 em 46. 
Agar (Zuniga), 700 em 43 
215. 

Dalita (Serra), 700 em 49 
mave. 


Monte Alvo (C. Pereira), 700 
om 46 2|]5 e 600 em 39, 
Fatima (Geraldo), 600 em 
Wi. 

Anira (Martins), 600 em 38. 
Bereanillo (E. Silva) 800 em 
ars 


Grande Prêmio “Jo- 
ckey Clube de 
São Paulo” 


Scrão apresentados para a 
disputa do grande Prêmio Jo- 
ckey Clube de São Paulo, que 
será corrido em 3.000 metros; 
em dotação de Cr$ 60.000,00, 
os animais: Molrones, Zurrun, 
Itriko, Albatroz e Cricuse, 


Na reunião de domingo, oito 
páreos serão corridos para maior 
brilhantismo da tarde esportiva, 
destacando-se o “handicap” prin- 
cipal que fecha o programa, na 
distância de 1.600 metros, cujos 
concorrentes são: Gibraltar, Man- 
gancha, Cautério, Santo, Íntegro 
e Midas, todos em perfeito entrai- 
nement. 

Há a ressaltar nessa reunião, 
a nova apresentação de Geribá no 
sétimo páreo, medindo forças com 
Tupaciguara, Desacato, Morongo, 
Colon, Balona, Francis, Farsa, 
Cartucha, Fair, Dedé e Fiara. 

Outrossim, espera-se com ansie- 
cade a estréa de ÍIntegro, no “han- 
aicap', principal, da domingueira, 
tendo produzido um bom exerci- 
cio, credenciado portanto, a ven- 
cer os seus EU pg ED pd a id 


tas Desportivos 


CONCURSOS DE PALPITES — 
TURFE 
Com o resultado du corrida rea- 
Vizada domingo último, ficou sen- 
do a seguinte a classificação dos 
concorrentes Inscritos nos concur- 
sos abaixo: 

TAÇA “OLIVAL COSTA" 
1—Samuel Babo .. .. 2. 
2--Rubens de P. Souza , .. 
3—Juracy de Araujo .. «e vs. 
4—Nestor C. Pereira , 


14-31 
u-2u 
18-25 
14-27 


5—Sylvio Fayão . .. cas 16-zb 
6—J. B. Suntingo Loques .. 1b-2ty 
T—A. Bastos ,. +. vo oo It-Zb 
8—J, L, Costa Pereira .. «. Jt-&t 


9—Isaac Moutinho .. «+ +. 
10-Raymundo Chaves .. ++ 
11—Paulo Moneto .. «a ve + 
12—S, Corrta Locks .. «vu es 
13-—0Oscar de Carvalho .. «s 
1d—Darlo Santos .. «+. + 14-21 
TAÇA “A NOITE” 
1i—Rubens de P, Souza ., .. 
2—A, Bastos .. .. «e vo ce vo 
3—J. L. Costa Pereira cs do JUS 
4-—Juracy de Araujo .. ev 
b—s, Corrêa Locks .. vo vo o 
6—Paulo Moneto .. .. «e ca ou 
7—Samuel Babo .. .. «eus os 
8—Isaac Moutinho ., ce ve. 
9-—Raymundo Chaves ,. o. «» % 
10-Sylvio Fayão .. .. ee us 
11—-Nestor €C. Pereira ,. «. su 
12—Oscar de Carvalho ,. «e ss 
33—J. B. Santiago Loques , «. 
14--Dario Santos .. .. eu ce eu 


14-25 
14-25 
14-24 
15-u2 
14-21 





Derrotado o Sudan, de 
' Resende, frente ao 


: Frigorífico Penha 


Na tarde de domingo último foi 
realizado no campo do Frigorífico 
o esperado jogo interestadual entre 
as equipes locais com & do Sudan, 
do Resende. 

A partido, que fol presenciado 
por numerosa assistência, teve um 
transcurso movimentadissimo e 
agradou ms todos que estavam pre- 
sentes, O que, quanto à perte dis- 
ciplinar, não sofreu um nrranhço. 

Na prova preliminar os aspiran- 
tes do Frigorífico, após um renhi- 
do jogo, superaram a equipe do 
Saldanha da Gama pelo escore de 
Bx 3. 


Os erros estavam assim cOna- 
tituld 

PRIGORIFICO — Jorge, Djalma 
e Reynaldo; Durval (Carlinhos), 
Dema e Fiel; Galego, Nôóld, Zeca, 
Tola e Esquerdinh A. 

SUDAN — Magra, Humberto e 
Joantca: Amado, Deoclides e Vado; 
Nínico, Velloso, Tião, Tica e Ma- 
nezinho. 

Fizeram os tentos: para o Frl- 
gorífico, Tola (2), R6lO (2) e Zeca, 
sendo o único tento do Sudan feito 
por Tica. Morlo, Chrispim e Seto 
(2), os dos uspirantes. 





Sensacional a peleja en- 
tre o Maria da Graça 
F. C. e A. A. Tijuca 


O Mnria da Graça F. C. depois 
de uma renhida peleja com o forte 
esquadrão do A. A. Tijuca, à qual 
foi muito bem disputada de parts 
a parte, no maior meio disciplinar, 
entu vencedor o esquadrão do Dia- 
mantino pela contagem de 5 x À, 
escore vcsse que mostra o quanto 
fot esforçado o 1.º team que jogou 
desfalcado de dois elementos titu- 
lares, levando, assim, à cfeito a 
sua primeira desforra, 

Fo! a seguinte a escalação do 
quadro vencedor: Leco, Durval e 
Samuel: Julinho, Brandão e Ary; 
Joho, Americo, Jacyr, Jorginho e 
Neynaldo. 

Os goals foram conquistados por 
Jacyr (3), Jorginho e Reynaldo, 

Na preliminar disputadu entro os 
“os. quadros, salu vencedor o À. 
A. Tijuca, com a merecida conta- 
gem de 2 x 0, depola de um de- 
senrolar duríssimo, havendo apenas 
um pequeno incidente quaso no 
final do jogo, pelo qual » diretoria 
do Maria da Graça F. C vem, 
por Intermédio do "Jornal dos Es- 
portes", pedir A amavel diretoria 
do A. A. Tijuca NM o dosculpas. 
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Derrotado o Maracanã 


Renlizou-so na tarde de do- 
mingo último no campo do Gi- 
nasio Portugal Brasil o esperado 
encontro entre os quadros invi- 
ctos do E. €C. Cajurá o Mara- 
canã F. CG. a peleja transcor- 
reu equilibrada tendo no fim dos 
90 minutos de luta a vitória 
Borrido para O quadro do E, €. 
Cajurá por 4x3. 

Os goals do vencedor 
feitos por Dengo, Neca, 
ro, Monte Negro. 

A equipe vencedora atuou 
com a seguinte constituição: 

Pedro (Raul); Nelson e Mon- 
te Negro (Pedro): Bola — Raul 
(Darcy) (Monto Negro) — Ve- 
lha (Mineiro) — Dengo e Neca. 
Os melhores foram: Mineiro, 
Darcy, Nelson, Neca, Dengo e 
Raul, os demais muito esforça- 
dos, 


foram 
Mincis 





O “placard” não acusou 
vencedor na peleja 


Bailarinos F. C. x 


PIERROT F. €. 

2x 2 FOI O RESULTADO 

Ótima e empolgante foi, sem 
dúvida, a peleja que no domin- 
go passado sob as vistas de nu- 
merosa asslatência travarem O 
clube de Zelito e o Plerrot P. 
€. do Cajú, no campo do 1º 
de malo, na run da Alegria. 

O clube dirigido pelo dedica- 
ão técnico Zelito, atuando de 
modo brilhante, sagrou-se di- 
gna dos maiores encômios, 

O Bailarinos F, C. no 1.º 
tempo manteve-se inteiramente 
no campo ndversário, num doO- 
mínio quase absoluto, só não 
fazendo tentos ante a chance 
que nos momentos críticos fa- 
vorecey O contendor. 

O clube de Zelito estava 
sim formado: 


as- 


Walter; Ivo, Vitorino; Geral- 
do, Esquimba, Faca; Carlos 
(Maneco), Bahluninho, Para- 


dantas, IHaperuna, Murillo, 

No Dallarinos FPF. €', todos 
atuaram bem. E! justo porem 
destncar-se no tinha de ataque 
Murillo, Itaperuna e Carlinhos, 
que fizeram jogadas sensacio- 
nais. Na defesa jagaram otima- 
mente Vitorino, Geraldo, Taca o 
Walter. 


Amanhã e Domingo - 
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América F. €C. e Espor- 
te Clube São Lourenço 
homenageiam a im- 
prensa da Metrópole 


Inaugurar-se-k, domingo próximo, 
mais uma grande praça de esportes 
de Minas Geruis, cabendo & cidadau 
de São Lourenço os méritos de con. 
tribuição no desenvolvimento do 
desportos mineiros. 

Alem da exibição da equipe de 
profissionais do América F. C., ua- 
verá um concurso de totugratius em 
homenagem ao D.I.E., cujo temus 
será a inauguração da praça de 
esportes, o Jogo, enfim, tudo que 
diga intimamente respeito no acon- 
tecimento. 

Especialmente convidudo. trá um 
representante do D.1I.E. à bela es- 


tância mineira, cabendo-lhe, no 
concurso de fotografias, a função 
de juri. 


A embaixada do América PF, C. 
seguiu para São Lourenço, inte- 
grada de todos os elementos que 
ES de deixar, invictos, ou! srh- 
suamos q da Puulicéta, 


A fes festa de sábado, do 
Lusitânia F. €. 


Fol uma festa encantadora, 
o Lusitânia fez realizar, sábado ul- 
timo, em seus volões. 

O Departamento Social do grêmio 
do dr, Oliveira Bonfim, « cuja fren- 
te se encontram as figuras dos 
desportistas Alvaro de Albuquerque 
e Fernando Dias, brindaram o seu 
quadro social com uma linda e bem 
organizada noite «dansante. Seuxr 
salões, caprichosamente urnamenta- 
dos em flores natureis, dando so 
recinto um reijuinte de bom gosto, 
num amblente de sã sociabilidade. 
A diretoria do Lusitânia teve paru 
com a imprensa esportiva um Ersisto 
bastante significativo, reservando- 
“lhes o mesmo local de que eru 
privativo à diretoria do clube, 

O prestdente, dr. Bonfim, 





que 


feb 
chegar &s mãos do seu antecessor 
um brinde, no qual o quadro so- 
cial prestava a sua homenagem ao 

Amillar Pereira, sócio benemé- 


ardorosas “Jjusas” pudemos anotar 
as figuras des sras. Nair Dias, Giu- 
peze Pereira, Lucilia are srtas, 
Alva Silva, Adelina Silva Ruth 
Gonçalves, Ida Gonçalves, “ Qnelda 
Gomes Couto, Gracionila Gomes 
Couto, Marialva Gulmarães, Solan- 
ge Araujo, Wanda Araujo, Adela!- 

de Alves Souza, Ignez Oliveira Bom- 
fim, Noemia Pires e outras que 
nos foi impossivel anotar. 

Uma excelente “jazz! levou os 
“pares daensarinos até às duas horas 
de manhã de domingo. 

Foi uma nolte que deixará sau- 
dades Aqueles que tiveram a felsci- 
dade de assistí-la, 








Brilhante vitória do 
Unidos de Cascadura 
frente ao Penarol F. €. 


Realizou-se, domingo último, no 
campo do Sudan A. €., o esperado 
encontro entre as equipes infanto- 
-Jjuvents Unidos de Cascadura e Pe- 
narol F. C,, de Botafogo, vencendo 
o primeiro por 4 x 0. 

Sendo estn A terceira vez que am- 
bos se vdefrontaram, era grande o 
interesse em torno da partida, que 
apresentava verdadeiros carncteristi- 
cas de “revanche'', polis os garotos 
de Cascadura, nos encontros ante- 
riores, conseguiram empatar e ven- 
cer por 2x2 e 6Gxl, respectivamente. 

A pertida, porem, não correspon- 
deu à espectativa, uma vez que a 
garotada de Cascadura assenhorou- 
-se do gramado durante 
transcorrer da partida. 

Os Eonls foram assinalados por 
Yvan e Ary, no primeiro tempo, e 
Grimaldo e Paulo, na fase final. 

O quadro vencedor: Oswaldo 
Nelson e Mario — Zelto, Floriano e 
Pedrinho — Darlo, 
Ary e Grimaldo, 


todo o 


Yvan, Paulo, 





Espetacular reação do 
Capivara 


Realizou-se, domingo último, nu 
campo do Torres Homem, o encou- 
tro entre O 2.º team dos Estudantes 
de Botafogo F. C. e o J. Copivara 
A, Clube, 

Ao terminar (dd primeira fase per- 
diam os caplivarenses pelo escore 
de 3 x 2. Após o descanso regula- 
mentar, Iniciou-se a segunda parte 
do jogo, agora sob copiosa chuva. 
Coube nos Estudantes marcar mais 
nessa parte da peleja. 
Renge o Capivara. Após estarem 
perdendo por 5 x 2, os capivaren- 
ses envolveram: os adversários numa 
espetacular renção, ec assim, goal 
após goal, o Capívara empata a 
partida, graças à bela atuação do 
kceper e à defesa que soubo Iim- 
pulstonar a linha atacante no mo- 
mento decisivo. Os tentos do Ca- 
pivara foram conquistados por Cal- 
xa 1, Tavares 1 e Nico 3. 

O «quadro caplvarense cetava as- 
“sim constituido: Jayme, Zeca e Ben- 
jamtn; Caixa, Sylvio e André; Drôa, 
Nico, Carlinhos o Tava- 


dois tentos 


Germano, 
res. 


sr. 
rito do grêmio leopoldinense. 
O Departamento Feminino cumu-| inimuda o ; 
e lou os rapazes da imprensa espor-| das 20 às 24 horas. 
so a As rip e demonstra-| OS CONVITES PARA OS FTS- 
ções de simpatias que muito Os sen- | pJOsS CARNAVALESCOS 
sibliizoram. Num desses grupos de) cINDICATO DOS A ODICOs 
| 


IA CIDADE 


DIVERTE-SE 


(Conclusão da 
CLUBE 


muçina M) 
GINÁSTICO PORTU- 
GUES 
“O sonho da Amazônia”, à deco 
ração para as festas de Carna- 
val 

O Clube Ginástico Português 
promoverá, durunte O carnival 
um dos seus mais brilhantes 
programa de festrs, 

Au sgrundes Orquestras con- 
tratadas pare o balle de gala de 
sábado de carnaval e Os bailes 
enrnavalescos de domingo, 
gunda e terça-feira, proporcio- 
naram aos diretores do Ginásti- 
cO uma excelente prova que as- 
segura de antemão o Exito des- 
sa pnrrte das reuniões, 

A decoração * dos salões do 
Ginástico a que já nos referl- 
mos, de que ficam Incumbidos 
os artistas Hipolito Colomt e 
Manoel de Oliveira, sob O nome 
“O Sonho da Amazônia” está 
maravilhando pelo rey confunto 
u «quantos Já puderam conhecer 
alguns dos pormenores da ma- 
enfrica obra, 

CARNAVAL DO BONSUCESSO 
FP. €. 

Como dos anos 
Bonsucesr0  brindará 
ngsociados e convidados com 
formidavelis 
reinado de Momo, 

Os salões de festnse estão 
do ecaprichosamente oOrnamenta- 
dos, sendo tambem contratada 
uma excelente Orquestra, para 
maior brilhantismo dos feste- 
Jos, 

Haverá 
nte 
rubro-anil, 
des para a petizada. 

Domingo, dia 28, mais 

batalha de confett! 


so 


anteriores, 0 
os seus 


zen- 


uma mati- 
para a curizada 
com sugestivos brin- 


tambem 
Infantil, 


uma 


RIO DE JANEIRO 

Animadamente | projetam-s> 

as festas carnavalescas para Os 
dias de folia, nos salões do Sin- 
dicato dos Médicos do Rio do 
Janeiro à Av. Ho Branco 134, 
3.º andar. Os sócios Ingressario 
apresentando o recibo do 
mestre em cur£o; e poderão, 
desejarem, obter convites espe- 
ciais para as pessoas de suas 
relações, na secretaria do mes- 
sindicato, 
o domingo de Momo haverf 
tambem uma vesperal infantil. 
HOMENAGEANDO A' MARI- 
NHA DE GUERRA DOS EFE. 
UU., POPEYE REALIZARA! 

O GRANDE BAILE NO 

DIA 2 

Aproxima-se O dia do grande 
“Baile do Poreye'' e aumenta 
tambem O interesse dOs carna- 
valezcos pelo grande aconteci- 
mento carnavalesco da cidade. 
Todos Os preparativos ultimados 
pelos promotores da bela e tra- 
dicional festa da cidade, fazem 
prever um autêntico sucesso e 
uma serie interminavel de emo- 
vões as mais variadas para a 
noltada ulegre promovida pelo 
marinheiro Popeye dedica 
seus amigos da Marinha 
tiuerra dos Estados Unidos 
América do Norte. 

O baile mais “grantino'" da 
cidade, a mais animada festa do 
periodo que precede ao Carnaval 
ão Rio de 
sendo aguardado 
entusiasmo. 
sins; mircam-se 
avisam-se aos quo ninda não 
escolheram suas mesas, num 
movimento único e entuslástico 
daqueles que já; adquiriram os 
ingresos, Tudo gira em torno 
do “Balle do Popeve"', reunião 
que marca O início das ativida- 
des foliônicas da cidade. 
ingressos para a grande 
festa já estão A venda, assim 
como a reserva de mesas para 
nqueles que não gostam somen- 
te de dansar já pode ser feita 
GRANDIOSO DATILE CARNA. 
DEDICADO AOS 
sócios DO AUTOMOVEL 

CLUBE DO BRAS, 
Atim de proporcionar aos aá- 
Automovel Clube da 
ensejo de comparecer 
ja tradicional baile 
“Deca", 


tri- 
se 


mo 


aos 
Jo 
da 


contínua 
com Intenso 
Fazem-se fanta- 
encontros e 


Janeiro, 


Qs 


VALESCO 


clos do 
Brasil q 
no seu 
Carnaval, 
vidamente autorizada pela Di- 
do Automovel Cluhe do 
organizo;s uma explêndi- 
festa dedicada ao 
que terá lugar 
juxuozos salões 


de 
a revista de- 
retoria 
Brasil, 
da 
social, 


plos e 


quadro 
vos am 
dnquela 





Sao Ja 


| 


| 


balles durante O | 


pessoas de destaque no mundo tes para pessoas de suas relações 
elegante da cidade. na tesouraria do Automovel 
Os sócios o Automovel Clube Clube do Bras!!, das 14 da 17 
do Pras!l entrarão mediante a horas, = 
apersentação da carteira social e 9 
podendo solicitar convites para aceitas ani ja arlioa Dear 
E : 3 pela gentileza da 
pessoas de suas. rejações na publicação, — wRto, 24-2.1943, 
e a Ca paint pata 
o “rota DE OURO", NÃO | dA a gana Sata 
FARA” CARNAVAL. ESTE | aaa 
ANO — NOTA à Embora aparentemente futl 
O Clute Bola de Ouro, dese. | à verdade E que a divergência 
| Sando satisfazer O Interesse dos | tntre os que preferem Carnaval 
seus “farns'!, sobre o “Baile | €Xterno ou interno tem sua ra- 
de Gala do Fravo Pernumbu- | ZãO de ser. Para uns & uma 
cano”, comunica que não rea- | questão de temperamento, pa- 
lizará, este ano, áquela trad!- | TR Outros de bom gosto. Aos 
cional festa. | Primeiros filiam-se os despidos 
OS BAILES DE .CARNAVAL | dº qualquer preconceito, nos ge. 








O SEU O é 





instituição, no próximo dia 2 |val de 7943, tão discutido, com- 

de março. batido e apotado, e que ultra- 
O “Palácio do Carnaval! es- | passarê aq espectativa, A quet- 

targ engalanado pura receber à | tão segundo a opinião do 

soctedade carioca na mais brl- | “Azul”, € comecar...'* 

ljnante festa do Curnaval de 43.1 A exemplo dos anos anterio- 

Convites serão enviados «s altas res, os súcios proprietários «e 


autoridades. Imprensa e rádio e efetivos poderão solicitar convi 


NO AUTOMOVEL CLUBE gundos Os que teem por habito, 












|] - 
As mais retumbantes festas, Cm tudo na vida, a seleção, q 
de Carnaval serão realizadas. | melhor. 
sem dúvida, nos salões do Au- Forcoso &£ convir, entretanto, 
tomavel Clube do Brasil. Auto- | q9Ue mesmo  carnavalescamente 
riza-nos esse prosnóstico a ant- observando. o assunto merece 
mação que reina nos prepara-, “ma opínião, um comentário. 
tivos para os grandiosos balies | Sabemos dos ardentes argu- 
Ide 6,7. 8 e 9 de março. Pode- |. mentas daqueles que optam pe- 
se mesmo afirmar, ser exagero jo Carnava] de rua, Nada se 
que as festas momescas baterão | Compara  — dizem eles — à 
todos os “records'' já consegul- harmont a de uma taterla de 
dos no vetusto prédio da rua do ;F aundeiros, culcas e tamborins 
Passeio, | Quando ela “fala” & como se à 
Poucos cluhes do centro da | nossa alma vibrasse naqueles 
cidade, ao que saberios, ESTÃO imentos 
preparados pará proporcionar sa menos ImypressioOnantes 
t bailes luxuosos aos seus fre- são as razões dos que preferem 
| quentadores, O cuidado dispen. |O Carnaval] interno, São delica- 
sado a decoração dos amplos | dos pensamentos, são imagens 
ralões. duas orquestras sob o | de bom gosto na preferência de 
omando de Napoleão Tavares, | Nossa crande festa sob um 
seleção, snimação e explender. | Cunho de elecância e de melhor 
serão os fatores decisivos para | amb lente, 
que o Carnava! de 1843 alcance | Pealmente viver uma prande 
; soy pináculo no Automovel! | noite carnavalesca com todo 
Clube do Brast!. |contorto, com magníficas or 
As palavras elogiosas expeén- | quastrne. desfrutando dr tom 
dtdas pelos cronistas carnava- jmelo, € cem vezes melhor. € 
lescos e sociais, representantes | cem vezes mails distinto e rece- 
das estações de radio e convida- ! mendave! 
dos. por ocasião do “cock-tall” | O “WHIge-Lite Clube", que pe 
en: que fo! feita à apresentação | la tradição & o centro prefer! 
dos salões ricamente decorados, | do ãa nossa socledade. esta em 
comstituiram Justo e merecido grandes prepartivos afim de 
mlardio ads esforçados organi | corresponder AR espectativa que 
zadores das magnificentes fes- Fe foz este ano. Seus halles, pe- 
tas de Carnaval no automovel !Jo que se diz e antecipa. con- 
Clube do Prast isagrarão definitivamente o Car- 
GRANDIOSO BAILE CARNA- | naval interno 
VALFESCO DEDICADOS AOS 


| 
| 
|: 





DE preferência, nas remese;* 


Sócios DO AUTOMOVEL 
de dinheiro. so serviço «lr 





CLUBE DO BRASIL 
Indo de encontro aos desejos | vales prrtais. 
ão Departamento Social do Au- — se 
omovel Clube que este ano não | Reassumiu seu cargo 9 
poude, por vários motivos, 


diretor de Administra- 


cado ao quadro social, enbe a ção do DASP 
revtata “Deca” devidamente 
sutorizada pela Direto seia da Reassumiy o cargo de diretor 
prestigiosa  Institulção var à do Serviço de Administração do 
etelto a festa dos sócios do 4. IDASP, do qual estava afastado 
Cc. n.. no próximo dia 2 de [nor motivo de moléstia, o dr 
IHAEÇO» Paulo Vidal, antigo jornalista € 
Um dos mais animados batles, diplomata. Durante o pestodo de 


que 4 constitue motivo obriga- 
tárta de comentários da nita su 


Paulo Vidal foi 
Murillo Bastos 


sua doença, o dr. 


| 

oren- 

RÃS o balle carnavalesco dedt- 
Es pelo dr 


cedade carioca sera realizado, 

portanto, este ano. Esta notf- | Belchior do Serviço de Biométria 
sta vem desfazer os comentários | Me dica do Instituto Nacional de 
pesslinistas em torno do Cura [| Estudos Pedagógicos. 
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go-GSrandes Corridas no 


JOCKEY CLUBE BRASILEIRO 
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Os brasileiros podem 


(Conclusão da pas. 4) 


que aquela mata tem têncos é 
tocas. Procura-se muitas vezes 5A- 
ber porque, na Amazônia, não há 
agricultura. E' porque o preparo 
da terra se torna multo mais cara 
do que em Sho Paulo, por exem- 
plo. O esforço tem que ser bru- 
tal; o capital a empregar é exira- 
ordinário; o trabalho tem quo ser 
pertionz. Não há máquina que der- 
rube o tronco de uma castanhetra. 
Feita a derrubada, torna-se neces: 
sário queimar e ptantar uma legu- 
minosa qualquer, que cubra o ter- 
reno e não deixe voltar & nova ve- 
-getação., A leguminosa não empo- 
brece a terra o pode ser retirada 
com facilidade. A árvore caida pode 
ser utilizada para lenha, queiman- 
do-se o restante. Só depois de qua- 
tro ou cluco nnos está a terra pre- 
parada para receber O arado. En- 
quante Ísso, para Que não haja 
decepções, torna-se necessária | 
derrilnda sistemática, obedecendo 
a todos esses preceitos. 
PREFERIMOS DEFENDER O 
SERINGUEIRO, QUE E' o 
TRABALHADOR 


Os problemas da Amazônia — in. 
esrompe outro reporter — são cia 
meis alta importáncia e v. excia. 
deles tem culdado com O mulor ca- 
rinho. Há, entretanto, um ponto 
sóbre o qual alnda tomaria a H- 
berdade de lhe pedir um esclar2ci- 
mento. Aludiu v. excia, à siua- 
ção em que st encontram Os se- 
ringueoiros escravizados ao proprie- 
tário da terra, o seringalista. Essa 
esernvização é tradicional. Entre- 
tanto, v. excla. que esteve naque- 
lus regiões, deve ter observado que 
o dono do serlngal se ncha. pot 
seu turno, escravizado. De ordi- 
núrio, não tem fortuna e depende 
dos intermediários de Belem e de 
Manaus, atem de outros interessi- 
dor americanos e ingleses. Pergun- 
taria, portanto, se & Coordenação 


etudou tambem o meto de res- 
guardar os interesses do seringa. 
sta? 


porque naturalmente ele Já se aclia 
atendido pelo Banco da Borracha. 

Aliás, a solução do problema dn 
Amazônia só é possível mediante O 
bnratcamento da produção. Não s6 
pode esperar mais da borracha um 
alto preço. Estumos com 44 cents à 
bra. Não se trata de um preço 
ideal. No entanto, esse mesmo Pre- 
co pode ser defendido, porque está 
garantido para cinco anos. E' me. 
jhor um preço médio razonvel du- 
rante cinco anos, do que um preço 
ptevado depois sujeito a oscilações. 
Não poderiamos esperar para o fu- 
turo, absolutamente, os altos pre- 
ços passados. Antigamente, alem 
dos preços altos, tinhamos o abas. 
tecimento barato. Hoje, na Ama- 
sonia, os gêneros nlimenticios teem 
preços elevados, &O pnsso que & 
borracha Guta preço mais ou me- 

s compenssdor. 

ER solução, portanto, está no pro- 
blema da produção local, pelo me- 
nos dos gêneros nltmentícios tuD- 
damentals, de modo que O traba- 
lhador, recebendo um salário de 
Cr$ 10,00, tenha realmente um lu- 
cro. Não entra absolutemente na 
cabeça de ninguem que O salário 
ntual esteja de acordo com o preço 
ds vida. Precisamos inteiar o pla- 
no de produção desde jê. de forme 
que os gêncros alimentícios básicos 
para n vida nmazonense 5e mkbn- 
tenham em um nível tal, que não 
ahsorvam todo o salário do tra- 
tuthador. 

Esse programa está ligado no ca 
colonização. Uma voz que O serio- 
entista obtenha os ebastecimentos 
a preços razonvels, e que o preço 
da borracha seja estabelecido paro 
cinco anos, ser-lhe-á possivel viver 
perfeitamente tranquilo, contentan- 
do-se com um lucro justo, Bo invés 
das especulações cujos lucros serão 
somente durante um ano. Tendo & 
segurança de um lucro continua- 
do, embora não muito elevado, po- 
de-se contentar com ele, mesmo 
porque, pa eventualidade de uma 
paz, e preço elevado cairia verti- 
ginusamente. E' necessário que a 
pelfttca da borracha se defenda das 
dúvidas futuras. 

A posição do seringalista não é 
proprismente objeto das nossas co- 
ettações. Constitue uma das peças 
do conjunto. Temos que partir do 
um ponto do nosso programa. No 
meutido económico, tanto podemos 
intolnr a execução do nosso piano 
pelo seringueiro como pelo serin- 
catisto. Naturalmente preferimos o 
acringueiro, que é o trabalhador. 

&e assim não procedermos, o po- 
tre trabalhador, o que plantou a 
us roça, depols de grandes trope- 
cos. Jogo em seguida verá a vege- 
tação crescer sobre ela, afogando 0 
esforço do seu trabalho, E quando 
assim não é Já numa noite, um 
tando de papagalos acaba com 
aquilo tudo, 

Portanto, € necessário, em pri- 
metro lugar, o esforço coletivo, em 
segundo, w alstemático afastamento 
da mnta. 

Isso tudo é um mundo e tudo isso 
atrat. Confesso Jamentar que, em 
lugar de rever a Amazônia, esteja 
condenado a permanecer sentado 
nesta mesa, estudando problemas 
dos quais multas vezes noventa por 
cento não poder ter solução, 

A DERRUBADA NAO PREJUDICA 
OS SEKINGAIS NATIVOS 

Uisaa outra pergunta surgo: 

— A derrubada aistemática não 
presudicará os seringais nativos” 

O mmnístro João Alberto respon- 
de prontamente; = 

— Não € necessário cogitar desse 


osperto. A derrubada feita elste- 
maticumento, como a de que se cos 
eita, dependo do número de braços 


A derrubada sistemá- 
tes abrange em cada núcleo, matas 
ou menos dez quilômetros quadra- 
dos Esto €& uma parte Anstendil- 
cante cm funce da Amuzônia, com 
quatro milhões de quilômetros qua- 
drados. Por outro Indo, fixado q 
Lomesm qo solo, encontrará cutro 
melo de vida em oulras plantas €ex- 
trativas, cuja cultura poderá ger 
intotada no dado da seringuelra, Se- 
rá uma cultura auxiliar, que ocupa- 
rá o agricultor nas épocas em que 
nada tenha q fazer, O que há de 
borracha num hectare de terra é 


disponteols 


ABSUNTOS DIVERBOGRS 


| 





insignificante, Muitos dos senhores 
não conhecem a Amazônia, Uutros 
conhecerão apenas Belem ce talvez 
tenham visto no Museu Gocidi uma 
árvore de borracha, Devemos re- 
conhecer que a floresta Amazônica 
não é tão dura como purece, A flo- 
resta alta é límpa por buixo, e, em 
geral, w homem não encontra gran- 
des dificuldades na djumple, Nos 
baixios, sim, é mais dificil, devido 
à água, Mas, em geral, a forcata 
não é tão intrincada e por baixo 
dela é facil abrir picadas, 

Alem disso, a densidade dos se- 


ringuis é relativamente pequena, 
Muitas vezes, dentro de um quilo 
metro quadrado, não se encontra 


win seringuelra. Considera-se se- 
ringul a região onde a borracha so 
achu mais concentrada, Ai mresnim, 
tomando-lhe um bom seringal, nho 
se encontram mais de 15 arvores 
num hectare, A densidade €, por- 
tanto, pequena. A derrubado de der 
quilômetros quinlrudos de terra pre- 
judicarin quantidade muito peque- 
na de seringueiras, Alem diwso, O 
profisstonal experimentado eme agri- 
cultura diria que, mesmo não se 
derrubando a seringueira, mas Lel- 
ta a derrubada das outras arsores, 
uma vez procedida nm queima, aquela 
seringueira se tornaria apenas qm 


espectro, 

Acredito que mn derrubada ativ- 
siútica seja «única solução 

Há cervu de sets unos, quando 
estive em Iquitoes, no Alto Amntiiga- 
nes, no Perú, e lu passel is dias, 
encontre um coronel do cxéreiro 
peruano, chamado Suint-Clalr, que 
estava fazendo un trabalho uti. 
interessante nesse sentido, [rá co- 
imnendante de umme divisão, 2od vA- 


rins companhias, Essas companhias 
deviam abrir q mata sisteruntica- 
mente até uma distância de ttro de 
fuzil, sob pretexto de defesy, por- 
que era na ocasião Gaqueie comtil- 
to de Leticia, O tiro de fuzi cor- 
responde a dols mil metros, cu se- 
jam quatro quilómetros quadrados. 
O trabalho estava-se fazendo € não 
set sc foi adiante. Pareceu-me mut- 
to interessante, Apenas ndo tuvia 
o cuidado de cohrir o terreny da 
mais . derrubada com a graminea 
que impedisse v crescimento de no- 
va vegelação, 

Repito que essa solução 
reco a mais adequada. 


O TRANSPORTE PARA A 
AMAZÔNIA 

Sobre o problema dos transpor 
tes, esclareceu o coordenador: 

— Entabolel entendimentos com 
o Llold Brasileiro e a Cla, de Mn- 
vegação Costeirn para a umquisição 
de trés navios — “Pedro 1º, “Pe. 
dro II" e “Jtaputl"”, 4 Rubber Re. 
serve adquiriu, segundo creio, trés 
ou quairo navios. NÃo posso fixar 
o número, porque isso é função 
dessa entidade. Em todo caso, já 
ai estão sels ou sete navios de 
grande calado para o tráfego mais 
pesado, de Belem a Manaus. O trá- 
íezo nos altos rios val ser feiw 
por meio de barcos de fundo chato, 
Esses barcos disporão de possantes 
motores de 230) ou 250 HP que po- 
derão puxar balsas de cem tonela. 
das. São feitos de madeirm com. 
pensada, de maneira a resistirem 
qualquer choque, e sua potência 
lhes permite stravessar as corre- 
deiras, Fretender a nbertura de ca- 
nais será uma fantasia. As atuais 
embarcações que transitam pelo 
Amazonas dispõem de motores in- 
significantes. São barcos de 2 q 
30 toneladas, com motores de 30 HP, 
Cogitar-se de resolver o problema 
por melo dessas embarcações seria 
um absurdo. Torna-se necessária 
aumentar a potência dos motores, 
Nos rios tranquilos, os motores de 
200 HP proporcionarão a possibiili- 
dade de puxar duas baisas, Nos lu- 
Eures encachocirados, cauda  balsu 
será puxada por dois motores, da 
mesma forma que, nas cstrudas de 
ferro acidentadas, duas locomotivas 
puxem um combúólo, 

Não tenho dúvidas de que a Rub. 
ber Reserve resolverá o problema 
do transporte no Amazonas. lIte- 
conheço todo o valor do trabalho 
que está realizando, De todas as 
organizações estrangeiros que tra- 
balham no Brasil, essa é mu mais 
eficiente. Sun ação é das mais con- 
vincentes e encara todos esses pro. 
blemas sob um prisma verdadeira- 
mente brasileiro, Todo o seu tra- 
balho é de ação duradoura e tenaz. 
Sou brasileiro como o mulor dos 
brasileiros. Não quero ser maio! 
do que os outros e acredito que 
haja 45 milhões de brasileiros iguais 
a mim. Mas não quero ficar abal- 
xo de nenhum deles, Sou. mesmo 
um Jjacobino nesse sentido, mas 
não encontro incompatibilidades 
entre Os meus sentimentos de bra. 
sileiro e a execução de programas 
que estamos renlizando ou possa- 
mos realizar mediante s colabora- 
ção, atualmente, das Nações aliadas 
e. depois, talvez, com outras na. 
ções, Nessa colaboração se enqua- 
dra a Rubber Reservc. Com toda 
a minha intransigência de brasilei- 
ro, que manifesto em todos os 4s- 
suntos, posso dizer que 4 Rubber 
Reserve está fazendo um serviço 
admirsvel. Nunca tive uma restri. 
ção a fazer sos pedidos e nos pro. 
grames da Rubber MBReserve. Ela 
tem a compreensão exatu da ne- 
cessidade de exploração inteligente 
e duradoura daquela região, Os 
programas de sanenmmento e de qs- 
sistência médica são programas ge- 
rais e não de quem apenas está 
procursndo meia dúzia de quilos 
de borracha, São de quem desejn 
fazer obra conjunta, Nessa insti. 
tulção, encontrei dois colaborado- 
res de primeira ordem, os era. Cham- 
bers e Allen. Aliás, não podia ser 
Ge outra forma, porque são dois 
veteranos da guerra. Um deles fo) 
dos mntores pilotos da guerra pas- 
sada e um homem dessa natureza 
tem mais ulguma aspiração do que 
o lucro na esploração da borracha, 
O nosso desch, é que todos Os es. 
trangeiros ora no Brasil ajam com 
o mestno espirito desses dois na» 
taveis ninericanos 

4 OBRA DO PRESIDENTE 
VARGAS. 

E o ministro João Alberto ter. 
minou: 

— Quero aproveitar o momento 
para dizer ainda que, já há dias, 
numa reunião que se tornou famo- 
sa, tive oportunidade de declarar 
que sou personalista, Por essa ra- 
cão, não mecesitaria repetir que 


me pu- 


Do san PS 
















fulo em nome do presidente da 
República. Assim, todo esso traba- 
lho, toda essa planificação é obra 
do presidente Getulio Vargas. O 
coordenador é apenas mero auxl- 
Har da obra do presidento Vargas. 
Como vêem, continuo cada vez 
mais personnlista... 





Para o patrulhamento: 


. 
dos mares brasileiros 
eCnvelrsão da nárina 1) 
ventor do Estado do Rio expós 
as finalidades do movimento Je- 
vado a efeito naquela imidade da 
Federação, acentuando o seu sig- 
nificado patriótico. * Salientou 
ss. que em todos os municipios, 
cenhum: fHuminense se havia re- 
cusado a contribuir para a daação» 
à nossa gloriosa Murinha dum ca- 
ca-submarino, O que era mais uma 


sil, preccupado apenas com O 
seu constante qrogrosso, já 
maus brasileiros, para futuras 
eventunilindes, preocupavam - 
se em garantir-se com docu- 
mentos desviados 


“um elemento esquecido dos seus 
deveres funcionais. 

Distribuido a 1.º Auditoria da 
1.º Região Militar, o respertivo 
Auditor substituto em exercis 
cio Abel Camínha, depois de 
breve estudo, enviou Os valu- 
mosos autos no promotor Leo- 
nam Nobre, que, dentro do vrn- 
zo du tei, ofereceu denúncia, 
classificando os ucusados como 
incursos nO crime 


de traição 


prova de que todo o Brasil está=| eninando pela prisão qpreventi- 


unido em torno da grande causa 
americana. 


O presidente da Repúblicas que 


estava acompanhado do ministro 
Aristides Guilhem. palestrou, cor- 
dialmente com os prefeitos, co- 
hendo noticias sobre os melhora- 
mentos de cada municipalidade 
ali representada. louvando, por 
fin, o pairiútico movimento reali- 
zedo no Estado do Rio, 

O chefe do governo passou às 
mãos do ministro da Marinha, em 
seguida o chegue de ...,crcrems 
Cr3 2.200.000,00, tendo, tambem, 
o almirante Aristides Guilhem pa- 
lavras de clogio e de exultação ao 
expressivo gesto do povo fluni- 
nense , 


va dos mesmos, nliás, já ve- 
querida pelo” encarregado do 
Inquérito. Aceita a denúncia 
cem todo: os geus detalhes, O am- 


ditor Abel Caminha convocan 
o Conselho de Justica, então 
presidido pelo mindor Ee-tevam 
Fuurino de Tezende 
dada vw gravidade da 
teve dúvidn em defecir. por una 
midade de votos de seus juizes 
o pedido de prisão preventiva, 
fazendo, por isso, recolher pre- 
sos Os acusados Plauto Carneiro 
de Mesquita, Cauby du Cas- 
ta Araujo. Ernesto: Holck, Aulo- 
te Albunuerque Síva do Vale e: 
ATronso Vasconcellos Aboim, à 
Fenitenciária do Distrito f'e- 
ãeral, Onde nindu hoje se en- 
contram, a exceção do 2.º que, 


Neto que, 
foto, não 





FOGEM AS TROPAS DE ROMME 


(Conclusão da pap. &) 
te. Não obstante, assinala-se 
que rumores similares foram 
divulgados já por várias ve- 
zes, desde que o marechal ale- 
mão se viu obrigado a recuar 
de El Alamein. 

ACOSSADAS AS COLUNAS DO, 
EIXO 

QUAIS, GIENIEDAL ALIA- 
DO DA ÁFRICA DO NOTUEIS, 
“5 (U. Py — As forças norte- 
americanas do centro da Tunl- 
str, apoladus por fortes comba- 
tentes britânicos, acossam às 
colunas do Bixo em retirada, 
que se aferram dentro do Passo 
de Kasserine, As últimas in- 
formações dizem que os allados 
estão em vias de conquistar o 
Vasso. 

As forças blindadas nazistas, 
epós sofrer O seu primeiro de- 
sastre importante desde o início 
da campanha da Tunísia, tfusi- 
rum para O leste pelo Passo de 
Kusserine, dando a impressão 
de um segundo revés em tuda 
a linha, Não há indícios de que 
os alemães tenham evacundo O 
Passo de Kusserine, Feriana é 
Seibetela, onde poderiam rea- 
grupar suas forças e depois se 
dirigirem para O sul, lançando- 
«se em seguida, ao assalto Ge 
Tebessa, que se acha presente- 
mente em poder dos norle-amie- 
ricanos, 

Tebessa, é uma importantissi- 
ma base aliada, Foi um dos Cb- 
jetivos que Rommel procurou 
atingir pelo Passo de Kasserl- 
ne, ainda que O seu esforço 
principal fosse dirigido contra 
Thala,. pelo noroeste, 

Os aliados, tentando expulsar 
os nazistas de Kasserine e im- 
pedir que se organizassem, em- 
pregaram artilharia, tanques e 
tombas. Os despachos chega- 
dos da frente dizem que Os ale- 
mães ficaram reduzidos à uma 
formação quadrangular de seis 
quilômetros de largura e dez de 
comprimento, loenlizada em 
frente ao Passo. 

As forças aliadas, aparente- 
mente, estão a ponto de conse- 
gulr sua primeira vitória esma- 
gadora na enrmipanha da África 
do Norte. Os norte-americanos 
uniram-se aos britânicos retira- 
dos do norte da Tunisia, e con- 
juntamene começaram à perse- 
guição ao remanescente das 
unidades blindadas dispersas da 
21.º divisão alemão, no Passo de 
Kasserine, porta vital de toda 
a rota aliada de abastecimen- 
tos para as forças da Tunísia. 
No curso do dia, Os aliados con- 
centraram seu fogo de artilha- 
ria e a£reo contra a brecha Ge 
2 milhas de largura, pondo fora 
de combate numerosos velcu- 
logs motorizados, inclusive tan- 
ques, e obrigando os nazistas q 
se retirarem, pela primeira vez 
na metade norte da Tunísia, 

Tudo índica que Oz aliados se 
refizeram completamente da 
primeira investida do muarechal 
Rommel, quando este atraves- 
sou O passo e voltou-se ranida- 
mento para o norte, colocando 
Thala sobre amença direta, a 
poucos quilômetros da frontel- 
ra argeliana. Os nazistas foram 
desalojados Imediatamente do 
lado da brecha, enquanto for- 
ças do Eixo porrmianeciam sob O 
fogo constante da artilharia 
aliada, O céu claro dos últimor 
dota dias permitiu que as for- 
cas néreas alindas ajudassem as 
unidades de terra n esmagar Os 
alemães a uns dez quilômetros 
dn costa ocato do Passo à qua- 
sa n 32 do Indo norte nas fma- 


] 
tinções de Thula — posição 
mais avançada que Rommel 
utingiu, Uma esquadrilha de 
bombardeiros leves francazes 
interveio pela primeira vez no 
utaque, desde O início da cam- 
panha, TEstes aparelhos Opera- 
ram no França Continental até 
O fim da resistência desse pais. 

O caminho para O Passo de 
Hasserine estã alulhado do vei- 
culos destroçudos e cadaveres 
de soldados. Os aliundos conse- 
gulram absoluta 
uirea, 

Acredila-se que as atuais 
Operações de Rommel, no cen- 
tro da "Tunisia, Originaram-se 
do desejo de aliviar momenta- 
neamente as suas forças princi- 
pais concentradas em Gabes e 
Sfax, em vista do iminente gol- 
pe do general Montgomery pe- 
lo sul,  Afirma-se nos circulos 
militares que a ameaça sobre 
“Phala foi eliminada, velo mo- 
mento, e que será difícil Rom- 
mel efetuar uma Outra sobre 
Tebessa , 

A falta de resultados Imedia- 
tos da ação contra a brecha de 
Kasserino e na retaguarda de 
Rommel, € multo semelhanto À 
situacão dos norte-americanos 
antes da irrupção dos naziatas 
no passo de Tald, 3 semanas 
utrás, Ambas essas situações 
são resultantes da velha e s0- 
nhecida manobra se estender 
muito a lJínha, dispondo de cle- 
mentos e mícios de abasteci- 
mentos inadequados. 


As línhus de Rommel são 
muito mais curtas que as nor- 
Le-americanas, no centro da Pu- 
nísia, porem seua portos de 
abastecimento, em Sousse, Sfax 
e Gaubes são constantemente 
acossados, e sempre resta O pe- 
rigo de uma ofensiva do Oltn- 
vo Exército de Montgomery. 

O primeiro indício de um 
próximo movimento do VIT” 
Extrelto €& mencionado no co- 
municado aliando de hoje. que 
anuncia alividades de patry- 
lhas n leste da linha Marelh, 

Teln experiência  recolhila, 
esta menção € O prelúdio de al- 
guma coisa mails importante 
Neste caso particular a melhor 
defesa que o marechal von 
Trommel poderfa apresentar ua 
linha Marelh consistirin, em 
fingir que se retarda a rests- 
tência e provavelmente se pre- 
tende apresentá-la com muior 
violência mails ao norte da pla- 
nície encruzilhada de Gabes, 
que vai desde O porto de abas- 
tecimentos até ns salinns de 
Chott Dejerid, atualmente fn- 
transitavel, 


superioridade 





Suicidou-se o gerente 
da “Bayer” em Santia- 


go do Chile 

SANTIAGO DO CHILE. 25 
(U.P.) — O gerente da sucursal 
do estabelecimento “Bayer” nesta 
cidade, Werner Siering, suicidou- 
Ise na sua residência da rua Le- 
quia n. 50, do Juxuoso bairro de 
Providência, 

Siering que poz termo à sua vi- 
da às 7 horas, residia hã 30 anos 
no Chile. Segundo o jornal "De- 
fensa”, Siering, era membro do 
partido nazista e teve que adotar 
B trágica decisão em vista das ex- 
cessivas exigências da “Gestapo”, 
porem não especifica quais cram 


ÚUNHo. Disciplina e Trabstho, em 
torno do Grande Presidento Var- 
gas, e a Vitória nos norrtrá, (Se- 
gundo Congresso de Rranilifiader. 





DE TRAIÇÃO 


(Conclusão da página ; 


eriminosa- 
mento do mais importante cr- 
gão técnico militar do país, por 











PELO CRIME 


por sor diplomudo estã no quur- 
tel do Regimento de Cavalaria 
dn Polícia Militar desta enpital, 

Durante a fase do processo, O 
presidente licenciado da Panalr 
conseguiu libertar-se por algum 
tempo. Tulo este com O qual não 
concordou a representunte dao 
Ministério Público, recorrendo 
an Instância superior que, por sua 
vcz reconhecendo tambem, qua- 
si por maioria de votos de seus 
ministros, a gravidade do crime 
praticado, não tevo dúvida em 
fazê-lo recolher novamente pre. 
so. O ox-presidente da Condor, 
pretendeu tambem Hbertar-se, 
não tendo, emtretunto, conse- 
guido, Apelando para O Supremo 
Pribunm Militar, teve a sua pre- 
tenção a mesma serto do sen 


cempanheiro de processo. T'o- 
ram inumeras diligências pre- 
cedidas. inclusive pericins das 


quals se encarcegaram o coronel 


Otavio da Silva Paranhos e q 
major Trenato Hilttencourt Eri. 
gido, nmbos do listado Maior 


Go Tséreito, 
& CONSULHNO JULGADOR 
O Conselho 


de Justiça yes- 
ponsavel pelo julgamento de 
hoje. acha-se constituido dos 


seguintes juizes: Major Wstevam 
de Souza Mendes, presidente: 
Abel de Azevedo Caminha, juiz 
togado; capitão Dr. Antonia 
Forreira da Cunha e os pri 
meiros tenentes Mozart da Silva 
Cerreira ce Ttubens Pereira de 
Araujo. Funcionará o escrivão 
Melito Alves e q pregão dos 
necusados será feito pelo oficial 
de Justiça, Deraldo Alves Mou- 
ra. que se encarregará das de- 
mais diligências na Sala de ges-. 
são do Julgamento, 
A ACUSAÇÃO 
O promotor Iocenam Nobre, 
segundo o seu libelo acusatorio, 
a que já tivemos ocasião de 
eludis oportunamente, susten- 
tará “a responsabilidade crimi- 
nal dos ncusados, pelo crime 
de traição à Patria que pratica- 
ram e a pena de morte que jhes 
deve ser imposta", 
A DENFESA 
A defesa dos acusados está a 
cargo dos advogados Ieraeclita 
Sobral Pinto, Mario Bulhões Pe- 
dreira, livandro Lins e Silva, 
Pedro de Olivelra Rraga e Jamit 
Yeres. Todos esse  causidicos, 
não obstante ser.lhes facultado 
subir a tribuna, juntaram aos 
volumosos autos, exaustivas de- 
fesas procurando provar a im- 
procedência da acusação. 
SERA: PÉBLICO O JULGA- 
MENTO 
O presidente do Censelho, ma. 
jor Souza Mendes. que 
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Gandhi sobreviverá 


av jejum 
(Conclusão da nãg. tb 
viverá no jejum, o qual deve che- 
qur a seu fim na próxima quar- 
ta-feira às 8 horas. 
Ao desaparecer o estado criti« 
co do “malatma”, diminuiu visi- 
! velmente a tensão que reinuva em 
toda a India. 

Esta manhã, Gandhi tomou ba- 
nho, e se submeteu a um trata- 
mento de massagens. Embora 
mantenha lucidez mental, fala ra- 
ras vezes, com exceção das horas 
da tarde quando recebe visitas. 

Os médicos que o assistem cmi- 
| tiram o seguinte comunicado: 
| “Não se registraram progressos 
“nem mudanças de consideração no 
[estado de saude de Gandhi, De- 
pois da crise de 21 de fevereiro, 
us náuscas o obrigaram a tomar 
suco de lima açucarado e água, 

Na segunda e terça-feiras, con- 

tinuou tomando estas bebidas, com 
bons resultados. Ontem, reduziu 
pa quantidade das referidas bebidas, 
: consideravelmente. pois deseja imn- 
igerir a menor quantidade possi- 
vel", 

Assinam o boletim os seus mé- 
cticos do “malatm”., 

PFDEN SOLICITOU DISºENSA 
PARA NÃO SE DISCUTIR O 

JEJUM DO “MAHATMA” 

LONDRES, 25 (LU.P.) — Du- 
rante a sessão da Câmara dos Co- 
muns, o ministro de Relações Ex- 
| teriores, sr. Anthony Eden, solici- 
j tou a dispensa de Giscutir o jejum 
| 
| 


de Gandhi, Declarou que o go- 
vero estará disposto a estudar o 
"assunto na próxima semana. An- 
te a insistência para que o caso 
[fosse discutido na sessão de ho- 
je o sr. Eden limitou-se a dizer 
| que, no momento, nenhuma utili- 
* dade haveria em se discutir o as- 
| Ssunto. 

O secretário para a India, sr. 
Leopoldo Amery, tambem evitou 
o debate sobre Gandhi e negou-se 
| a responder a pergunta do traba- 
lista Kirkwood, relativa a que 
|sº não é racional que, libertando 
! Gandhi, “seria indicada a nossa 
força c a nossa possibilidade de 
sermos gencrosos?'. O sr. Ame- 
ry limitou-se a reiterar que o go- 
i verno britânico apoia o governe 
da India, uma vez que este último 
considera Gandhi responsavel pe- 
los atos de violência, 
COSUsasannasandacannsaa 
tomando na dius uma sério de 
| providêências para que os tra- 
balhos corram normalmente, do 
torminou que o julgamento te. 
nha início às 8 horas e seja pús 
blizo, conquanto a fase da for. 
mação da culpa tenha trangscor. 


vetu | rido em carater secreto, 


m— ces matt 


PRAÇA IN- 
ENTRE RIVERA 


E LIVRAMENTO 


(Uonclasão da pág. 1) E Arolles e último 


tamente se encontra o atual Par- 
que Internacional. ; 

Por proposta do ministro Vir- 
gilio Samtognaro, representante do 
Uruguai, ficou destinado o espa- 
ço que havia sido objeto de dis- 
cussão para uma praça ou par- 
que. Essa idéia foi imediatamen- 
te aceita pelo marechal Botafogo, 
representante do Brasil. 
meiro projeto da citada praça foi 
confiado ao arquiteto uruguaio 
Juan A. Soasso, que o apresen- 
tou em 1924, sendo aprovado pe- 
Jas municipalidades de Livramento 
e Rivera. Mais tarde, em 1937, 
foi o funcionário do Ministério 
das Relações Exteriores do Bra- 
sil, Murillo de Miranda Bastos, 
encarregado de apresentar um 
rovo projeto. Os governos bra- 
sileiro e uruguaio submeteram en- 
tão os dois projetos à Comissão 
Mista de Limites, que se encar- 
regou da confecção do plano de- 
finitivo. Os estudos começaram a 
ser feitos em 1937, pelos delegados 
chefes coronel! José A. Trabal, 
ao Uruguaio, e o tenente-coronel 
Leopoldo Nery da Fonseca, do 
Brasil. 


Em abril de 1938 a Comissão 
Uruguaia solicitou a cooperação 
do Chefe da Secção Técnica do 
município de Rivera, arquiteto 
Modesto Perez Serê, que apresen- 
tou um outro ante-projeto, aprova- 
do pela Comissão Mista, em maio 
desse ano, Em setembro do mes- 
mo ano foi aprovado definiliva- 
mente o projeto Perez Seré, in- 
cluindo um monumento decorati- 
vo projetado pela Divisão de Li- 
mites do Itamarali. 

A praça consta de três planos, 
q primeiro dos quais no nivel da 
sum dos Andradas e primeiro 
quarteirão da rua Julio Herrera y 
Obes, com dois jardins, eim cujo 
centro será enqgido a monumento 
comemorativo. Dos Júdos brasi- 
leiro e umiguaio foram colocados 
relógios, com us faces voltados 
para cada um dos dois países 

O segundo plano, à altura das 
ruas Tamandaré e Julio Herrera 
y Obes, na sua parte média, pas 
sue passeios internos, tendo sido 
previsto um espaço para ser ins- 
talada wma fonte Juminosa o 
terceiro plano, sobre a rua dr, 


O pri-l 


quarteirão de 
Herrera y Obes e Tamandaré, se 
; destina a uma praça de esporte 
e a um parque de jogos infantis, 
A praça fica sob a jurisdição das 
muncipalidades de Livramento, no 
Brasil, e Rivera, no Uruguai. 

O PROGRAMA DE FESTEJOS 

LIVRAMENTO, 25 (Asapress). 
— E' o seguinte o programa ge- 
ral para as festas da inauguração 
do Parque Internacional: — Dia 
26, às 8,30, chegada a Rivera do 
trem especial que conduzirá, de 
Montevidéu, o ministro Hector 
Gerona, titular da pasta do Inte- 
(rior e delegado do governo uru- 
guaio à inauguração da Praça lu- 
| ternacional Rivera-Livramento, sua 
comitiva e o embaixador Baptista 
Luzardo. As 11 horas — Sole- 
nidade da inauguração da Praça 
"Os delegados do Brasil e do Uru- 
quai, dirigir-se-ão, cada qual, pelo 
lado do seu pais, para o centro 
ida praça, afim de inaugurarem o 
Fobélisco e descobrirem o escudo 
de bronze com as armas das duas 
nações, assim como a placa come 
morativa. No palangue previa- 
mente armado, os altos represer- 
flnntes de ambos os paises assina- 
rão a ata da inauguração; discur 
se do general Eduardo Zubia, che- 
fz da Comissão Uruguaia de Li- 
sites, discurso do coronel Sebas- 
tião Claudino de Oliveira Cruz, 
chefe da Comissão Brasileira de 
Limites; breves palavras do dr. 
Aguia Aresteguv, prefeito de Ri- 
vera; breves palavras do dr, Cri 
santo de Paulas Dias, prefeito de 
Livramento e desfile das tropas 
mistas. 

A's 13,30 horas: — Almoço na 
sede da prefeitura de Livramento, 
oferecido pelo delegado du Bra- 
“5H, discursando os ministros Ale- 
zendre Marcondes Filho e Hector 
Crerona, 
ção 





As 17 horas, inauqura- 
em Santana do Livramento, 
da Biblioteca Municipal, e do Gru- 
po Escolar “Julio de Castilhos”. 
h's 19 horas: Recepção no 

Clube Uroguai” de Rivera, ofe 
| recida pelo delegado do Uruqual. 
A's 214,30: — Partida para Mon 
tevidéu, da estação de Rivera. no 
trem especial 


—"D""" 0. 

PEÇA no carteiro, ou 8 susti 
restante, a ficha para indi 

cação do seu novo endereça, 





ai id prai ge A, (ÃO (ii Dn a 


Sexta- feira, 26-2-1945 





Car 





S 





SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL | 


TRIBUNAL PLENO 


-s e e —s 


4.º sessão extraordinária: em 25 de fevereiro 





de 1943 


Presidência do exmo. se- 
nhor ministro Eduardo Eepino- 
ja. — Procurador geral da Noe- 
pública, o exmo. sr. dr. Gabriel 
de Rezende Passos, — Secre- 
tário, o sr. dr. Alex Ribeiro de 
Avellar. 

Ás treze horas, abriu-se a sem 
são.  nchando-se presentes os 
vxmos. srs, ministros Bento de 
Faria, Laudo de Camargo. Par- 
ros Barreto, Castro Nunes, Ora- 
rimbo Nonato e Waldemar Pal- 
cão. é 

Deixaam de comparecer, por 
motivo justificado, Os exmos. 5?- 
nhores. ministro José Linhares, 
Annibal Freire, Goulart de Oil 
«eira e Philadelpho Azevedo. 

Fo. lida e aprovada a ata da 
sossão anterior e despachado 
todo q expediente sobre a mesa, 

JULGAMENTOS 

Feuções de habcas-sorpua: 

N. 28.350 — Mato Grosso — 
Relator: o sr. ministro Castro 
Nunes, — Paclente; Victor Por- 
tino  Lascilotas. Despacho 
de fls. 19, do sr. ministro rela- 
tor: — O sr. ministro da Jus- 
tiça, no ofício de fis. 18 esclareçe 
quo o paciente fol preso na Re- 
pública do Paragunl, por soll- 
oltação das autoridades brasllel- 
ras. sendo remetido para a cida- 
de de Porto Murtinho, onde se 
acha preso, & disposição daquele 
Ministério. — A razão da de- 
tenção se prende a “motivos re- 
levantes de ordem pública” e 
que “interessam à& política. Inter- 
nacionar do Brasil", segundo 
informa o titular daquela pasta. 
Não sendo posivel ao Poder Ju- 
diciário, na vigência do estado 
de guerra, examinar ou apreciar 
os motivos determinantes da 
alegada coação, conheço do pe- 
dido mas O indefiro liminarmen- 
te. Proceda-se na foitma do Te- 
simento. — Jim 15 de feverelro 
de 1943.) Castro Nunes, re- 
Jator. 

No 48,910) — 
ral — Relator; o sr. ministro 
Orosimbo Nonato. — Paciente: 
I:nas de Souza Guedes. — Coun-, 
verteu-se o julgamento em di- 
Hegência, unanimemente, para 
que o reu compareça à sessão 
de Julgamento, como requereu. 
-—-— Vencidos na preliminar de 
não se conhecer do pedido os 
grs, ministros B. Barreta e Ben- 
to de Faria, 

N. 28.374 — São Paulo — 
ftelator: o sr. ministro Laudo 
ds Camargo. — Paciente: AL 
varo Pereira Sanches, — Inde- 
feriram o pedido. por unanimi- 
dude de votos, — Vencidos na 
preliminar de não se conhecer 
io pedido os exmos, srs. minis- 
tros Barros Barreto e Bento de 
Faria, 

N. 28.5 
Relator; O sr. 


Distrito Fede. 


4 — D. Federa) — 
ministro Laudo 
de Camargo. — Paciente: Ma- 
rio Faiela. — Indeferiram O 
pedido, por unanimidade de vo- 
tos, — Vencidos na preliminar 
de não £o conhecer do pedido 
os exmos. srs. ministros Barros 
Barreto e Bento de Faria. 

N. 28.387 — Espirito Santo 
— Kelator: O er, ministro Wal- 
demar Falcão. paciente: 
Tutti Bonchabky. — Deferi- 
“am O pedido, contra o voto do 
sr, ministro Waldemar Falcão. 
— Designado para lavrar O 
acordão O sr. ministro Orosim- 
bo Nonato, — Vencidos na pre- 
iijminar de não se conhecer do 
pedido os cxmos. srs. ministros 
Barros narreto e Tento de Ta- 
ria. 

NECURSOS DE HADEAS- 


VORPUS 
N. 248.978 — 8. Paulo--Re- 
intor; O ev. miniatro Castro Nu- 


nes. — Paciente e recorrente: 
AMongo Laconte; vecorrido, o 
Tribunal de apelação. — Ne- 
garam provimento ao recurso, 
unanimemente, — Vencidos na 


preliminar do não se conhecer 
do pedido os exmos, srs. anl- 
nistros Barros Barreto «e Denio 
de Faria, 

N. 28.989 — D. Federal — 
Ielator; O sr. miniltro Berto 
ve Fara, — Vaciente e reçor- 
rente: Antonio Pinto Coelho; 


recorrido: o 'Pribunal de Apela- 
não, — Indeferido o pedido de 
converter tulgumento em 


a “q 


diligência, vontra Os votos dos 
eve, ministros Orosimbo Nona- 
to e Tunudo de Camargo, nega- 
rum provimenta no recurso, 


vuoanimemente, — Vencidos na 


preliminar de não se conhecer 
do pedido os exmos, srs mi- 
nistrol Barros Barreto e RBen- 
to de Faria. — Veou da pala- 
vim, pelo paciente « recorrento, 
uv aulvogado dr, José Julio da 


Silvelra Martine. 


HEDIDO Dis EXNTIRALIÇÃO 

N. 145 — Portugal — Rola- 
tor: O sr. ministro Barros Bar- 
veto. —— ITequerente: a embal- 
selado Portugal; extraditanto; 
todo du Silva, Deterlram o 








pedido, por unanimidade de vo- 
tos. — Usou da palavra, pelo 
extraditando, O protemsor dr. E. 
Nunes Ferreira. 

Encerrou-se a sessão às 
horul e 30 minutos, 

Surremo Tribunal Federal, 25 
de fteverelro de 1943. (a) Alix 
Iibelro de Avelar, sub-secretã- 
rio. 


FALÊNCIAS + 


CONCORDATAS 

Domingos Pereira Ribeiro — O 
juiz da 2.º Vera Civel mandou in- 
| timar o liquidatário da massa fa- 
lida supra, para encerrar a falén- 
cia. 

Fontes Garcia & Cia — O juiz 
da 8.* Vara Civel designou o dia 
12 de março Pp. futuro. às 14 
horas, para a assembléia de cre- 
dores da falência supra. 

Grujot & Barbieri Ltda. (6) 
juiz da 9.º Vara Civel designou 
o dia 15 de março p. futuro, às 
!4 horas para a assembléia de 
credores da falência supra. 
ASSEMBLÉIAS DE CREDORES 

Estão marcadas para hoje, às 
13 horas, as sequintes, 

7.º VARA CIVEL 

A. S. Bastos. 

13.º VARA CIVEL 

Marcial Marques. 
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Julgado procedente o 


mandato de segurança 
FOI REQUERIDO PELO BA- 
CHAREL FELISMINO GUEDES 
AO JUIZ DE DIREITO DA 

4º VARA DO RECIFE 

RECIFE, 25 (Asapress) — O 
Tribunal de Apelação do Estado 
iulgou procedente o mandado de 
segurança requerido pelo bacharel 
Felismino Guedes ao juiz de Di 
reito da 4.º Vara, recorrendo da 
decisão do Tribunal, que indicou o 
juiz Roderick Vilarim para a va- 
ga aberta com o falecimento do 
desembargador Oswaldo Guima- 
rães. 


Tribunal de Segurança 


Nacional 
O EXPEDIENTE AOS 
SABADOS 

O ministro Barros Barreto, pre- 
sidente do Tribunal de Segurança 
Nacional, — à vista da exposição 
de motivos do DASP, aprovada 
pelo presidente da República, re- 
lativamente ao expediente dos Mi- 
nistérios e demais repartições pú- 
blicas aos sábados — resolveu que 
o Tribunal de Segurança passe a 
funcionar, aos sábados, das 9 às 
I2 horas, como já vinha sucedern- 
do o Supremo Tribunal Federal. 

Determinando tal providência, o 
presidente Barros Barreto baixou 
a portaria n. 55 que foi publica- 
da no “Diário da Justiça” para 
conhecimento dos interessados, 


TRIBUNAL 
MARITIMO 


A COLISÃO DA BARCA “MAR- 

TIM AFFONSO”, EM 1940 

Foi julgado pelo 'Tribunal 
Marítimo Administrativo o pro- 
cesso referente à colisão da 
barca “Martim Affonso”, da 
Cantareira, com o flutuante 
de atracação desta capital, no 
dia 27 de fevereiro de 1940, 
sendo representado o arrais 
Raul Bastos de Almeida. A 
representação foi julgada não 
provada, sendo considerado o 
aci“ente como resultante de 
caso fortuito, Por Isso, o pro- 
cesso foi arquivado, tendo 
sido devolvidas as peças do 
respectivo inquérito à Direto- 
ria de Marinha Mercante, 











I Congresso Jurídico 


| Nacional 


REPRESENTARA" OQ MINIS- 
TÉRIO DA FAZENDA O 
DR. FRANCISCO SA' FILHO 
O ministro de Estedo dos 
Negócios da Fazenda resolve 
designar o procurador geral 
da Fazenda Pública, bacharel 


Francisco Sá Filho, para, co- 
mo representante deste Mi- 
nistério, participar dos tra- 


balhos preliminares do Con- 
gresso Jurídico Nacional, a 
reunir-se no mês de agosto do 
corrente ano em comemora- 
ção do 1.º Centenário da Fun- 
dação do Instituto da Ordem 
dos Advogados Brasileiros. 


APROVEITE-SE das vanta- 
gens dos serviços de cobran 
ae de titulos e de reembolso, 
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DIREITO DA diga 
VARA CIVEL O DISTRITO 
FEDERAL 
Edital de praça com o prazo 
le vinte (20) dias, para venda 


o arrematação dos bens imoveis 


penhorados a Alexandrino dos 
“antos, nos autos da ução Exe- 
cutiva que lhe move o Espólio 
de Adelino Augusto da Fonse- 
Su, na forma abaixo: 

O doutor Arthur de Souza 
Marinho, juiz de Direito da [e- 


cima Terceira Vara Clive) do 
Distrito Federal, Hepâôblica dos 
Estados Unidos do Brasil. 


az saber nos que o presente 
edita) virem ou dele conhect- 
mento tiverem que, por este 
Juizo e Cartório do escrivão que 
à este subscreve, se processam 
uns nutos de ação executiva mo. 
vida por Espólio de Adelino Au- 
gusto da Fonseca, contra Ale- 
sandrino dos Bantos, e que. no 
cia 26 de fevereiro do corrente 
ano, às quatorze horas, da por- 
tas do anditório, no Palácio da 
Iustica, à rua Don Manuel ná 
inéeros 25-31, o portelro dos au- 
nitórios levará a público pregão 
de venda e arrematação. a quem 
mais der Ou maior lance nfe- 
recer ncima do preço da asulia- 
ão. o bem seguinte: — prédio 
térreo sitoârna Acapó, n. 154, 
em Marechal Hermes, Circuns- 
erição de Anchieta, E' feitio de 
chalet'*, afastado do  alinha- 
mento da rua, tendo na fachada 
duas janelas e, pelo Indo direito 
que tambem faz frente para a 
rua Piracaia, tem uma porta e 
uma jnnela, Construção de pau 
njane, portais de madeira, 
soleiras de cimento e coberto de 
telhas tipo francês. Mede de 
largura Gms.50 por 5ms.d0 de 
comprimento, Está em regular 
estado de conservação. Divide- 
Se em três cômodos asoalhados 
e telha vã, e, nos fundos, sob 
coberta, tanque e caixa de água, 
A seguir, construção de mela 
água, frontal de tijolos. par- 
tais de madeira, soleiras de ci 
mento e coberta de telhas tipo 
francês. Tem na fachada duas 
portas e dunas janelas. Mede de 
largura 7ms.00 por três 
(3ms,00) de comprimento. Está 
em recular estado de conserva- 
cão. Dividesge em dois cômo- 
dos cada um, para moradia. As 
construções acima estão edifi- 
cadas em terreno que faz es- 
quina com a rua Piracaia, me- 
dindo de largura de frente para 
a rua Acapú, 10ms,00; Igual 
largura na linha de fundos, e, 
30ms.00 de extensão por am. 
bos os lados.  E' fechado na 
frente e pela rua Plracaia por 
onde tem dols portões de ma- 
deira, por muro de cimento e 
de tijolos, e estando no restan- 
te do perímetro cercado por 
muro, paredes e cercas.  Con- 
frorta à esquerda, pela rya Aca- 
pú, com o prédio n. 148, da 
mesma rua; pelo lado direito 
com a rua Piracaia com a qual 
faz esquina, e nOs fundos com o 
prédio n. 156 da mesma rua 
Firacala. Avallamos es cons- 
truções e o respectivo terreno 
em réis: dezoito contos de réis. 
(Rs. 18:000$000), Quem o dito 
bem quizer arrematar, compa- 
veça em dia e hora acima men- 
cionados, cientes de que a pra- 
ca far-se-á a dinheiro à vista 
ou mediante caução ldônea, E 
para que chegue ao conhecl- 
mento de todos. mandou o MM. 
dr, Julz expedir o presente edi. 
“al que será afixado no lugar 
de costume pelo porteiro dos 
auditórios, Dado e passado 
nesta cidade do Rio de Janeiro, 
nos vinte e sete dias, do mês de 
junelro, do ano de mil novecen- 
tas e quarenta e três. Eu, Ro- 
berto Rutowtrih, escrevente ju- 
ramentado o datilografel. E eu, 
Walter Ieitão, escrevente subs- 
fituto, gubserevo no impedimen- 
to ocasional do escrivão. 
(n,) Arthur de Sousa Marinho 
EstÃ4 conforme, Pelo escrivão. 
Walter Toeitão. 


EDITAL, 
De primeira praça, com o qua- 
zo de vinte dias para a ven 
da e arrematação do imovel 
(prédio e terreno) à Pacheco 
da Rocha número trinta e um, 
untiga rua Santa Izabel, fre- 
guesta de Irajá, pertencente 
a Antonio Gonçalves e sua 
mulher QDianira de Freitas 
Goncalves, na forma quo se 
segue: 
O doutor Hugo Auler juiz 
de Direito da Quarta Vara de 
Orfãos e Sucessões do Distrito 
Federal, 
FAZ saber n todas quo 
sente editul de primeira 
com prazo de vinte dias 
rem dele conhecimento tive- 
rem e quem 
que no dia vinte e selg de fe 
vereiro corrente às quatorze 
horas, no saguão do Palhelo da 
Justiça O porteiro dos aunditó- 
rios trará a público prégão de 
venda e arrematição a quem 
mais der e malor lance ofere- 
cer acima da Importância de 
doze mt cruzeiros o prédio e 
reenectivo terreno & rua Pa- 
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checo da Rocha número trinta e 
um, 


antiga rua Santa 
freguesia de Irajá. 


Izabel, 
pertencentes 


a Antonto Gonçalves a sua mu- 
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Jher Djanira de Freitas Gonçal 
ves, esta interfitada por este 
Juizo, imovel esse que Lem os 
seguintes caracteristicos: 
Prédio térreo sito & rua Pache- 
co da Rocha número trinta e 
um, antiga rua Santa Izabel, 
freguezia de Irajá, em feitio de 
beiral de telhado, tendo na fa- 
chada duas janelas e uma por- 


ta. Construção de pedra, cal e 
tijolo, portals de madeira. co- 


berta com telhas francesas me. 
dindo de Jargura sete metros e 
cinquenta centímetros e de com- 
primento três metros e sessenta 
centímetros. em sesculda existe 
vm puxado que mede dois me- 
tros e setenta centímetros de 
Jurgura e de comprimento três 
metros c sessenta centimetros. 
lista dividido em uma sala, dois 
quartos, assoalhados, maleta e 
cozinha cimentadas e em telha 
sã. No quintal existe uma 
mela-2çgua | mbrigando tanque, 
culxa dágua e privada. Está em 
regular estudo de conservação. 
Edificado em terreno fechado 
por muros e portão de madeira. 
Confronta & direita com o pré. 
dio numero vinte e nove de 
Leonardo Vasques, à esquerda 
com o de numero trinta e sete 
de Vicente José Soares e aos 
fundos com os de numero no- 
venta e seis e noventa e seis-A, 
da rua Emilia Ribeiro. — A 
venda fal requerida pela pro- 
prietário Antonio Gonçalves 
por st como curador de sua mu- 
lher Djanira de Freitas Gonçal- 
ves com a concordância do dou- 
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Dr. Geraldo Vieira da Silfa|:cesescoccocccssossoso 


CIRURGIA — GINECOLOGIA 
— FARTOS, Fisioterapia (Dia- 
termia, Ondas-Curtas, etc.) 
Consultório: ep Eee Graça 
Aranha n. 28 — Edificio Pe- 
dro HI - 9.º andar - Balas 911 
e 912 — Tel 4323-5204 
Residência; Rua Alvaro Ra- 
mos, 99 — Casa 12 — Tele- 
fone 26-T718. 
As! ua À are fera 
às 13 horas 









Professor Madeira 
de Freitas 
CLINICA MÉDICA GERAL 


Consultas diariamente, das 
15 horas às 19 horas 
Praça Getulio Vargas, £. 
10.º andar 
Tels. 42-7097 e 28-0451 
TESTS SS 


Dra. Magdalena Hilde- 
gard Stoltz 


MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
— PARTOS — Cons. r. Bena- 
dor Dantas, 84-12º - Apt. 1 Z11 
— Das 15 às 18 hs. ou com bora 
marcada — Tel. 42-7532. Resi- 
dência; Tel. 22-37190 
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Prosseguem as ÍONCAS TUSSAS TIO SEU AVANÇO 


OCUPADAS VÁRIAS LOCALIDADES A OESTE DE MOSCOU — A 
RECONQUISTA DA CIDADE COSSACA DE MINGRELSKAYA 


MOSCOU, 25 (sexta-feira — (U. 
P) — As tropas ruasas, apoiadas 
por unidades de tanques, lançaram 
um ataque em grande escala na 
fronte sudoeste enquanto na bacia 
do Donetr as forças do exército na- 
ctônal lutam por conservar a inl- 
clativa frente aos desesperados corn- 
tra-ataques nazistas, 

O comunicado russo da meia nol- 
te anuncia a ocupação de várias lo- 
calidades a oeste de Moscou. Bn- 
tretanto, o mator triunfo alcançado 
pelas forças russas fo! a reconquis- 
ta da cidade cossaca de Mingrets- 


kKoya, situada a 51 quilômetros a 
norvcate de Novorosalsk, 
Os russos trromperam na ct- 


dade após furiosa luta e eaniqui- 
taram 2 batalhões alemães com 2.000 
soldados, fazendo 20 prosto- 
notro entre os sobreviventes. Aq 
mesmo tempo, o comunicado desta 
madrugada essinala a reconquista 
de várias localidades a sudoeste de 
Voroshilovgrad, a 130 quiiômetros 
« noroeste da Stalin) e as opera- 
çõos russas mediante as quais fol 
possivel rechaçar um contra-ataque 
nlemão a sudoeste de Kremarstor- 
kaya, a B3 quilômetros a aoroeste 
de Stallno, Salienta ainda o comu. 
nicado a conquista de uma base 
alemã a oeste de Rostor, 

Os despachos- da fronte asstnalan) 
que forças do exército. russo, rpola- 
das por unidades compactas de tan- 





Uniram-se ao Oitavo 
Exército as tropas do 
general Leclerc 
LONDRES, 25 (U. P.) 
— A rádio emissora de 
Marrocos anuncia que as 
tropas degaulistas do gene- 
ral Leclere uniram-se ao 
Oitavo Exéreito em terri- 
tório tunisiano e ocuparam 
posições ao oeste de Shott- 

El-Jeridd. 





ques de fabricação norte-americana, 
iniciaram um ataque em grando es- 
cala na frente central, a oeste e 
sudoeste de Moscou, 

E' este o segundo setor da fren- 
te em que aos russos lançaram tan- 
ques adquiridos aos Estados Uni- 
dos de acordo com a let de emprés- 
timo e arrendamento. Tanques nor- 
te-americanos e britânicos integram 
as pontas de lanças russas que avan- 
cam sobre a cidade de Orel, último 
baluarte alemão sobre a ferrovia 
Kharkov-Moscou. 

Apesar das violentas tempestades 


de noves nesse setor, ns forças rus- 
sas reconquistaram uma sério de 
povoados e prosseguiram om seu 
avanço. 

Evquanto Isto, contínua o avan- 
co geral russo ao ceste da Khar- 
khov. npesar da enérgica vez stón- 
cla alemã e o começo do degelo da 
primavera, Os russos atacam ao 
Jongo de uma frente de 19+ quiló- 
metros e mmneaçam as cidades do 
Vorozhba” e Poltava, vuma teutati- 
va de cortar a línha defensiva do 
Eixo que se desloca de norte para 
sul. 


ÚLTIMA HORA ESPORTIVA 





Facil vitória do São Paulo, em Belo Horizonte 
bar pm pe E ppa 


— Abatido o Cruzeiro pela contagem de 5 x 0 


BuNLO HORIZONTE, 25 
(Asapress) — Interessante 


pu 


gna esportiva travou-se na noite | 


de hoje entre as Jquipes do São 
Paulo e do Cruzeiro, fazendo o 
público vibrar de emocio ao as- 
sistiy os lances emocionantes que 
tiveram lugar no gramado. 
Com o quadro paulista no la- 
Go das gerais, o jogo é iniciado 
às 21,35 horas, Um minuto de- 
pois os paulistás vão Oo ataque 
e obrigam a defesa do Cruzeiro 
a conceder escanteio, que ba- 
tido resulta em um lança sem 
importância. Mas os paulistas 
voltam ao atágue e precisamen- 
te uOs 2144 minutos de Jogo, Tei- 
xeirinha faz uma bela jogada 


aproveitando-se de um passe de 
outro atacante. consignado O 
primeiro tento Gu noite a favo: 
do São Paulo, 

Hã um novo atúque do São 
Paulo aos 28 minutos de joso 
sulvo de forma magistral pela 


goleiro Geraldo 11. Finalmente, 
alguns minutos depois o player 
Américo em fulminante inves- 


a a a 
ATÉ NA GESTAPO HA ANTI-NAZISTAS ! 


(Conclusão da página 1) 
ticos do Estado Malor britânico, de- 
pola do que se avistou com o aimi- 
vauto Canaria, chefe supremo do 
Serviço Secreto alemão, que o sub- 
meteu a prolongado interrogatório, 
afim. de conhecer-lhs as possibili- 
jutes. Julgado de grande utilida- 
do toa requisitado por essa alta pa- 
Em companhia do dr Bothe, 

mata tarde para Hunburgo 
apresentado ao chefe du ser- 
secreto local, capitão Wich- 
mes. Por esas ocasião, com surpre- 
sa. Niela deparou com um set an- 
tigo colega da Universidade de Bres- 
tau por onde se formou em enge- 
nhsria mecânica, o dr. Treuthman, 
conhecido na organização pelo pseu- 
dínuno ds “Dr. Thtele'', enate do 
Serviço do Transmissões «e Re- 
atpções da Alemanha em todo a 
muudo, o qual lhe dispensou easpe- 
cial ntenção e às ordens de quem 
paszou a trabalhar como homem des 
absoluta confiança. Desde essa épo- 
ea Nízis começou a conhecer a or- 
gonização secreta, tendo adotado o 
pseudônimo de “Tatesagen” ou "Lu- 
ers ou, ainda, a abreviatura ds 
“Luc”, 

Prosssguindo em suas ravelações, 
Wists demonstra a intenção visivel 
6: fazor-s2 passar por um agente 
Ro provocação contra o nazismo, 
pola essas qualidade ostentavam al- 
guns dos chefes mala importantes, 
vrincipalmente o dr, Trauthman, 
por quem fot prevenido no sentido 
do acautelar-se nas conversas com 
seus próprioz companheiros. por- 
que, mesmo entre eles, a Gestapo 
smanitoha “infiltrados” e, assim, 
ualquer deslise poderia acarretar 
consequências terríveis. 

O dr. Trauthbmaon Ingressou no 
Berviço Secreto em 1934, tendo sido 
ugraciado com o posto de capitão 
2H, 1938. Reservadamentoe  Trauth- 
quam comunicou ao seu amigo Niels 
da extatóncia de qmultos aficl da 
Custapo e do próprio Serviço Secre- 
to que mantinham ideias counirarias 
so regime nazista, Posterlosmente 
Pia teve ocastão de verlttcur que 
+ mumero de anti-nuziatas ecra enor- 
ano centre os figuras de projeção, 
fistnbelecendo contacto com o chefe 
da Serviço Secreto do Porto de Stet. 
tiu capitão Wiebe, este deixou 
transparecer não comungar, Lambem, 
com o regime vigente na Alecanho, 

Niels, perante as nutoridades pau- 
Hstaa, sempre Insistiu em demons- 
trar as suas tendências antt-nazia- 
tas, é à de muitos dos seus cnefes 
* amigos de Lmportância, chegando 
a referir-se à empresas que tinham 
por finalidade sabotar o esforen de 
guorra mozista, Não teve, mesmo, 
Júvida, em nasegurar ser sua Inten- 





VE ulu 
- |l 
viço 


nte 


ao no entrar nos Estados Unidos, 
niroguar a organização & policia 


ENTREGANDO PLANOS ALEMALS 
AOS INGLESES 


la VOL O <« auitio Wrlel cateve 

em fEamburgo ande juntarmmemnt 
sm o de. Tesuliman, deliiiirou en 

vier Sicts & Compenhagus no UM 
tafeto com a incumbência «e entre 
gar um envelope lacrado contendo 
documentos 4 uma pessoa que dela 
+ pprontinasseo em bora e lúcal 
vo birodaa cujo reconhecimento 


processurio medisnte senta e cum. 
tra-sentiã. Como se tratasse de en- 





rega de planos alormucm so Iutmidgo 
+ liveuaso que JjualÁficur suu qusén- 
m sumo no capitão Wichasim, ches 
4 do Garvios Secrato em dhumbur- 
go o de. Trautuman e o chpitão 
Wlepo  procuráarame-n'o,  nositean- 


Toy às vissem sob pretexto de quo 
da Pelo, ária óquela cidudo esju- 
tera posstalitdoda da tnntatyucão de 


E 


uma estação rádio transmissora nã 
sedo da Embaixada alemã, Autori- 
zada a viagem. transportou-se de 
avião à Compenhague como membro 
do corpo diplomático  enconirando- 
se com a pessoa Indicada, 4 quem 
entregou documentos, Trnatava- 
se do cupltão sueco Lund, que se 
encontrava d serviço dos iugloses, 
Mat: tarde, incumbido pelo di 
Trauthmou, entregou, tambem do- 
cumentos de ualureza suspenu q 
um tal de Thompson, em Plensburg 
Depois desse fato. recebeu a notu- 
cia de que dols submarinos novos 
fabricados nas estaleiros  daquei 
porto haviam voando pelos urta, 
Por último, ainda do mesmo dr. 
Trauthman, recebeu instruções pa- 
ra entregar material suspeito a Ou- 
tro cidadão, Sorensen de ta”, ua ct- 
dade de Rensburg, onde, logo de- 
pois, elementos anti-nazistas tize- 
ram explodir um grande tubo adu- 
tor da água, que passava nas Ime- 
d do asrúdromo, o qual, em 
ficou completamente 


El 


consequencia, 
inundado, 


ORGANIZAÇÃO ANTI-NAZISTA 
DE SABOTAGE 

Niels, que conhecia os sentimeu- 
tos políticos do dr. Trauliman, li- 
gando sua missão aos acontecimen- 
tos ultimamente registrados, perce- 
beu logo que seu amigo e chefe 
estave envolvido numa organização 
de sabotage. Velo. depois, a apu- 
rar com certeza, da existência, na 
Alemanha, de uma organização sn- 
ti-nazista, ca qual era membro o 
dr. Trauthman e o capitão Wiebe. 
este tendo por missão sabotar | 
indústria de guerra e que foi um 
dos promotores do violento incén. 
dio verificado nos estaleiros de Wi- 
lhelmshaven, em abril de MO, fato 
que levou a Gestapo a adotar me 
didas excepcionais 

O CHEFE DA ESPIONAGEM 

ALEMÃ NA INGLATERRA 

Antes de emburcar para à 
sil, Niels se transporto qu 
onde, em companhia do +) 
e confidente. dr. Trauttumun 
zou diversas experiências de 
missão entre aquela cidade 
pa. Por essa época, o dr 
man, de manelra reservada, forme. 
ceu a Níeis o endereço do chefo 
do Serviço de Esptonagem Nauzlsta 
na Inglaterro. Trata-se de um in: 
glês, mister Wililam, residente À 
rua Mount Plesant, 43, no distrito 
de Swansea. Reservadamente, Trau. 
thman pediu au Niels que, 
consesulsse alcançar os Estados 
Unidos. procurasse ligação com seua 
emigos, Montgomery, presidente do 
jornal “Detroit Timr”. e um eD- 
genhelro dinamarquês presidente 


Bra. 
Parts 
artes 

resti; 
trans 

e Vig 
Trauti 


de uma companhia de auto-ôniíbus 
da cidade de Detrair, aos quais de- 
veria fornecer q endereço de mister 
William, para que pudessem eles 
prestar valiosa colaboração & cau. 
su dos ellados. A estação central 
nuzista de transmissão e recepção 
para o mundo, chefiada por “Frau. 
thmar está Instalada no bmicro de 
Woltdorf. em Masmburgo. Ses pre 


fixo € 1 1%. 
A POLICIA PAULISTA FORNECE 
O ENDEREÇO 

Como We cumpria, a Policia paus 
lista ele posse do endereço de anis- 
ter Wilitúm, procurou os represen- 
tantes du Inglaterra em nosso pais, 
nos (uuls comiinicou o importonte 
fato 

Ao que sabemos, o procedimento 
das nossas autoridades fol de enor- 
me utilidade para a Inglaterra e 
o chefe da esplonagem nazista na- 
quele pats kHú tempos He encoutra 
praso. 


tida consegue aumentar q pla- 
card para seu quadro marcundo 

Os paulistas mostram-se múis 
firmes que os cruzeirenses, em- 
boss estes procurem a todo o 
instunte reagir, Após alguns 
instantes hã um choque de jo- 
gadores, salndo Bulano machu- 
cado, tendo o juiz marcado foul 
contra o São Pauly. Quando 1s- 
mae| pega à bola e tenta adian- 
tar, o juiz apita terminando, a 
primeira fase de jogo com a 
contagem de dols a zero favo- 
ravel ao São Paulo. 

Depois do descanso regula. 
mentur, a partida é reiniciada, 
cabendo aos bandeirantes a sai 
da. Imediatamente Teixeirinha 
organiza um ataque pelo Indo 
dns gerais que « desfeito pela 
detesa dos cruzeirenses, Volta o 
São Paulo ao Campo do seu ad- 
versário e com um minulo de 
Jogo, «o Juiz marca uma falta 
favoravel mo quadro visitunte, 

Os mineiros rengem sen, al- 
cancar vencer a resistência dos 
bandeirantes. Estes voltam ao 
ataque de forma perigosissima e 
Weixeirinha Pegando a bola, de 
cabeça, faz o terceiro goal dos 
paulistas. Em virtude do lance 
antecedente Alcides sal fora de 
campo machucado, voltando 
minutos depois e intervindo em 
seguida em um novo ataque, Os 
paulistas voltam av ataque por 
intermédio de 'Feixclrinha € 
Américo pegando a pelotu qnu- 
inentu à contagem para o quarto 
sou] minutos do periodo 
final. Depois de alguns minu- 
tos mais, Já uma situação cri. 
tica na porta do goal dos minel- 
Os que são forçados a conceder 





nm 


unos 


comer, Este é batido sem resul- 
tado, Já estava a partida a 
Sinalizar, quando os paulistas 
avançam pela ala direito, € 
Américo. apossando-se da bola. 
consegue vencer a defesa local, 


alçando mais uma vitória para 
o seu clube, com 5 quinto goal 
dos paulistas, Poucos segundos 
após o apito do juiz dando rei. 
nício da partida, estava terml- 
nada a peleja, da qual o São 
Paulo, na sua brilhante estreia, 
saia vitorioso pela stgnificativa 
contagem de 5 gonla a zero, 


Atingido em cheio um 


navio de carga japonês 


QUARTEL, GENERAL DE MAU 
ARTHUR, 2 (U. P.) — Urgent: — 








No dia 26 outro navio de entr, Ja- 
ponés, de 8.00) toneladas 401 atin- 
gida em cheio em águas de lesbtaul, 
durante vma nova tacuraao veutt- 
zada pelos bembardeadores norte- 
amerleunos. segundo anuncia q ca- 


muntendo lheloto da qmatttiguda 
Pamborm se bogravano Lemgpreeto ai 
rectos er autres quatro navios 
pepresntesa res qupirseagado quispies mer dios 


AJextehnfen. 





Ferido e morto à barra 
de ferro 


Elm atum cesidéência, Dna tua Ol 
dente u. 4, o operário Julio Justino 
Furre, de 50 anos, pardo e red 
fol ferido à barry de ferro nor 
seu vizinho, culo nome não fal 
possivel conhecer, 

Internado no H. P. 5. com tra: 


fura no crânio, a vitima teve uma 
comoção cerelral, vindo a falecer, 

A polícia do 6.º Distrito tomou 
todas ts providências e procura ca- 
pturar o criminoso. 





Roosevelt inaugurará 
a campanha nacional 
a favor da Cruz 
Vermelha 


WAMTETOGTON o os 
Anuncia-pe que presidente None = 
vedr Irmstiteniração qro Domingo, CIA 
um discuram o Campanho Noctonal 
u fovor da truz Vermellino o pre- 
Eidento Pajarã pelo sadio az VETO 
horas, 

A segute ford liso da qhalavra à 
pre asidente da Cruz Vermelha, ar, 
Norman Davis, de Washineton “ 
general Fiscenhosger da Áfrios cn 
Aloideante Cluster ohunite doa trem 


te do Paciíico 





BEASILIDADE € a moblilgato ds 
todos oa nossos valores em de- 
fesa do independénucia, dna integal- 
dade e da grandeza do Brast' (Sa- 
cundo Congresso de Cramtlhds9o), 
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SAIU DO AR A RÁ- 
DIO DE PARIS 


LONDRES, 25 (U, PJ — Urgen- 

— A rúdio Paris salu do ar às 
22 horas, presumindo-se que q toto 
tenha ligação com atividadrs de 
aviões aliados nas proximidades dn 
antiga capital da Franca. 


Violenta luta entre 
guerrilheiros iugos- 
lavos e tropas 


do Eixo 


LONDRES, 25 (LU, P.) — A rádio 
emissora local dou a conhecer o se- 
guinte comunicado do genninl pa- 
triota fugoeslavo Misaelovichl; “Vio- 
Jenta luta na JTugoeslávia entre 
guerrilheiros e tropas do Bixo, No 
decorrer de vários dias de lula, os 
guerrilheiros destrulram nov: tau- 
ques inínilgos e mataram mais de 
mil soldados nazistas” 


te 
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Sexta-feira, 26 de Fevereiro de 1943 
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[TERMINADA À OCUPAÇÃO 
DE KASSERINE 


JUNTO AS FORÇAS NORTE-AMERI- 


CANAS NO NORTE DA ÁFRICA, 25 


(U..P.) 


— URGENTE — A ocupação do Passo de Kas- 
serine, na Tunísia, pelas forças norte-america.- 
nas, esta manhã, se verificou depois que a at” 
tilharia, aliada bombardeou intensamente as 
posições alemãs na noite de ontem. As forças 
nazi-fascistas abandonaram o Passo de Kas- 
serimne durante a noite passada, deixando ex- 
tensos campos minados para retardar o avanço 


A aa 


dos norte-americanos. 





05: RUSSOS MARCHAM' 
SOBRE POLTAVA 


(Conclusão da pap. tl 


defensivas alemãs nas proximidades 
e Poltava, mareham em diresão a 
esta cidade. 

Ão mesmo tempo outra coluna 

russa inicia o assalto a Voron=zha. 
outro baluarie da defesa nazista 
cuja importância militar pode ser 
comparada à Poltava. 
“As últimas informações do cam- 
po de batalha indicam que o coro- 
nel general Felippe Golikoy en.pre- 
endeu um amplo ataque contra as 
de defesas interiores de Poltuva. 
As duas referidas cidades são poa- 
tos principais de uma nova linha 
defensiva que corre de norte a sul, 
estabelecida pelo comando alemão, 
depois que as tropas nazistas [evum 
obrigadas a uma retirada de Khar- 
kov. Poltava está situada a 135 
quilômetro a sudoeste de Khaikoy, 
Voronezba estã a 210 guilômetias a 
noroeste de Kharkoy e a 194 ao 
norte de Poltava. 

Despachos — extra-oficiais inlor 
mam que os russo sestão dispsteis 
a lançar uma ofensiva em granule 
escala contra a Crimeia. 

O general Maslennikov, coman: 
dante da frente do Câucaso seicu- 
trional, informou ao chefe do ge 
verno, sr. José Stalin, que os al: 
mães haviam sido desalojados dj 
maior parte da região de Krasnadar 
e da desembocadora do rio Kular, 
e que novas batalhas estavam seita 
preparadas, 

Apoiados por tanques norte-situs 
ricanos, britânicos e os chamados 
“Klin Voroshilov”, os russos lança- 
ram a ofensiva contra Orel e toma- 
ram várias aldeias, As forcas plin- 
dadaa russas conseryaram a inicia- 
tiva em uma porção de frentes vi- 


tais, desde o sul de Moscou al? o 
mar de Azov. Ás maiores vantu- 


gens foram obtidas a oeste de Khar- 
kov, ao sudoeste de Voroshilo-gia- 
do, perto do mar de Azoy e na sen 
de Orel, 

O jornal “Pravda” anunciou avan- 
cos ininterruptos nos distritos de 
Kursk e Orel, onde foram repelidos 
frequentes contra-atuques, artur 
do-se terreno ao norte de Mol nr 
changelsk, região em gue foram re- 
conquistadas várias povoações 

Diante de Orel — os alemão. 
que teem de entr 
nd quina olensiva russa que “espe 
de =Meue=pe 


e“ sul 


re 
conhecem TRT] 
su 
norte, 


pelo norot= e, 


às qussos combatem 


pita 
limpar um trecho de 
Mosemuteks fm, 
da “Line 
em Moscow inlorima quis 
bacia do Doneta, nuzistus 
ram um grande múmero de quipuos 
" aviões nOS seus coutra-nta ques, 
O comunicado da meia noite um 
ciou que esta investida alem? foi 
recthaçada ao norte, oeste e sul. 
Nu zona de Maloacchenspelsk 


situada abaixo de Orel, os tt-sus 


emtthas da lerrovia 


Bos. O correspondente 
Prosas” Hole 


us “Mt 


tomaram grande quantidade de ma» 


teria) de guerra, exterminaras a 
300 soldados muasistus e lizecum 4y 
prtstoneiros, 

O russos exercem tambem ctria 
gvatide pressão ao geste do beta 
de Kbarkov, ponto cem que esta 
tentando cortar interrgrnsate cr do 
leo ade deles abemão ques vara 
porte vo sal. Dessa Tinha qu fui 


peelecada nesta goma, próxima vis 
de  Poltuva. 


pela Lei lia 


arredores (unico 

alresta 
una 
a mio 


num 


paes us 
alicia 


de 


comia 


farcas usas 
deshabitado é 
200) soldados 
te de rua. 

A hliquelação do neve e do gelo 
cria uma sério de obstáculos pata 
campanha na Ueraina, no seisr de 
Kharkov. e no mar de Azov. tm 


Ce pano 
mataram 
Jiritnigos 


quatro if | 


“ doespe da 


tretanto, o jornal “lavestin” uécina 
que o Exército russo esmugar à 
encarniçada resistência do iminigo. 
rechaçou | fortes contra-ataques e 
prosseguiu no seu avanço, Os cle 
mães concentraram grandes veser- 
vas de infantaria e forças blinda- 
das, que de nada, valeram, cm vit 
tude da crescente frequência e encr 
gia dus investidas russas, 

A batalha da bacia do Douetz, 
entrou no seu segundo mês, cenisale 
sando-se em três zonas principais; 
Kranouemesk, Kramatorsk e Vorss 
hiloverado. Nes últimas 24 horas 
os russos efetuuram avanços aq sus 


doeste desta última zona. A si 
tração em hrusnoarmensk e lia: 
mutorsk não sofra nenhoma gas 


dificação 
Ao oeste de Rostov. Leci dimnai- 


do os contra-ataques nuzistas, Os 
w=sos estão intensificando a sua 


ação na Ucraina. em diveção ao 


mac Negro. A melhoria do tempo ! 


tem permitido que a “Lultwalts” 
reforee suas esquadrilhas, afim de 
conter a esmagadora ofensiva ru=su, 
Os nazistas lançaram poderosos 
destacamentos em contra-ataques 
furiosos, porem inuteis, sobre a par- 


te baixa da frente sul, nú guia 
situsda justamente q leste de Tin. 
garog até Kramatorsk, 200 quilos 
metros do noroeste. 

No sudoeste de Kramatorsk = 
tanques alemães atingiram leves 
mente as linhas russas durume 


pouco tempo, porem os russos Cor 
caram a infantaria que tetlura 
segullos e, manejando seus canhões 
anti-tanques, puseram fora de com- 
abte a três veículos nazistas, 
INTENSIFICARAM-SE OS ATA- 
QUES RUSSOS A SUDOESTI' DE 
MOSCOU 

LONDRES, 25 (U. P,> A 
rádio de Berlim transmitiu um vo 
municado do alto comando alessão 
assinalando a intensificação da ofen 
siva russa a sudoeste de Moscou, 
porem, destacando ao mesmo tem: 
po que fracassaram os novos vta- 
ques russos, -O alto comando não 
especiticou o lugar do ataque. po: 
rem, de acordo com outros despa: 
chos ulemões. as forças atavantç 
luneurao vma cotensiva em torno de 
Sekbinichi, baluarte vital a 
copital vussa, Tambem 
se camncion que For cercado e amo 
entilado o 7º 


cotpo de cavalar da 


euordas puss0s, 


Eaulmoca OS Phi=sos fics GRE po PE quero 


et o soet= 4 sobr 1 alemtsivs -- 


situado pelo alentões quiteco aque 


| 





Os Estados Unidos 


contarão com um 
exército de 4l mi- 


lhões de homens 


WASHINGTON, 25 (U. P, s 
diretor de Produção de Guerra, Ar. 
Donald Nelson, declarou à dupren- 
sa que os Estados Unidos cortarão 
om fina do corrente ano com um 
exército de 11.000.000 de nomens 
bem equipados, sem necessidude da 
afetor com aeveridado a coonomin 
chvil. 

Hxpressou que a Junta de tros 
dução de Guerra confia em aumen- 
tar esta produção em 20 por cento 
no transcurso deste ano e ucredita 
que se pode nicançor este cbletivo 
mediante um plano crgânico, 








Não resistiu às: quei- 
maduras 


4 menor Maria, de 7 amos, filtyn 
do sr. Armando Gonçalves Cabral 
restdeute na run do Coste mn. ich, 
tendo sido, em sua residência, -vi- 
tima de queimaduras a álcool, toi 
internada no H. P. S., onde vel 
a falecer. 


O corpo da Infeliz íol removido 
para o Instituto Médico Legs; 


QUEREM AUMENTO 
DE SALÁRIOS 


REUNIÃO DOS TRABALHADO. 
RES DAS FÁBRICAS 
“BOEING! 
SEATTLE, EM, UU., 25 (U. Pi — 


As fábricas de aviões “Boeling'. al. 
tundas no subúrbio de Renton, nes 
ta cldage, jJecharam suns portas 


“quando noventa por cento dos tras 
balhadores do turno diurgo aDatio 
donaram as oficinas para essistly 
8 uma reúinião em massa, durnnço ja 
qual foi formulado um pedido ta 
aumento de salários. A Tunta Ge 
Trabalho de Guerrm estuda, atual. 
mento, q exigência dos trabalhado 
res, que umençam entrar em urevra, 

“Voo nene nsaasana 
v alto comando russo está exceutalr. 
do seus planos ofensivos de acordo 
com as condições atmoslérica: jun. 
perantes nos diversos setore. da 
frente, de maneira que possicel- 
mente agora está assestando golpes 
aos exércitos invasores no norte, 
No momento em que o degelo re. 
duz e ritmo do avanço russo no 
Cáucaso e na bacia: do Dons, o 
exército nacional aproveita provas 
velmeme o frio reinante na lrente 
de Moscou, para atacar as Iutqua 
alemãs nas proximidades de Sulhi- 
nich, cidade situada a 120 oui- 
lômetros 4 noideste de Brevanee e 
a uns 215 quilômetros de Sm: 
lensk, vitol base - dos exércitos de: 
Hitler. 

Sunkhinichi é um eoroncamento 
lercoviário situado a TT quilqms 
tros a sudoeste de Kaluga, sore n 
peiocipal ferrovia que une Me-au 
a Derancko O exito da 
setor poria em 
alemãs de 
Ore, Os 


oleg=ren 


Eus quees=e Erro 
[try 


via 


Hia=es Smolensk, 


1 a 
Ltt= e Ei=sos estao 


band al lui 
sitio, alter certa 


lo “ 
LR) 3 Hiperdia. 


REINA INT RANGUILIDADE 
NO TERRITÓRIO EUROPEU 


Vários dinamarquesa déritêne: 'ados por terem. 
prestado auxílio a paraquedistas 


LONDRES. 25 (Udo) — 
radiodifusora de Copenhague 
tormou que TO dinamarqueses 
rom sentenciados a diferentes 
prisão per oferecer 
 puitiuguchistas Car 5 
estado estrangeiro 
RATE IGTEs luz 
Clhiesqaoas 
referência 
inqueranto no velho cont 
[PRETO Re 
peraquediatas Foram 
pernas ee 15 21) de prisão 
A informação — oraescida pelo 
rádio de Copenhague apenas ez 
referência a 3 pasaquedistas 
anunciado que deles uúvia 


A 
in- 
fo: 
pe- 
atpgibia 
tua 


Las de 
eira ue 
Estas noli- 
sabre eis No- 
vapial de 
iMeqlristdoiçenos 
mente. O 
atceliaran os 
condenados «t 


Cia 
Licias “Sta 
“ Fescuatoe 
aque 


«Hiltas 


tee 


lugido do campo de concentração 
e que às outros, merece do auxílio 
dado pelos referidos dinamarque- 
conseguido escapar, 


ses, haviam 


É 


Aerescentava 
Las 


parequeds 
armas «e dia 
cadioenmissoras 
depois  haovimm 
abandonar o pais A 
BMC quis detran lo 
dade 5 estende a emilio prantos cer 
tesrmtóorio Sail belgas 
POPA esa dtstrabmareeco 
pesódicos 


que Os 
mterrissaram com 
nbeiro « estações 
portals e 
comisvequido 


BBC 


ques 
a 


etropies 
Miados [o 
3 E 
Wcretos, E) alemões 
ferra penso idêntico pelo mesmo 


a pla 


erimmo conr masifestos  revolucio- 
Edrios o chquanto que na Grécia 
os nazistas passaram pelas armas 
n 22 refenso em represália pelo 
aque contra um glemão em Sae 
tónica Outra radiosmissora bri 
tânica comunicou que 25 polones 

foram fuzilados pelos alemães, 


ucusados 


de terem olevecido re 


sistência aemada, 





a ao É 


